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ORGANO OFICIAL DE 
Pava T A M P I C O en el vapor alemán VaJesia 
Señor D . Juan Enrique Niese Galuniega. i UIJ 
Terminada en el número anterior la o-
r i g i n a l novela de M E K Y , H E V A , comen-
zamos hoy á publicar una dramática é 
interesante obra de] C H A E L E S M E K O U -
V E L , autor f a vorito de las lectoras del 
D I A R I O D E L A M A R I N A , en cuyas 
páginas so han publicado sus magníficas 
novelas ¡ABANDONADA! , L A V E N -
G A N Z A D E U N N O B L E , O D I O Y 
AMOR, y otras no menos notables, que 
han tenido el privilegio de mantener sus-
pensa la atención, del lector durante su 
mrso. 
Titúlase la que hoy comienza, 
m m m MATAN, 
3/ es acaso la más d ramát ica de cuan-
tas ha escrito Charles Merouvel. 
Telegramas por el cablê  
SERVICIO TKLEGRAFICO 
DEL 
Diario de la Marina. 
.#X D I A R I O ÜE I J i IHAKINA. 
H A B A N A . 
T E L E G R A M A S D E A N O C H E . 
Madrid , 14 de marzo. 
E n l a v i s i t a que los d iputados de 
"Unión Cons t i t uc iona l h i c i e r o n a l 
Sr . M i n i s t r o de "Ultramar, t o m ó la 
p a l a b r a e l Sr. Romero Robledo, es-
p resando que i b a n ú n i c a m e n t e á fe-
l i c i t a r l o y que no p r e t e n d í a a r ran-
c a r l e declaraciones; q u e j ó s e de l a 
p e r s e c u c i ó n de que e s t á siendo ob-
j e to e l pa r t ido de "Unión Const i tuc io-
n a l á consecuencia do las reformas 
proyectadas por e l Sr. M a u r a . 
E l Sr. Bece r ra c o n t e s t ó que n i n -
guna responsab i l idad alcaneaba a l 
Sr. M a u r a , y a g r e g ó que, a tendien-
do sobre todo á l a i n t eg r idad de la 
pa t r i a , pero s i n o l v i d a r sus p r i n c i -
pios d e m o c r á t i c o s , e s t u d i a r í a i a s re -
í o r m a s , p r o p o n i é n d o s e suav iza r as-
perezas. 
H a marchado para Santander l a 
C o m i s i ó n t é c n i c a que v i n o á l a cor-
te para reso lver lo r e l a t i v o a l vapor 
Cabo Machichaco. 
Madr id , 14 de marzo. 
L a s l i b r a s es te r l inas se h a n co-
t izado h o y á l a v i s t a á 3 0 - 5 7 . 
Madr id , 14 de marzo. 
E l Consejo de M i n i s t r o s celebrado 
h o y d u r ó c inco h o r a » . L a no ta ofi-
ciosa dice que e l ac tua l Gobierno 
m a n t e n d r á e l p rograma de l par t ido 
consignado en e l vo to pa r t i cu l a r de 
l a m i n o r í a l i b e r a l , presentado en la 
d i s c u o i ó n de los presupues tos con-
servadores . Respecto á las refor-
m a s do Cuba, dice que, h a l l á n d o s e 
somet idas á las Cortes, e l Gobierno 
conf ía en su a p r o b a c i ó n mediante 
e l concurso de aquel las . A ñ a d o que 
p e r s e g u i r á l a n i v e l a c i ó n do los pre-
supuestos, y dice t a m b i é n que en la 
p r i m e r a s e s i ó n del Congreso se pre-
s e n t a r á una l e y coiatra los anarquis-
tas 
E n e l Consejo refer ido se ha acor-
dado la r e u n i ó n de las Cortes para 
e l d í a 4 do a b r i l ; m a ñ a n a se f i r m a r á 
e l decreto. 
C r é e s e qne s e r á n nombrados a l -
calde de M a d r i d e l Sr. M a r q u é s de 
Teberga y subsecretario de l M i n i s -
te r io de "Ul t ramar e l Sr. Corrales . 
Londres, 14 de marzo. 
L i Reina V i c t o r i a ha sa l ido h o y 
para F lo renc i a . 
Berl ín , 14 de marzo. 
H a sido v o t a d a en e l R e i c h s t a g l a 
suma de -ít.GOO OOO de marcos con 
des t ino á la c o n s t r u c c i ó n de l m o n u -
m e n t o á G u i l l e r m o I . 
Roma, 14 de marzo. 
Con m o t i v o de sor h o y e l cumplea -
ñ o s de l R e y H u m b e r t o , é s t e ha re-
c ib ido t e l eg ramas de f e l i c i t a c i ó n do 
todos loe soberanos de E u r o p a . 
P a r í s , 24 de marzo. 
Se h a n declarado en huelga los co-
cheros de los t r a n v í a s p ú b l i c o s de 
esta c iudad . L o s hue lgu i s t as han a-
s u m i d o una a c t i t u d v io len ta . 
TELEGRAMAS Ci)MEUCI ALES. 
Nueva-York , marxo 13, d las 
5 i de la tarde. 
Onzas cspaílolns, á $15.70. 
Centenes, <l$1.83t. 
Dcscucnlo popel comereínl, (50 djv., de Jii 
á + por oténtOa 
Cambios sobre Londres, GOdlTi (banqueros), 
11 $4.87*. 
Idem sobre París, 00 div. (banqueros), & 6 
Trancos 185, 
ídem sobre Hambnr^o, 00 d|r. (banqueros), 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, -1 
porciento, ft ll.'U, ex-lnterís. 
Centrífugas, u. 10, pol. 06, rt «il«. 
Regnliir ñ buen refino, de 2 IttilO & 2 15|10 
A z ú r a r de miel, de l i Ci 2 I lilO. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, nominal. 
E l mercado, sostenido, 
y VENDIDOS: 100 bocoyes de aatícar. 
Idem: 5,000 sacos de azúcar. 
Manteca (TVilcox), en tercerolas, & $10.15i. 
Harina Tatent Minnesota, $4.80. 
Londres, marzo I . ' i . 
Azticar de remolacha, ñ, VSy. 
Azúcar ceii1ríí"u£a, pol. 1)0, á 15[. 
Idem regular reíluo, á l '.'.[•>. 
Consolidados, íl 0*9 15ilC, ex-intorés. 
Descuento, Ha neo de Inglaterra, iíi por 100. 
Cuatro por cieuto espnflol, ií 05i, ex-inte-
rés. 
l*arls, niarzo 13. 
Renta, porciento, ti 99 francos 60 cts., 
ex-iuleríís. 
{Queda prohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
a l artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
M E R C A D O Ü E A Z U C A R E S . 
Marzo \ l de IHOL 
La sitixució^ general «io otiestro mer-
cado azucárelo eu ( m a n t o tte reiacioua 
con I a 8 casas compradoras para expor-
tación al extranjero, señala una deeli 
nación en los precios generales tanto en 
esta plaza como en los diversos puertos 
de la costa. 
La falta de demanda por parto de 
nuestro Centro principal de consumo, 
unida á las cliUcíilrades inherentes á un 
intírcado de cambios deprimido, deter-
minan su influencia sobre los precios 
del fruto é impiden el movimiento na-
tural que era de esperarse en esta épo 
ca del año . 
Las ventas efectuadas son las que á, 
continuación reseñamos: 
C E N T R Í F U G A S D E G U A R A P O 
Ingenios varios. 
1600 sacos número l l ,po la r i zac ión 95i , 
{i 5£ para trasladar en Bah ía . 
600 sacos n ú m . 11, pol. 96, fruto por 
i l e g a r á 5.40, 
Ingenios vaiiosí 
3500 sacos número 11, polarización 94, 
á6 .40 . 
E N C I E N F Ü E G O S 
Ingenios varios. 
5000 sacos núm. 11, polarización 98, 
á 55. 
E N S A G U A . 
Ingenios varios. 
600 sacos número 10, polarización 94, 
á 5 f . 
C E N T R Í F U G A D E M I E L . 
E N M A T A N Z A * . 
Ingenios vario». 
1400 sams números 7 polarización 88, 
Nota—En la revista de ayer se han 
publicado: 2700 sacos centr í fuga de 
guarapo, á 5¿ lo que obedece á un error 
de cajaj debiendo decir 5J que fae el 
precio de la venta. 
NOTICIAS DE VALORES. 
P L A T A ) A b r i ó de 87^ á 87 | . 
CíAOTOiiAL. ) Cerró de 87£ á 37| . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Obllg. Ayuntamiento 1? Hipoteca 
Obligaciones Hiiiotocarias d 
Excmc. Ayuntainie.f\*f» 
Billoi es HipottfufilMi do la Isla de 
Cub», , 
A C C I O N E S . 
Bonco EapaQo] do la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, ForrowfW-
laa Unidos de la Habana y Al -
macenes de '.;> j ; u 
CompRtiía de Caminos de Hierro 
do Cánlonas y J ú c a m 
Compañía Unida de los Ferro-
mies de Caibarién 
Compaiíía do Camino» de Hierro; 
de Matanzas íl Sabanil'.a.M 
Compañía do Camina H'«s Hierro 
do biaguu la Grrrtdio. 
Compafií-, <*íi Caminos de Hierro 
de denfueeos á Villaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oes-
te 
Cjmpaflía Cubana do Alutobmilo 
de Gas . . « t t w . 
Bouoa Hipot«>fi*tíMi de la Compa-
ñía de (tas Consolidada 
Compañía de Gas Hispano-Ame-j. 
ricaua Consolidada 
Compañía de Almacenes do Santa] 
Catalina »»» 
Rafinería de A í ú c a r do CítrrTiaao. 
Compañía do Abíií.o'cne8 de H a -
cendado?-. 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Compafiín de Almacenes de D e -
pósito de la Elabann 
Ob'i^aciones Hipotcoariaa do 


















Cródiío Terri torial 
da la I t ' n ríe rCabft. 
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DON ALEJANDRO AKIAS SALGADO, Cn-
tralrniranto de la Armada, Comandan-
te General del Apostadero y Escua-
dra, etc. 
De acuerdo cnü el Sr. Auditor del Apos-
tadero I). José Valcarcel y lluiz do Apoda-
ca, lio dispuesto que la visita general de 
presos, sujetos á esta jurisdicción que debo 
preceder a la Semana Mayor, tenga, lugar 
ol v iernes diez y seis del corriente mes, á 
las ocljo do l a Enañana , empezando en la 
Real Ctfrcoí de esta ciudad y terminando 
oi>, las gnleraa del Arsenal. Provéngase lo 
coavtMiioute a l Sr. Jefe do Estado Mayor y 
á las Comandancias y Ayudantías do Mari-
na; particípese al iltmo. Sr. Fiscal del 
Apostadero, y publíquese en la Gaceta Ofi-
cial y ÜRARIO DK LA MARINA, para general 
condcimientu. Habana, á cinco de Marzo 
de rail ochocientos noventa y cuatro. - Ale-
jandro Arias Salgado.—José Valcarcel Ruie 
de Aporlaca. Amo mí, Emilio Ferrer y Pé-
rez.—ER copia.—Emilio Ferrer. 
COIUANDANOIA M I U T A U D E MA1MNA 
V C A P I T A N I A D E L IMJE1M O D E L A HABANA 
E l Excmo. 6 I l tmo. Sr. Comandante General de 
esto Apostadero y Escuadra, A tenido á bien dispo-
ner que en lo sucesivo no so amarre buque alguno 
del oomecialo en las boya» del Entadn, incluso loa do 
U Trasatli íntlca. 
Lo que se publica para general conocimiento. 
Ualmua, 12 de Maizo do \S9'L—Jacobo A l e m á n . 
4 - U 
COMANDANOÍA O E N E U A L D E I , A P O S T A D E R O 
Y E S C U A D R A D E L A S A N T I L L A S . 
JUNTA ECONOMICA. 
Secretaria. 
Sin resultado la Mibasta celebrada en nuevo del 
corriente ptir;i siibaslar ol casco del cañonero AVíc-
«on y once lotes de materiales y (.fectos t in aplica-
ción existente» en el Almacén general del Arsenal 
acordó la líxcrna. Junta Económica del Apostadero, 
en sesión del propio día, repetirla bajo las mismas 
condicioiiCB del pliego que se baila de manifiesto e 
esta Secretaría todos los días hábiles de once de la 
mañana d des de la tarde, ó sea al tipo igual de 
$l,l)i)0 ol cajeo mencionado y la propia baja del 10 
por 100 en los del material sin aplicación; pudiendo, 
en su consecuencia, presentar tus proposiciones los 
quo deseen interesarse en el acto, á la expresada 
Corporación, que estard constituida al efecto, el día 
30 d t l corriente, á la una de la tarde. 
Habana, l i do Marzo de 1894.—Fernando Loza-
no. 4-14 
•^«MIERNO MI L I T A R D E LA P R O V I N C I A I 
PL47.A D E L A HABANA. 
A N U N C I O . 
Kl ruclota de la Kona Militar de Barcelona, Pedro 
Llorca Compay, que reside en esta ciudad, y cuyo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en el Go-
bierno Militar do esta Piara, para enterarle de un 
asunto que le concierne. 
Habana, 10 do Marzo de 1894.—El Comandante 
Secretario, J/a r í a n o Jtíartf. 3-13 
E l paisano D . José Alvarez Lozano, vecino que 
fué do esta ciudad, calle do Amargura número 3, y 
cuyo domicilio se ignora, se servirá presentarse m 
el Gobierno Mili tar de esta Plaza, para enterarle de 
un asunto qne le interesa. 
Habana, 10 do Marzo de 1894.—El Comandante 
Secretarlo, Mar i ano M a r t í . 3-13 
Administración do Hacienda de la Provincia 
de la Habana. 
In te rvenc ión .—Anun ció. 
En cumplimiento de lo dispuesto m la ley de Pre-
supuestos do 23 de Julio de 1855, Keal orden de 22 
d í agoKto siguiente ó Instrucción de 25 de Febrero 
de jwS, he dispuesto que las clases pasivas que por 
todos oonceptos residan en esta provincia y perciban 
su» haberes por la Tesorería de esta Administración 
do Hacienda, se sirvan presentarse d pasar la Revista 
ordinaria en la miama oficina, en todo ol mes de abril 
pióximo, cumpliendo las siguientes reglas que contal 
ohjelo ae dictan: 
i? Es condición indispensable que los interesados 
so presenten per.unalmente ante el Interventor de 
esta Administración, debiendo eutrejarle una fe de 
v i d i ex^uinta por el Registro civil del lugar de su 
domio.lio, ( on la dcrlanui ría firmada y exhibiendo 
ol documento uriginal quo les da derecho á la jabi la-
ciúti, ocaaiilii, retiro ó penbióu; la cédula personal, 
la nonuiulU quo por la Administración so les hubiese 
oxpi d'd >, en la cual se hará constar al respaldo la 
OlToUQstaoO a do haber pasado U Uevibta. 
2'.' Lop qu-j teottan su domicilio en otra provincia 
disiinU de la de la Habana, no podrán revistar en 
ésta y sí en la que les corresponda. 
¡J1.1 h u í a s fes de cxitttencia y estado, expedidas 
por el Regis.ro civil quo han do entregar en el acto 
i h I i KüVista, hun do expresar el i.omlire, apellido y 
destino dolos causautea, de quien procede la pensión 
y en la declaratoria que han de firmar los interesados 
ante el Interventor, deUrminará la cantidad i que 
asciende ésta, y la disposición en virtud de la cual 
tienen derecho á percibirla. 
4? No serán válidas para el acto de la Revista las 
f.)» de existe»cía que estén expedidas antes del día 
primero de Abr i l , 
5? Los individuos de clase pasiva que estén i n -
vertidos del carácter de Senadores del Kein«>, Uipu-
tubw . Cort -s, Jefes Supenore» de Adm niMr<tcióu, 
C iroueles rt'tirados, como las clases ssim.ladas a las 
citadas, va proicdande la carroru civil o militar, co-
mo los Cabalieios do Grandes Cruces, los condeco-
rados con la Placa de .a Real y Militar orden de San 
Hermenegildo y los que diafruten de honores ó gra-
dos de las oategorias wpreeadae, MÍ como Iw viudw 
y huérfanos do Oftcíailíig Generales, Coroneles, Ca-
balleros Oralídés Cruces y Placa de San Hermene-
gildoí podrán justificar su existencia por medio do 
unifin escrito de su puñ j y letra y dirigido al Inter-
ventor de esta provincia, en que se exprese el domi-
cilio, haber que disfrutan, concepto, fecha de la dis-
posición por la que se le concedió la pensión y la 
declaratoria de no percibir otro haber del ^stad^, ni 
de fondos provinciales ni mucjclpal'bs. Estos oficios 
llevarán un timbre móvií ¿o Cinco centavos de peso 
y deberán «er tWidos por la Autoridad local respec-
tiva, ^f.cienno constar el número, valor y clase de la 
cédula que han de exhibir. 
6* Es tán exceptuados de llenar el requisito del 
Vt9 B? de la Autoridad local on el oficio que previe-
ne la regla anterior, lo» Jefes Superiores de A d m i -
nistración, los Jefes y Oficiales condecorados cou la 
Placa do la R ta l y Mili tar Orden de San Herjueno-
gildo, con arreglo á lo preceptuado c n ^ l ¿rf. £1 del 
Reglamento de dicha OrdeiJ'. 
7? Los ene ü'i c*ten exceptuados del acto de la 
reyretA'personal y tengan imposibilidad física de pro-
sentarse en ella, lo justificará con certificación facul-
tativa, cuya firma será, legalizada convenientemente 
y lo manifestarán así de oficio acompañando la fe de 
oxistencia, debiendo exhibir cuando se les reviste á 
domicilio, los documentos á quo so ha hecho referon-
cio. , -
< 81.1 En el caso de que Jos ftoníjriii ae edad ó seño-
ritas estén en e^ia^leci'miíntos piadosos ó en colegios 
y no pledau presentarse al acto de la revista con sus 
tutores ó curadores reconocidos legalmente como ta -
les, lo harán constar en oficio dirigido al Interventor 
de la provincia, acompañando las fes de existencia 
expedidas por el Registro Civi l , con el BtV Bn? de 
los Directores ó Jefes de Colegios ó est .bleeimiento 
donde están educándose. 
9* Los interesados que li5 puedan exhibir el do-
cumento original por el que ee les hí^ya Concedido la 
pensión, bien por haberjsufrid" er.travío, Ó porque no 
le baya sido BntiftRaVwi SÜpurán á aquéllos los certi-
ficados proVislosiales que por las Autoridades les ha-
yan lacilitad ó copias legalmente autorizadas de la 
Real orden de concesiones. Todos los documentos 
que acrediten el derecho al haber pasivo, ya pean 
Realus despachos. Certificaciones de la Junta "de Cla-
ses pr.eivHS 6 Reales órdenes, deberán estar conve-
nieutimente rtquisitados y reintegrado el sello ion 
arreglo á la ley del Timb.te, en la inteligencia que los 
,(jue carezcan (j.e este ¡•eqtiiüitono se ounsideraran vá-
U lr.» y »ÍS i i i íponderá el cobro del habercon rareglo á 
la lieal orden de 23 de Julio próxinjo pa-ad.'. 
10. Cuando senn varios los partícipes de una pen-
sión, se presentarán todos.á la Revi.ta. 
11. Como el término fijado para cumplir este De-
creto r o puede pasar del 80 de abril, se advierte que 
transcurrido oste mes se darán de baja en la nómina 
á lo» que resulten no revistados, suspendiéndosele! 
psgo de sus habf res y dándose cuenta á !a Adminis-
tración de Hacit-nda, ante quien deberán solicitar re-
K'ibilitación, con arreglo á lo dispuesto por la l a ten-
dencia en 25 de Enero próximo pasado-. 
12. Los dias sefialadoB paYá ía tíevista son los la -
borables del menclollad'ó mes de Abr i l , desde la-j do-
ce á las. ouátro de la tarde. 
13. No se admite en esta Revista ordinaria la i n -
gerencia de apoderados ni de otra persona. 
14. Los que no sepan firmar lo efectuarán á su 
ruego por ellos, la persona que se preste, siempre que 
sm de la aceptación del Interventor. ., 
15. Porcada individuo^ quo sEa fevistaao se re-
dactará un neta doadVjS'ó eipvesnrá todus las circune-
tanclaB.netfíaiia» par* obtener el esclarecimiento de 
Cu aptitud bgal para lm efectos del cobro quo servilá 
dejustifieiillte y comprobación en las respectivas n ó -
minai de Abr i l donde deberán figurar estas clases, 
firmadas d chas acta» (\pr el Interventor é interesado. 
10. Los qne accidf ntalmente reidden en provincia, 
distinta, deocián veiilicar su preseatación personal 
ai:te el Interventor de Hacienda, t i lo hubiere en el 
punto donde residan, ó en su defecto ante la Autor i -
dad local, á la que deberá exhibir los docamentos 
prevenido», remiliendo la Intervención de esta pro-
vii cia el act.i de Revista con la fe de existencia y co-
pia de los documentos cxhbidos. , , 
Habana, 9 de Mano de 1894.—Raigón >*/V):;, uro 
1-65 
S É C l l i e T A R l A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2Í—DEM6STKS. 
Acordado por el Excmo. A juntamiento sacar 
pública subasta el mendamiento del derecho dr t i 
troducción de tareas de cigarros en la Real Cáret l 
de esta capital para su elaboración por los presos U< 
dicho estanleciipijeíito por !o qtie resta del actúa añ 
econóniitio db Í8Í)3 á 94 y el próximo de 1891 á 95 
i con sujeción ni pliego de condiciones y tipos vigentes 
publicado en 9 y 19 de Julio del afio próximo pasado 
en el J io l r l in (Oficial y Gaceta, cuyo acto de remat 
se había sefialado para el 26 del corriente rr.es, el 
Exorno. Sr. Alcalde Municipal se ha servido transfe 
t i r io para el día 14 del entrante me», á la» dos do I 
tarde, bajo su prei-idencia, y con extricia sujeción 
los pliegos de condiciones j a mencionados. 
Lo quo se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, 7 de Marzo de 1894.—Kl Secretario 
Agus t ín Onarardo. 4 - Í3 
OrdQüdela Plaza del día 14 de marzo 
SKEV1CIO PASA BI. DIA 15. 
Jefe de día: E l Comandante del segundo batallón 
de Ligeros Voluntarios, D . Benito Peña. 
Capitanía General y Parada: 2? batallón de Lige 
ros Voluntarios. 
Hospital Mili tar: 29 batallón de Ligeros Volunta-
rios. 
Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Isabel la Ca tó-
lica, j ' , . v ' 
Visita de Hospital: 10? batallón de Artillería, 2? 
Capitán. 
Vigilancia: Isabel la Católica, cuarto; 3er.JArtil!e-
rí», 4'.' idem; Ingenieros') 1er. iaem; Caballería de Pi 
tarro, 2'.' idem. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan 
cería do Isabel la Católica. 
Ajudante do Guardia en e! Gobierno Mili tar : El 
2? de la Plaza, D Alberto R. de Rivera. 
Imaginaria en idem; El l ? de la misma: D . Cari 
Júst iz . 
El General Gobernador, A r d e r í u t . 
Comunica»'a. — El T. O. ('omandanto Sargento 
Mu-or, hn i t Otrrn 
Entradas de cabotaje. 
Día U: 
No hubo. 
Despachado a c a ü e t a j o . 
Día 14: 
No hubo. 
^-Ntleva-^Tor!:, fan. amo". City of Washington, 
Cap. Burley, por Hida KO y Comp. 
Cornña, Santander y Saint Nazai e, va]ior fran-
cés Saint Geraiain, cap. Simón, por Bridat, M . 
y Comp. 
Oelaware, fragata ing. Morwotl, cap. Roy, por 
Franckn, hijo y Comp. 
Filadelfia, gol. amer. Mary B . Jtidge, capitán 
Morris, por H B. Hamel y Comp. 
-Delawarey (B. W . ) vaoorihg!^» M e í i c a n P r in -
de, tíap. fliaulnr». por l í . Trufiin v Comp. 
Delaware, (B. W . ) ¡rol. amer. John H . Platt, 
cap. Preneh, por Francke, hijo y Comp. 
Barcelona, bca. eap. Guayaquil, cap. Riera, por 
el Capitán, 
Delínvare, (B. W . ) bcv ing. R. Morrón, capitán 
O'Brien, por Luis V. Place. 
Delaware, (B. W ) - go'. amer. Edivin R. I l nn t , 
eap. Crowtt, por Luis V. Plaeé. 
Montevideo, berg. esp, . Prirn, cap. Plái por 
..Otamcndi, Huo. y Cotilp. 
Tampíco, ¿oí. amer. Henrrieta Powoll, cap. A l -
berts, por Moret, González y Comp. 
S u c i u e a ! « l ^ e i i a n a b S - e r t o r e g l í B t i r í 
ay«ir. 
Para Delaware, (B. W . ) vap. esp. Juan Forgas, ca-
- pitán Luzárroga, por C. B l a n d í y Comp. 
—-Canarias, tiarcelotia y escala», vía Cuibarión, 
vap. esp. Martín Saeuz, cap. ligarte, por L o y -
chate. Saenz y Comp. 
Cádiz y Santander, vapor-correo esp. Reina M a -
ría Cristina, can. Gnrordo, por M . Calvo y Cp. 
Delaware. (B. W . ) vapor inclés Orarje Prince, 
cap. Laugburne por R. T uffin y Comn. 
Delaware. (B. W ) bca. amer. W m . Hales, ca-
pitán Stahl. ñor Luis V . Piacé. 
Delaware. (B W . ) gol. amer. Hattie, P. Simp-
son, cap. Chaney, por Luis V . Placé . 
P á l l s & s c ^ n d a » tsl d ía 13 
de marzo. 
Azúcar, sacos... 
Tabaco, toroiot. , 
14.755 
308 
^ « t r a c t o do ta c a r ^ a d© bíav-'o.ee 
dospachadoiR. 
Aíácftí , IMM... 
Tabaco, tordos. . 
3.900 
308 
Cowand né ia M i l i t a r dK M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Fisca l í a de Cansts.— 
DON ENKIQUK PREXES Y PEERÍN, Teniente de 
navio de la Armada, Ayudante de la Comandan 
cia y Fiscal de la misma. 
Debiendo remataise en pública subasta un reloj de 
oro esqueleto y una leontina del mismo metal, ava-
luadas ambas prendas en la cantidad de $21-20 cen-
tavos oro, so hace saber por este medio á las personas 
que deseen hacer ofertas, se presenten on esta Fis 
calía el día 31 del corriente mes, á las doce de su ma-
ñana. 
Habana, 13 de Marzo de 1894.—El Fiscal, E n r i -
que Frexei. 3-15 
Comandancia M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
Puerto de la Habana .—Fisca l í a oe Causas.— 
1). ENRIQUE PREXES Y PERRÍN, Teniente de 
navio. Ayudante ríe la Comandancia y Fiscal de 
la misma. 
Por este mi primer edicto y término de treinta 
días, cito, llamo y emplazo, para que comparezca en 
esta Piecalía, on día y hora hábil de despacho, el ín 
dlviduo Hermógenes 1 ópez Fortunes, hijo do Ra 
món y Juana, natural de Santa Eulalia de Valdovi-
ño, inscripto al fólio 93 de 1888, de Ferrol, el cual 
pasó á la Reserva en 1? de Enero del corriente año; 
en concepto quo si no lo verifica en el expresado 
término, se procederá á lo que haya lugar. 
Ha>>ana, 9 de Marzo de 1894.—Él Fiscal, Enrique 
Frexes. 3-13 
Ay i idan t i a de M a r i n a de Mantua.—DON FRAN-
CISCO ABAGÓN Y DIEZ DE LA TORRE, Alférez 
de fragata graduado, Ayudante de Marina del 
Distrito de Mantua y FÍSCAI de una sumaria. 
Por el presente y término do treinta días, cito, 
llamo y emplazo, para que comparezca en esta Fis-
calía, la persona que se considere con derecho á la 
propiedod de una chalana de pino de tea, en mal 
et,tado, sin fólio ni marca de ninguna clase, dada de 
chapapote por fuera y el plan interior, de las dimen-
siones siguientes: eslora seis metros diez centímetros, 
manga dos idem con cincuenta idem, y puntal un 
metro; cuya chalana fué encontrada á pique entre los 
mangles del punto denominado Cayo de Alonso Roja 
(Baja), el día 26 del mes anterior; en la inteligencia 
de que transcurrido el plazo fijado sis que se presen 
ten á reclamarla, so procederá á lo provenido por la 
L e r 
Mantua, 7 do Pobrero de 1894.—Francisco A r a -
gón. 3-14 
PUERTO J)E LA HABANA. 
SSTT R A D A S . 
Dia 14: 
De Nueva York en 4 i días, vapor amer. Concho, 
cap. Crowell, trip. 67, tons. 2336, con carga, á 
Hidalgo y C'? 
Día 14: 
HALIDA». 
Para Veracruz y Tampico, vapor alemán Valesia, 
cap. Kuhnnein. 
M o v i m i e n t o de pasajeros. 
KSTRARO.v . 
De N U E V A Y O R K en el vapor smericauo C in -
cho: 
Sr. D . J . H . Clark y señora—A. P a r m e l - F . W 
Rollins y uno de f imil la—H. E. Cor y Sra.—C. A. 
Cor—U< Giol Delgradn—María Giol.—N. de I'azas 
GODZ ilo Urui l io—D. W . Samith—F. Méndez—Ana 
Ulman—Watter Mdler—G. Menin—Pablo Cosano-
vas. 
Además 7 de tránsito. 
S A L I - RON. 
Para C A Y O - H U E S ' i J T A M P A , en el vapor 
amer. Mascotte: 
Sr. D . Jooé Moralea y 5 bijoi—Josefa Valdés— 
Isabel Giménez—Adriana Rabell—Lucas E, S in -
eber—José Ares—Ailriano Fernáimez—Severo S. 
Méndez—Alfonso Posada—Encarnación Garcia—Aa 
touia Gallardo y dos niños—José M. Rivas—Manuel 
P. Sendsga—Joaquín Ciñeres—Andrés Carbonell, 
señora é hijo—Prlix E . Horta—Ensebio Vildostegui 
A. Harris ó hija—Dolores Toires—Candelari. Ro-
drlguez—C. M. Crea—J H. M. Crea—H. A. L u c -
kenbach—J. C. Harrington—W. F . Grien-^F. F . 
Siieer—O. ^preer—J. W . Beattv, señora é hija—L. 
H. Liitlepeld—R. F. Perkins—J. O, Masou y seño-
r a - J . Brooks y 5 de familio—M. »C. H —P. Milli-
ken v señora—E. Ancil—G. W . Mnne—F. 8. Tood 
A. W . Calhoun—F. L . Brogdon—M. ¡.E. S.—C. H . 
Hronn y 2 sabrinas—S. Fiske—Emilio Puig, señora 
y 3 hüos—Gustavo Mondrow é hijo—Julián Palomi-
no—Jwé de la O. Bivero—J, B. FJnn—M. J . Wine-
L O U J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el día 14 de Marzo, 
13 c. lacones gallegos, 9 ' dna. 
7 b irriles lacones Asturias. $3-50 dna. 
10 B. cominos de Málaga, $13 qtl . 
25 c. castaña» pilongas, $3 qt l . 
162 o. sidra Guerrillero, 83 c. 
15S c. idem C Blanca, $3 c. 
20 c. passs lecho». Sdo, j . 
'325 c. 1 y i latas de tonuile, ndo. 
150 c. í y j latas pimientos, Rdo. 
Para Gibra, paifobot GIBARA 
natróniCastell: admite carga y pasajerijs pof el mue-
lle de Paula: d e m á s informes su patrón á bordo. 
3174 7a-8 7d-9 
D E 
Mmi mm Tmtlt» 
D E 
H I J O D E J 0 V E R Y S E E M 
El mágnífleo y rápido vapor español 
MIGUEL J0VER 
de 5,500 toneladas, máquina de triple ex-
pamnón, alumbrado con luz eléctrica, clasi-
flcaíio en e! Lloyds 100 A I , y cons-
truido balo la jnf.peccit'jn del AlmlrantaZíro 
inglés, saldrá de este puerto sobre el 20 de 
Abril, via Caibarién, para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Teneri/e, 
Las Palmas de Gran Canarias, 
Cádizy 
Marce tonf i . f.„ 
Admite carga y pasaieros de Ia, 2'' y 3° 
clase, ofreciendo á éstos el excelente trato 
que esta empresa acostumbra. 
r>e más pormenores informarán sus con-
signatarios, J. Balcells y Cp., Cuba 43. 
c, 352 47a-3 47d-4 
LINEA DE GRANDES VAPORES 
T R A S A T L A N T I C O S 
D E 
Pininos, Saenz y Cp* 
Para Santa Cruz de la Palma, Santa 
Cruz de Tenerife, Las Paímas de 
Círan Canaria, Cádiá, Barcelona, 
Tía Caibarién. 
Saldrá el dia 16 de Marzo á las 12 del dia 
el rápido vapor de 5,500 toneladas 
MARTIN SAENZ 
Capitán D. A . DE U G A E T f i . 
Admite pasajeros para dichos puertos y 
un resto de carga ligera incluso tabaco. 
Para más Informes dirigirse á aua con-
signatarios, Loyciiate, Saonz y Compañía, 
Oficios aáiDAro 19-
NOTA.—Para mayor comodidad de los 
señores pasajeros, el vapor estará atracado 
en los rmialles de San José. 
C 353 U a 5 l ld -4 
D l í L A 
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ST. NAZAIRE.! F H A M C I A . 
Saldrá, para dichos puertos directamente 
el día 18 dal comente, el vapor-correo 
francés 
"i 
u t . \ m /i ti: 
Admite pasaleroi'. y ¡trga pam to^a 
Europa, Rio Janeiro, Buenos Airee j Mfon 
tevldoo con conocimientos directo?. L<r<. 
conocimientos do earga para Uio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán enpe 
clíicar el peso bruto DO kilos y o! valor ^n 1« 
factura. 
La carga se recibirá únicamente ol día ] 6 
de febrero, en n\ muelle do Caballería y loe 
conocimiento» deberán entregarse el" dia 
anterior cu la casa consignataria con ospo-
(jiflcaclón dol peso bruto de la mercancía 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amanados y sellados, sin 
cayo requisito la Compañía no se hará res-
ponsable i \ las faltas, 
No se admltb-á ningún bulto después de 
dia señalado 
Loo vaporeo do esta Compañía siguen 
dando á los señorea pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De más pormenores Impondrán sus con 
dignatarios. Amargura número 5, BRIDAT, 
MONTROS Y COMP 
3.^0 7R-10 7<1 10 
PLANT STEAM SHIP LÍNE 
A New-TTork en 7 0 horas. 
Los rápidos vapores-correos americanos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno ds estos vaporea saldrá de este puerto todoa los 
limes, miércoles y sábados, á la nna do la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tamoa, donde se toman IQS 
trenos, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksouyille, Savanah, 
Charleston, Kichmond, Washington, Filadelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados-Unidos, y para Europa en combina-
ción con las mejores lineas de vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan el caste-
llano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasa-
jes después de las once de la mañana. 
Para más permenores, dirigirle á su» consignata-
rios, L A W T O N H E R M i K O S , Mercaderes n. 36. 
J , D . Hashagan, 261 Broadway, Nueva-York. 
D . W . FltiRerald. SunerintmKl«ni.».—Puerto Taro 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBURGUESA-AMERIGANA. 
Para Tampico y Yeracrnz. 
Saldrá para dichos puertos sobre ol dia 13 de Marzo 
el vapor-correo alemán de porte de 2333 toneladas 
V A L E S I A 
cap i t án Baiblewem. 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
onantos pasajeros de primera cámara. 
Precios de pasaje. 
JSn 1? c á m a r a E n proa. 
PAHA TAMPICO $ 26 oro $ 13 oro 
. . VEEACKUZ $ 36 oro $ 18 oro 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se rtjcibe por la Adminis-
tración de Corroos. 
Para el H A V R E y H A M B Ü R G O , con escalas 
eventuales eu H A I T Í , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá sobro el dia 28 de Marzo ol nue-
vapor corroo alemán, de porte de 2333 toneladas 
capitán Kilhlewein. 
Admite carga para los citados puerto» y también 
traübordos con couucimientoü directos uara un gran 
n^ruero do puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria. 
NOTA. — L a carga destinada á puertos en donde 
j toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 
» el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de pri-
mera cámara para St. Thomas, Havtí, Havre y Ham-
burgo, á precios Arreglados, sobre los qne impondrán 
los consignatarios. 
A D V E R T E N C I A I M P O R T A N T E . 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uso 
6 más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre qne se les ofrezca carga suficiente pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia lolo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para máa pormenores dirigirse á los consignatario» 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 347. 
CAPITÁN SAN EMETERIO. 
Saldrá para Progreso y Veracruz, el 17 de Marzo 
.Us 2 de la tarde, (levando la correspondencia pú 
b'.ica y de oficio. 
Admite carpa y pasajeroa para dichos puerto». 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. ^ 
Las pólizas de carga DO firmal án ybr los consigna 
twios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán u t 
la». 
Ranino carga ¿ b o r d o hasta el dia 16. 
De más pomenorofc impondrán BUS consignataria» 
JS. Calvo y CompaCía. Oficios número 28. 
I 26 312-1 E 
E l vapor-correo 
Reina María Cristina, 
C A P I T A N GOIÍORDO. 
Saldrá para Coruüa y Santander el 20 áe Marzo 
& 1as 5 de la tarde, llevando la oorrespondencia pú 
blica y de sfleio. 
Admite pasajeros y carga gonoral, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao en partidas á flete co-
rrido y cou conocimiorito dirocto para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaporte» so entregarán al recibir lo» l ület-o» 
de paE&j;;. 
L n póliza» do carga se firmarán por los consignats 
ríos antea de correrla», sin cuyo requisito serán nu 
las. 
Rscibo carga á boido hasta el día 17 solamente 
De más pormenores impondrán sus con»iguatBno» 
M. Calvo y Cotnpafiía. Oficios número 28. 
c o m b i n a c i ó n con los via jen á 
Bnropa, Veracima: y Centre 
A t ó x i c a . 
Se h a r á n tersa sacnsnalea, sa l len 
ds los vapores Ae esto puer to los 
alas l O , 2 0 y 3 0 , y do l de H e w - Y o r k 
:<sts d í a s 10 , 2 0 y 3 0 de cada mea. 
V A P O R CORREO 
c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldri oara Nueva-York el 20 de Marzo & las 
ruatro de la tarda. 
Admite carga y pas^oros, & lo» quo ofreco el buen 
trato que esta antigua Compalifa tione acreditado es 
tu» diferente» líneas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo. 
Bremen, Amsterdan, Eotterdan y Amberes, oon co-
nocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo te recibe en la Admlnis 
olón do Correos. 
NOTA.—Esta Gomp&fiía tiene abierta una pólisa 
ñotsjate, así para esta línea como para todas las de 
más, bê o la cual pueden aseguraise todos los ofeotoi 
que BO embarquen en RUS vaporea. 
I 26 312-1 E 
iflCOBl 
Serricio regular de vapores correos americanos en 
tre los puertos siguientes: 
Nuova York, Habana, Matanzas. Nassau, Santiago 
de Cuba, Cienfuego», Progreso, veracruz, Tuxpan, 
Tampico, Campeche, Frontera y Laguna. 
Salidas ue Hueva York para la Habana y Matan 
xas todos los miércoles i las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México todos los sábados á 
la una de la tarde. 
Salidas de Habana para puertos de México todoo 
los miércoles á las 4 de la tarde, oomo sigue: 
Y U C A T A N Mzo. 7 
C O N C H O 14 
OR155 A B A . . 21 
V I G I L A N C I A 28 
Salidas de 1» Habana para Nueva York todos los 
¡noves y los sábados ¿ las seis de la tardo, como 
sigue: 
C O N C H O Mzo. 3 
D R I Z A B A ~ 8 
S A R A T O G A » . . 10 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 15 
Y U M D R I . . . 17 
C O N C H O 22 
Y U C A T A N 24 
8 A R A T O G A 29 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 31 
Salidai de Cianfuego» para Nueva York, vía San-
tiago de Cuba y Nassau, lo» miércoles de cada dos 
semana», oomo sigue: 
S A N T I A G O Mzo. 13 
C I E N F U E G O S . . 27 
PASAJBP.—Estos hennosos vapoies conocidos por 
la rapidez, seguridad y regularidad de sus viaje», te-
niendo comodidade» oxcelonto» para pasajero» en »u» 
espaciosas cámaras. 
CoKRFSPONDBNOiA.—La correspondencia «e ad-
mítirú únicamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga se recibe en el muelle de C a -
ballería hasta la víspera del día de la salida y se ad-
mite para puertos de Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Ameterdam, Rotterdam, Havre, Amberes, etc., etc., 
y para puertos de la América Central j del Sur con 
conocimiento» directos. 
FLETES.—El flete de la carga para puertos de 
México será pagado por adelantado en moneda ame-
ricana ó su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agenter. H i -
dalgo T Cp.. o>.Tapía número 25. 
C n. 1143 312-1J1 
Por ser día festivo el jueves 22 del corriente, el va-
lor Oriaaba qne debía salir ese día para Nueva York 
] o verificará la víspera 6 sea el mi ércoles 91 á las eeÍB 
Oran snrtido de prendería de oro, brillantes, esmeraldas, perlas, zafiros y rubíes; relojes de bolsillo para 
caballeros señoras y niños. 
Completo snrtido de muebles, camas, lámparas, cuadros, pianos, relojes de pared, máquinas de coser y ob-
jetos de arte y fantasía, realizando los objetos nuevos á precios de usados; los adquiridos de relance por la mitad 
de su valor actual. . r .r ^ x 
NOTA.- RQlojes de Walthan, oro rellenado, á $10.60 y 15.90 oro. Estos relojes valen á 4 centenes.^ ^ 
C 360 
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Saldrá á fines del présente mes do este 
puerto con escalas en Santiago de Cuba y 
eventual en Puerto Rico, para los de 
Y I G O , 
CORUStA, 
S A N T A N D E E Y 
, B I L B A O . 
Admite carga para los püei üoS referidos, 
tabaco solamente para la Coruña y San-
tander. 
De máa pormenores informarán sus con-
signatarios, Loychate, Saenz y Cp., Oficios 
mitnorolO. c412 13-mz 
I D EÍ 
C O M A W D I T A -
Vapor ¿ J X T X J I I - A . , -
CAPITÁN D , J . M . VACA. 
fíate v&por saldrá do este puerto el día 20 de mar-
zo & las cinco do la tardo, para los do 
K U K V I T A » , 
G I B A B A , 
B A B A C O A , 
S A N T I A G O D E C U B A , 
SANTO üciaiitíw}, 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z , 
A f t U A D I L L A T 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admi-
ren ¿asita el dia anterior de la salida. 
C O H S I G N A T A K I O S : 
Nuevitas: Sros. Vicente Rodrigues y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa; Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, flfessa y Cp. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pou y Comp. 
Ponce: Fritze Luudt y Cp. 
Mayaffiiez: Sres. Schulze y Cp. 
Aguadilla: Sr í s . VaHe. Koppfsch y Cp. 
Puerto-Rico: Sr. Ü . Lndw?g Duplaco. 
8e despacha por sus armadorijs. S i n Pedro nfi-
moro 6. I 25 312-1 K 
T A F O S 
S O C I E D A D LN 
El esbelto y rápido vapor español 
de 4,500 toneladas clasificado en el Lloyd 
inglés 100 A. 1, saldrá de este puerto fija-
monte el dia 19 de marzo, á las diez de la 
mañana, via Caibarién, para 
SANTA VJ IVZ D E E A PA1 MA, 
SANTA C H U Z I I E T E N E R I F E , 
EASP.*TAIMAS D E G R A N C A N A R I A 
M A L A G A 
Y B A R C E L O N A . 
O 223 :-K)- 4 fbr. 
El nuevo y cómodo vapor español 
Berenguer el Grande 
capitán D. A. IDOYAGA, 
-do 5,500 toneladas, clasificado en el Lloyds 
inglés .100 A. I . , saldrá de este puerto en la 
primera quincena de Abril, via Caibarién 
para 
Santa Craz de la Palma. 
Santa Cruz de Tenerife, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Málaga y 
Barcelona 
c 394 lO-mz 
El hermoso vapor español 
JUAN FORGAS 
capitán D. j . A, LUZÁBBAGA. 
de 5,500 toneladas, clasificado 100 A. 1., en 
el Lloyds inglés, saldrá de éste puerto eu 
la segunda quincena de Abril , vía Caiba-
rién, para 
Santa Cruz de la Palma, 
Santa Cruz de Ten^riíe, 
Las Palmas de Gran Canaria, 
Málaga y 
Barcelona 
Admiten un resto de carga y pasajeros, 
quienes recibirán el esmerado trato que tan 
acreditada tiene esta Empresa. 
Para comodidad de los mismos, el vapor 
atracará á los muelles de San José, 
pasajeros. 
Para más informes dirigirse á sus eon-
signatarlos. C. BLANOH Y CP., Oficios 20. 
c 395 lO-mz 
capitán VIROLAS. 
Saldrá para G I B A R A . P Ü E R Í O P A D R E y 
N Ü E V I T A S el dia 16 de Marzo A las doco del día. 
liecibe carea el 15 y el 10 bás ta las 10 de l i mañana 
Saldrá do Nuevitas el 21 y llegaríl á la Habana el 
dia 23. 
T A R I F A R E B A J A D A . 
G I B A R Á : 
V í v e o s y forreterín, á 40 ots. caballo de carga. 
Mercancías, A $1 Idem idem. 
N U E V I T A S : 
Viveros y ferrotería, á 35 cts. caballo déc/ irha. 
Mercaudaa 6. 75 ctv idem idem. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro n, 6. 
FÍJIíOADA EN E L A M 1839. 
de Genovés y G ó m e i , 
BitMada en l a etíllo de J ú t t i e , entre tas de J3a ra t í l t o 
y San Pedro, a l lado del eafé L a Mar-'.na. 
— E l jueves 16' del actual', á las 12, se r e m a t a r á n 
por cuenta de quien corresponda 318 quintales «Bil ea 
csiasde «OOcajitas d e l quintal y f f í q u í n t a l e ; ca 
cajadeSi quinía>esde35u cajit^s, todo en el estad© 
ch que se h i l l e y al mejor postor.—Hiibana, 12 de 
marzo de 1894.—Gonovés y Gómez. 
8387 3 - l á 
— E l •feeves. á las 12, se reniaiarán por cuento d© 
quien correap'índa, 32 sacas con tapa» de corebo 6 
sean 385,000 tai-onos del número 1 al 63, todo en el 
eauido en que se baile.—Habana. V2 deinarzo do 1894. 
—Genovés y Gómez. 3388 3-13 
— E l viernes á las 12 del día se rematarán en esta 
Almoneda 63 reamas papel Corona de 10; 11, 12, 13, 
14. 15, 16, 17, 18, 19 y 20 kilos. 
Habana. Marzo 13 de 1891.—Genovés y Gómee . 
3451 , S-'* A1 
-El martes 20 á las 12, se rematarán en esta A l -
moneda cou iutervención dol Sr. Agente de la Com-
pañía de Seguros Americana y coc muestras do 30 
cajas de madera y CWde lata, 2210 enVusea para pe-
tróleo de ambas clases averiados por sgaa demar, 
como procedentes de la goleta americana "Mary B . 
Judge," pudiendo los señores licitadore* pasar A ver 
el resto & la fábrica do petróleo en la Chorren» don-
de se entregan al comprador. 
Habana, Marzo 14 de 1894.—Genovés y Gó< ;ez. 
S515 5-15 
Í E I P 
f9 
OAFIITAN » . A N G E L A B A K O A . 
V A P O R E S P A S O L , 
A . D E L C O L L A D O "ST C O M P , 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D . R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA 1 BAHÍA-HONDA, 
KÍO BLANCO, SAN CAYETANO T MALAS-AGUAS 
T VICE-VBESA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano, Bcrracos y Rio Blan-
co los lunes (donde pernoctará) saliendo los martes 
por la mañana para Bahía Honda, y desde este últ i-
mo punto para la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z . G A R C I A Y COMP.. Oficios ns. 1 v 8. 
O ?no 156-1 P 
S A L I D A . 
Saldrá todos los limos a las 6 de la tarde del mue-
lle de Luz y llegará á Saerua los martes, de donde 
saldrá el mismo Uia, llegando á Caibarién los mié r -
coles. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarién los jueves á las ocho de la ma-
ñana y tocando en Sagua el mismo dia l legará á la 
Habana los viernes por la mañana . 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A SAGUA. 
Víveres y ferretería á . . . . 25 ots. carga. 
Mercancías á 45 cts. id . 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y ferretería 20 cts. carga. 
Mercancías á 40 cts. id . 
NOTA.—Estando on combinación con el ferroca-
rr i l de la Chiuchilla so despachan conocimientos di -
rectos para ios Quemados de Güines . 
Se despacha por sus armadores. San Pedro 6. 
Vapor A D E I i A 
Con motivo de sor día festino el lunes lí), dicho va-
por transfiero su salida para ol martes á la bofa de 
cosumbre.—Sobrinos de Hearera, Sun Pedro 6. 
V a p o r 
Compañía del Ferrocarril 
entre Cienfuegos y Villaclara. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la J á n t a Directiva se convoca á 
los sañores aocioniaUá á Jui.ta general extraordina-
ria qu» tendrá efecto el día 28 del corriente mes á la» 
doce del día, en la casa calle de Aguucate n ú m e r o 
128, '-on objeto de discutir el informe da la Comisión 
nombrada para la gloaa de las cawutah; advi rúéndos» 
que la.Túnta no tendrá efecto si no concurron á ell» 
por PÍ ó legítimamento representados, aecioniataa po-
seedores ile la mitad de capital aocial. Habana, mar-
zo 12 de 1894.—El Secretario, An ton io & de B u s t a -
ma: le . C 4p« 10-13 
CONVOCATORIA. 
Sociedad do Auxilio de Comerciantes 
e InriüHtriales. 
Para el día 18 del actual á laa doce del día, se con-
voca á Junto general extraordinaria, que t end rá 
efecto en el Casino Español do esta capital, cual-
quiera (juc s- aol número de socios que se reúna , por 
ser segunda citación. 
En ella dará cuenta el Sr. Presidente de las alte-
teraciones que considere oportunas hacer & mayor 
auge de la Inst i tución en las reformas del Reglamen-
to acordadas en la Juntal celelyrada el 25 del próximo, 
pasado y so t ra ta rá de otros particnlares de interés. 
Habana, 11 de marzo de 1891.—El Sceretario, Mar-
nuel Marzan . C 409 6-13 
Empresa de Foraenlo y Navegacióií 
del Snr, 
Por acuerdo de la Junta Directiva do esti Empre-
sa y según lo que previene el artículo 7? de las ba-
ses y Reglamento de la misma, so cito á los señores 
accionistas para que se sirvan concurrir á la junta 
general ordinaria que ha do celebrarse el dia t re inta 
y uno del corriente mes, d las dos de la tarde en la 
inorada del Sr. Presidente, Monte m í m r r o 5 
Advirtiendo, que según el art. 4? del Reglamento 
tendrá debido efecto y cumplimiento lo que acuer-
den los concurrentes. 
Habana, 9 de marz i de 1894.—El Secrot»rk>. 
c403 16-11 me 
C A P I T A N L A R R A G A N . 
PARA S A G U A Y CAIBARMCN. 
MAKJIDA. 
Saldrá todos los vienes á las seis de la tardo del 
inuolle do Luz y llegará á Sagua los sábados, do 
donde saldrá el mismo día, llegando á Caibarién el 
domingo. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibai ién los martes á las ocho do la ma-
fiana, y tocando en Sngua, el mismo día llegará á la 
Habana Ion miércoles por la mafiana. 
T A R I F A D E F L E T E S . 
A t lA t íUA. 
Víveres y forretoría 25 cts. carga. 
Mercancías 45 cts. id . 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y forroterfa 20 cts. carga. 
Mercancías 40 cts. id . 
NOTA.—Estando en combinanlón con el forro-
carril de la Chincbilla, se despachan conocimientos 
directos para los Quemados de Güines. 
Se desuaoba por sus armadores, San Podro n. 6. 
I n. 25 «13-1 K 
m DE i m n 
ÍALCELLS f G* 
GIRO DE LETRAS 
CUBA N U M . 4 » , 
n so ifw-i R 
Banco Español de la Isla do Cuba. 
En cumplimiento de lo prevenido en el art íeuto 53 
do los Estatutos, y de lo acordado por el Consejo d« 
Gobierno de este Banco en sesión del dia de hoy, t» 
convoca á los sefiores accionistas para la Junta ge-
neral ordinaria que deberá ofeetnarse el dia 30 de 
marzo próxima venidero, á las doce de su maüana , ea 
la Sala de Sesiones dol Establecimiento, sita en Ift 
casa número 81 de la calle do Aguiar; advirtiendo 
quo solo se permit i rá la entrada en dicha Sala á loe 
scnoresaccioiiistaB, quo cou arreglo á lo diapuesto en 
el ar t ículo 80 del Reglamento, presenten la papeleto 
de asistencia á la Junto, de la cual podrán proveerse 
on la í íocretaría del Banco desde el dia 22 del miamo 
marzo en adelanto. 
Desde el expresado día 22 do marzo, tambitfn en a-
delanto, de 1 á íí de la tardo y cou arreglo al art ículo 
81 del Roglamonto. ee satisfarán en las dependencias 
del Banco las preguntas quo tengan á bien hacer los 
señores accionistas facultados para asistir á las O un -
tas genéralos. 
Habana, 27 de febrero de 1864—El GoberuadoT, 
Jovino O. de T u ñ ó n . I 90 ^4 1 M . 
capitán A N S O A T E G Ü l . 
Para Sagraa y C a i b a r t ó u . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las neis do 1 
tarde, del muelle de Luz, y llegará á S A G U A )o« Jn» 
rea y á C A I B A R I E N loa vlernoí. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagú*, pan 
1» H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T A R I F A D E P R E C I O S . 
Víveres 
Mercancías y ferretería 
D e l a H a b ^ n a á Sagua.. $ 0 - 4 5 % 0-25 
De la ídem á Caibarién.. $ 0-40 .$ 0-20 
De Sagua á idem $ 0-30 .$ 0-20 
g&TNOTA.—Estando en combinación cou el ferio 
o irril de Chinchilla, se despachan oonoolmientos di-
actos para los Quemados do Güines. 
8a despachan á bordo, ó infomec Cuba námaro 1. 
C 337 1 Mz 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y TRASPORTES MILITARES 
D E 
S O B R O O S D E I Í E R R S B A , 
V A P O R 
Cosme de Herrera 
CAPITÁN D. J O S Í SANSÓN. 
Este vapor saldrá de este puerto el día 15 de marzo 
las cinco de la tarde, para los de 
RUS V I T A S , 
G I B A R A , 
8AGUA DE TANAMO. 
B A R A C O A , 
GUAUTANIMÍO, 
O U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nnevltas: Sres. D . Vicente Rodrígnei j Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua deTánamo: Sres. Panadero, Sobrino y C f 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por ICI armadores, San Pedro 6, 
512-1 f< 
B . P I Ñ O N . 
Lamparilla, 22, altos. 
HAOB PAGOS POR E L OABLE. 
G I R A L E T R A S 
A CORTA Y L A R G A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York v demás 
plazas Importantes do Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitules 
do provincia y pueblos chicos y grandes de EspaKa, 
Islas Baleares y Canarias. 
O fií)« ^ 
A 
8, O ' R E I L L Y , 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E , 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turíu , Roma, Vonecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambur-
E), Par ís , Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Li l lo , yon, México, Veracruz, San Juan de Puerto-Rico, 
etc., etc. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y EN ESTA I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Cla-
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfue-
gos, Sancti-Spíritus, Santiago de Cul>a, Ciego de 
Avila, Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto 
Principo, Nuevitas. oto. 
N. 8ELATS Y C* 
A . G - T J I . A H , 108. 
E S Q U I N A A AMARGrTJRA 
HACEN PAGOS POR EL CABLE 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o y g i ran 
le t ras á corta y larga v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Nápolea, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lllle, Nantes, Sainl 
Quintín, Dieppe, Toulousa, Veneola, Florencia, Pa-
lenno, Turín, Meslua, &, así oomo sobre todas las 
capitales y pueblos de 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
o m 1R«-1F 
HIDALGO IT COMP. 
36, OBRAPIA 26. 
Haoen pagos por el cable giran letras á aorta y lar-
ja vista y dan cartas de crédito sobre New-York, P l -
adelfla, New-Orleans, San Francisco, Londres, P a -
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados-Unidos y Eurapa, así oomo 
dobre todos ios puohlon de Bsjm&a y •w,,^Iox,1ÍI,ol*•' 
D E L 
F E R R O C A R R I L D E MATANZAS. 
S E C R E T A R I A . 
Algunoa do los señores accionistas, que 
representan más de la décima parte de las 
acciones de la Compañía, ee han dirigido 
al Excmo. Sr. Presidente, desde la Habana, 
con fecha 9 del quo cursa, manifestándole 
"que no conceptuando acertada para los 
intereses de la Empresa, la dirección de su 
actual Junta Directiva, lo ruegan quo, en 
cumplimiento de los artículos 17, párrafo 8? 
del 29, y 45 del Reglamento, so sirva con-
vocar á los señores accionistas para una 
Junta general extraordinaria, señalando 
día, hora y lugar oportuno para su celebra-
ción, con objeto de exponer en ella los mo-
tivos que determinan su inconformidad con 
la Junta Directiva y á ñu de que los seño-
res accionistas adopten los acuerdos qne 
estimen más beneficiosos para sus intere-
ses." 
Y dada cuenta de esa comunicación á la-
Junta Directiva, por acuerdo de ésta, de 
orden del Excmo. Sr. Presidente, se convo-
ca á los señores accionistas para la cele-
bración de la Junta general extraordinaria 
que se solicita, señalándose para el acto laa 
doce del día 26 de marzo próximo, y como 
lugar de i a reunión uno de los salones del 
paradero de García; en la inteligencia de 
que, sepán lo prevenido en el artículo 54 
del Reglamento, en esa sesión sólo ha de 
tratarse del objeto para que se provoca. 
Matanzas, febrero 12 de Wdl.—Alvaro 
Lavastida, Secretario. C 257 34 15F 
Asociación del gremio de carbonerías 
BECRETAKÍA. 
De orden del Sr. Presidente y conforme á lo qne 
preceptúa el artículo 13 del Reglamento secial, se 
cita á todos los agremiados para la Junta general 
extraordinaria que ha de tener lugar el día 18 de los 
corrientes, á las ocho do la noche, en la casa sit» 
Amistad 156 (altos del café Marte y Belona.) 
Habana, 13 de marzo de 1894.—El Secretario, 
Eduardo Canalejo. 3497 3d-16 8a-15 
AVISO. 
Habiendo llegado á conocimiento nuestro qne v a -
rios individuos nan acudido en nombre de esta c a -
sa á diferentes establecimientos, solicitando p r é s -
tamo ó efectos, para evitar toda estafa advertimos 
quo tenemos por orden y costumbre, establecido no 
comprar en plaza sino al contado 6 con vale debida-
mente autonza'lo. Droguería L a Central, Obrapía 83 
y 35. Habana, 12 de marzo de 1891. 
C 415 3-14 
S O C I E D A D D E S O C O R R O S M U T U O S 
L A F H O S P E H I D A D 
BECUKTARIA. 
Resuelto en Junta Directiva celebrada por esta 
Sociedad con fecha 2« de Febrero último proveer l a 
plaza de cobrador porta-pliegos de la misma, entra 
los señores socios, con arreglo á lo prevenido en el 
artículo 58 del Reglamento, se publica por este me-
dio á fin de que los que deseen hacer proposiciones á 
dicha plaza, se sirvan formularlas en pliego cerrado, 
que se presentará en la junta que al efecto habrá de 
celebrarse el dia 15 del actual; á las siete de la noche 
en la calle del Rayo n. 30, advirtiéndose que para to-
mar parte en dicho acto, deberá el asociado no adeu-
dar al Tesoro de la Sociedad cuota alguna, y llevar 
en la misma más de dos meses como socio. 
Habana, Marzo 6 de 1894.—El Secretario. 
3321 l a - i a 3d-13 
X P R E S O D E A M B O S M U N D O S . E S T A B L E -
cido en 1856, Amargura esquina á Oficios. T e l e -
fono 577. Remisiones de bultos y encargos para toda 
la I S L A , P E N I N S U L A V E X T R A N J E R O , áili-
genejas • defmacbo de Aduanas y muelleB 
MM fr-lS 
JUETES 15 HE MAKZO DE 1894. 
C O R R E S P O N D E N C A . 
Br. Director del D I A R I O D E L A M A R I N A . 
M a d r i d 23 de febrero de 1894. 
Estamos en plena crisis. 
K o hay ministro qne no la confiese á 
todos los amigos; n i ex ministro que no 
la espere con todas sus ansias. 
i í o ha ocurrido el choque que la pre 
gone, n i la disidencia que la presente, 
n i el conflicto ministerial que la im-
ponga. 
Pero hay crisis. 
Desde aquel d í a en que el ministro 
d é l a Gobernac ión Sr. López Puigcer 
ver, ganó las elecciones municipales de 
Madr id , se es tá hablando de crisis 
Como si el ministro de la Gobernáción 
d e s p u é s de haber conseguido aquella 
sat isfacción para su partido hubiera 
tenido que preocuparse de preparar la 
crisis para proporcionar otra satisfac 
ción á su jefe.—Como si Puigcerver no 
hubiese entrado en el ministerio para 
o t ra cosa que para ganar una elección 
y perder un gobierno.—Como si esa hu-
biera sido y fuese la polí t ica de Sagas-
ta.—Como si no pudiera haberse en-
contrado en el partido liberal otro mi-
nistro de la Gobernación que Puigcer-
ver para combatir los éxi tos del minis-
tro de Hacienda. Porque, quien como 
Puigcerver se atreve un día á disputar 
á Gamazo el decanato del Colegio de 
Abogados de Madrid, no retrocede an-
te obstáculo alguno, si cree responder 
al antiguo grupo de la izquierda. 
Sagasta lo estima en mucho y hace 
bien.—Puigcerver d e s b a r a t ó en su con-
ferencia con Maura el ministerio de 
conciliación en 1890 y Puigcerver des-
barata sin conferencias el ministerio de 
notables. Su act i tud es la del prolo-
guista más que la del autor. Antes de 
entrar en la obra parlamentaria la 
destruye. E n el prólogo constituido 
por el reglamento de los vinos disien te, 
y no sólo del texto sino hasta de la 
lectura. í í i siquiera quiere oirlo. E l 
reglamento es de Gamazo y lo rechaza. 
Tampoco ha nombrado gobernador de 
Santander, porque prefiere que no ha-
ya gobernador á que lo sea un amigo 
dei ministro de Hacienda. 
Cuando eso hace, es que para hacer 
eso en t ró en el ministerio de la Gober-
nación. 
Lo hace y se va, y el ministerio des-
aparece. 
No discute otros problemas interna-
cionales n i economistas porque no le 
importan. Xo soporta n i el que se le dé 
conocimiento de ellos. 
Tampoco Omar hab ía leido los libros 
de Ale jandr ía y quemó la biblioteca. 
De esta suerte no vamos á una crisis 
ministerial, sino á una crisis de par-
tido. 
* * 
^rioret en la crisis ha tomado la sim-
p á t i c a act i tud de lamentarla. L o siente 
todo: siente que Sagasta no goce de su 
misma salud; que López Domínguez 
tenga tanta oposición c iv i l y mil i tar ; 
que Gamazo no cuente con la seguri-
dad de resolver el problema financiero 
en todos sus aspectos y en todas sus 
fases; que Maura, de quien dice que es 
el hombre polí t ico en quien reconoce 
mayores aptitudes de gobernante, no 
pueda llevar adelante su polí t ica; que 
Puigcerver desbarre como desbarra; 
que venga la crisis y que sea la crisis 
inevitable. Y siente que no pueda al-
canzar á su persona, y siente que él 
sea uno d é l o s pocos que hayan de que-
dar en el ministerio. 
H a hecho por todos, todo lo que ha 
podido. Por Gamazo olvidar la econo-
m í a pol í t ica ele A d á n Smith y los clási-
cos; por Maura rejuvenecerse y procla-
mar que aquellas reformas son y cons-
t i tuyen los primeros amores de su vida 
públ ica ; por LÓDQZ, D o m í n g u e z todo, 
hasta procurar su glorif icación eterna; 
y no hay nadie á quien m á s afectos y 
expresiones dedique el general Mar t í -
nez Campos. 
Por Sagasta lo h a r á todo; hasta que-
dar en el ministerio. 
* 
• * 
López D o m í n g u e z no dice nada, por-
que le cuesta trabajo decir las cosas. 
P a s q u í n tampoco dice nada por eso 
ó porque no tiene nada que decir. 
C a p d e p ó n h a b l a r á cuando apunte 
Sagasta. 
Gamazo profesa la doctrina de aquel 
salmo que dice: 
"Espera todo el bien que necesites y 
apetezcas, de tus propios enemigos." 
Y confía con eso en que lo ob tendrá 
m á s pronto de lo que lo desea y más 
pronto de lo que le convenga probable 
mente. 
Iso hablo de la act i tud de Gamazo 
porque no hay nada que decir de nue 
vo. I r á al consejo con su reglamento 
sobre los vinos. Si se aprueba se opon 
d r á al modus vivendi proyectado con 
Bélgica . Si se desecha el modus vivendi 
m a n t e n d r á su acti tud firme en la cues 
t ión de Navarra. Si se le apoya pro-
p o n d r á soluciones financieras propias. 
Y si se le ofrece toda la necesaria coo-
perac ión parlamentaria i r á á las Cortes 
á discutir con todo el mundo. 
Y sino á su casa. 
Gamazo que antes de resolverse 
piensa y medita, y antes de exponer 
un juicio lo razona y no habla de las co-
sas m á s que cuando las domina, liace 
de las resoluciones un juramento. 
Y los cumple. 
Maura calla. 
Con sus reformas donde Sagasta 
quiera. pero nunca á otro ministerio. 
E n Ul t ramar con sns decretos ó en 
su casa con sus clientes. 
También este hombre es de una pie-
za y no se dobla. 
E l cargo de inoportunidad aplicado 
á sus proyectos es un chiste frustrado. 
¿Caándo los iba á proponer!—¿Cuan-
do era estudiante ó cuando es ministro'? 
¿Cuando los puede él realizar ó cuando 
otros lo rechazar ían? 
L a oportunidad es sencillamente la 
posibilidad de hacer las cosas. Y Man 
ra ho. definido y mantiene su polí t ica 
colonial en el momento más oportuno y 
único posible; cuando la suerte lo lleva 
al miriiisterio de Ultramar, y digo suel-
te ref i r iéndome concretamente á aquel 
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Una tarde del mes de octubre de 
1872, una de esas tardes frescas, pero 
claras de o toño, el sonido de un mal 
clarinete, á s p e r o y cbi l lón, a t r a í a á las 
puertas de sus casas á algunas mujeres 
de un pueblecito del Morvan , una de 
las regiones de Francia que conservan 
aun algo del aspecto pintoresco y sal-
vaje de los tiempos pasados. 
Poco d e s p u é s vieron aparecer en la 
plaza á u n viejo pastor que conduc ía 
u n centenar de carneros. 
E l pueblecito se l lama Tavernay y 
e s t á situado entre Chateau-Chinon y 
A n t u n . 
Tavernay es u n pueblecito sin pre-
tensiones. 
Doce casitas bajas de techo, agrupa-
das alrededor de una iglesia de puntia-
gudo campanario; una plazoleta, una 
gran laguna llena de juncos y de n é n u -
lares en la parte baja y esto es todo. 
Una mujer de unos cincuenta anos, 
alta, seca, amarilla y fea, que estaba de i 
departamento, porque á los Consejos 
de la Corona y al Gobierno le l levaron 
por adelantado sus mér i tos y sus cali-
dades, mucho después de haberlo me-
recido. 
Dejando aparte los antagonismos 
personales y profundizando algo en la 
s i tuación, tenemos muy bien explicado 
el origen de todo este grave conflicto 
interior. 
E l Minis t ro de Hacienda, dadas las 
resistencias de los intereses regionales 
y particulares, opuestos á contribuir 
en mayor escala necesita poco menos 
que una dictadura financiera. L a me-
nor vaci lación entre sus compañeros de 
gabinete, el m á s leve obstáculo debili-
ta la fuerza inicial de todos sus planes. 
Apoyado hasta aqu í por el señor 
Sagasta ha podido realizar algunos y 
preparar otros de mayor alcance. Pero 
desde el momento en que Moret afecta 
una condescendencia resignada m á s 
que un resuelto apoyo y desde el ins 
tan te en que Puigcerver discute y se 
reserva su libertad de acción para el 
Parlamento, Gamazo vé que le falta la 
solidez indispensable en la base de 
donde ha de par t i r toda su reforma. 
Prométe le Sagasta sacrificarle aque-
llos ministros que le estorben, pero ha-
biendo salido ya del Gabinete por dis-
cordancias con Gamazo los Sres. Cer-
vera, Montero Eios y González (D. Ve 
nancio) la dimisión ahora de Puigcer-
ver y quizás de Moret a r m a r í a n cierto 
revuelo en todo el partido, que achaca-
r ía á Gamazo todos los males y le re-
c lamar ía éx i tos casi milagrosos. 
E l mismo juego de Sagasta de com-
prometer m á s y más al Ministro de 
Hacienda, llevando á los Consejos de 
la Corona Ministros, no compañeros , 
reconocidamente adversos á Gamazo 
para sacrificárselos después ¿no revela 
quizás un propós i to habilidoso para 
aislarlo y hacer que m á s temprano ó 
más tarde caiga en pujado por la pro-
pia mayor ía liberal? 
E n esta rara campaña , Sagasta no 
pierde nada. Si Gamazo salva á la 
Hacienda, su jefe se encuentra con que 
ese beneficio se debe á un Gobierno por 
él presidido. Si Gamazo fracasa, Sa-
gasta se v é libre de un émulo, de un 
candidato serio para reemplazarle en 
cualquiera de las contingencias posi-
bles y a ú n probable, dado el estado de 
su salud. 
Montero Eios, que es de los que no 
olvidan n i perdonan, guardando ahora 
el resentimiento de su salida del M i -
nisterio en el verano úl t imo, considera 
que es tá t odav í a Gamazo muy entero 
para caer y en una conferencia que tu-
vo con el Minis t ro de la Gobernac ión 
lo pe r suad ió de que no dimitiera, y que 
continuara en el Gabinete á fin de que 
Gamazo fuese el que tomara la iniciati-
va para marcharse. 
En ta l s i tuación se llegó al ú l t imo 
Consejo de Ministros y ya en él Gama-
zo se manifestó quejoso de que todas 
las cuestiones que se presentaban, eran 
de aquellas en que se conocía su voto 
en contra y que el mismo Presidente 
había convenido en aplazar. 
Moret se ba t ió en retirada y prorro-
gó el discutir todo aquello que moles 
tara al Ministro de Hacienda; Puigcer-
ver por el contrario creyó que era inú-
t i l el ocultar el dualismo y tomó una 
act i tud resuelta ofreciendo su dimisión 
á la cual, como es consiguiente, siguió 
la de otros varios ministros. 
Les exigió Sagasta á todos que guar-
daran secreto y no se hablara de crisis 
hasta estar definitivamente terminadas 
las negociaciones con el S u l t á n de Ma-
rruecos. 
Yeinte y cuatro horas d e s p u é s todo 
Madrid lo sabía: los ministros no des-
pachaban m á s que lo corriente y cir-
culaban innumerables candidaturas pa-
ra un nuevo Gobierno. 
A s i las cosas, Sagasta cayó enfermo 
y cerró las puertas de su dormitorio á 
casi todo el mundo. l í o se sabe lo que 
piensa n i lo que se propone para la re-
solución de la crisis. 
Considero ocioso trascribir algunas 
candidaturas, porque cuando la presen-
ce carta vea la luz públ ica ya el telé-
grafo h a b r á trasmitido á esa los nom-
bres de los agraciados; que no es para 
apetecido el cargo de Minis t ro en las 
actuales y deplorables circunstancias 
en que estamos. 
Para esclai'ecimieuto de la significa-
ción que tienen los probables y se pue-
da j uzgar de la tendencia que ha pre-
valecido en la formación dei futuro go-
bierno, sólo d i ré á quien representan 
ios que hoy m á s se indican. 
Adictos personalmente á Sagasta: 
' Japdepón, Yenancio González y A m ó s 
Salvador. 
Apoyados por Gamazo: Gul lón (don 
Pío), y Eomero Girón. 
Apadrinados por Moret: Agrdlera, 
Groizard y Becerra. 
Candidato de Montero Eios: Garnica. 
Candidato de Yega de Armi jo : Du-
que do Almodóvar . 
Candidato de Castelar: Abarzuza. 
D e s p u é s de barajar esos nombres la 
combinación será conocida muy en bre-
^e, á menos que Sagasta empeore, en 
•íayo caso seremos sorprendidos por un 
aiinisterio Yega Armi jo , y entonces ya 
es difícil calcular quienes se rán los mi-
nistros nuevos. 
Acaba de ver la luz públ ica un l ibro 
de lo m á s interesante y curioso que se 
ha publicado en estos tiempos. Lo ha 
dado á la estampa, bajo su firma, la se-
ñora Duquesa viuda de San toña . Si 
hubiera aparecido en P a r í s , el centro 
cosmopolita cuyas celebridades cono-
cemos y cuyo escenario se vé des-
de las m á s remotas aldeas y hasta des 
de más al lá de los mares, el l ibro hu-
biera causado sensación profunda y 
preocupado á la prensa más de 15 días , 
es decir, hasta que otro acontecimien-
to de bulto atrajese con el aliciente del 
nuevo escándalo la a tenc ión priblica. 
El l ibro aunque hecho con cultura y 
sintaxis, carece del atractivo prestigio-
so de los grandes escritores; pero en-
cierra un fondo verdaderamente ter r i -
ble. Más que la historia á lo Tác i to , 
más que la s á t i r a á lo Juvenil , pinta 
d» una manera aterradora y pesimista 
la decadencia de una sociedad, las pla-
gas y el cáncer de un Estado en des 
composición, ¡Qué novela, que drama 
más sombrío , habr í an hecho, con esos 
dóhuníeiítos humanos, como ahora se 
dice, Balzac y Zola. 
pie á ia puerta de una tienda, la única 
tienda del pueblo, l lamó al pastor que 
se acercó de mala gana, diciendo: 
—;„En q u é puedo serviros, t í a Nico 
lasa? 
iSicoIasa Eabut era la d u e ñ a d é l a 
tienda, y la ún ica tendera del pueblo, 
como se deduc i r á de lo que ya hemos 
dicho. 
Su tienda, tan grande como un chir i 
b i t i l de zapatero, con ten ía a r t í cu los de 
mercería y algunas especies y objetos 
indispensables; tales como sal, pimien 
ta y algunos cacharros de cocina; pero 
de lo que más gasto se hacía , era de 
chismorrer ías y murmuraciones de todaf 
clase. 
IsTicolasa Eabut t en ía fama de ser la 
peor lengua del pa í s , y semejante repu-
tac ión no la h a b í a robado. 
Era al mismo tiempo un conjunto de 
hiél y de veneno. 
Simón Eabaut, su marido, que tra-
bajaba de l eñador en los bosques de la 
cercanías , t en í a por su parte fama de 
ser un temible cazador furt ivo. 
H a b í a tenido que entenderse varias 
veces con los guardas del parque que 
rodea al pueblo, y los jueces de Cha-
teau-Chinon no le t rataban bien, cuan-
do alguna matanza de machos cabr íos 
ó de venados le conduc ía ante ellos. 
De aqu í p r o v e n í a "el odio que la mu-
jer y el marido t e n í a n á todo lo que de 
cerca ó de lejos se relacionaba con la 
familia de Meilhan, d u e ñ a desde tiem-
po inmemorial de los magníf icos domi-
nios de Tavernay, cuyas granjas y boa-
L a señora Duquesa, viuda de Santo-
ña, cuenta con mul t i t ud de pormenores 
ínt imos y detalles, como una fortuna 
inmensa, que ascend ía á cuantiosos mi-
llones, se ha ido de sus manos entre 
pleitos é intrigas, hasta el punto de ha-
ber tenido que salir á pie del suntuoso 
palacio en que vivía , llevando á sus 
nietos de la mano y sin que n i siquiera 
le sirviese el protesto de su enfermedad 
para que el juzgado no la arrojara de 
su casa. 
Hay que tener en cimenta, sin embar-
go, antes de entrar en ese estudio, que 
la Duquesa viuda parece en sus escri-
tos, como en toda su vida, dominada 
por lo que se llama monomanía de las 
persecuciones. A l caer de una opulen-
cia á lo Montecristo casi á l o s lindes de 
la miseria, cree que todos los poderes 
de la t ierra y del cielo se han conjura-
do contra ella. A s i alude, en la conspi-
ración que supone fraguada contra su 
fortuna á la d inas t í a reinante como á 
los republicanos de m á s prestigio y fa-
ma de rectitud; as í acusa á los minis-
tros como á la Compañía de J e s ú s . A 
creerla, el mundo entero se ha confa-
bulado contra ella. 
Presenta cuentas verdaderamente e-
normes. Denuncia á sus abogados por 
creerlos seducidos por la parte contra-
r ia y desarrolla un triste cuadro de las 
connivencias que la pol í t ica tiene con 
el foro, según las cuales resu l t a r í a que 
los Tribunales e s t án organizados para 
servir á los ministros y exministros de 
Gracia y Justicia y entre unos y otros 
tejen la red formidable en la cual su-
cumbe el que tiene menos influencia. 
A vuelta de especies verdaderamente 
calumniosas hay lamentaciones y pro-
testas con visos sinó de verdad exacta, 
de verosimili tud aterradora. 
A l l ibro que esplica como se derrum-
bó una fortuna inmensa, le falta un 
primer tomo que quizás otros pod r í an 
escribir; es á saber, como se hace aque-
lla fortuna. 
Eealmente la subida á la cumbre y el 
descenso al abismo en tan corto núme-
ro de años , ser ía una historia ín t ima de 
lo que se ha hecho y se ha deshecho á 
la vista de todo el mundo en el ú l t imo 
medio siglo. 
Los historiadores se ocupan general-
mente, de los Eeyes, de los Gobiernos, 
de los motines, de las batallas, de to-
das esas escenas grandiosas ó aparato-
sas, de la gente de primera fila: pero 
esas mudanzas de la fortuna, esas tre-
mendas peripecias de los que pasan de 
la extrema pobreza á la suma opulen-
cia para caer luego en la m á s t r á g i c a 
desdicha son asuntos y temas de m á s 
profundo estudio y que revelan m á s la 
manera de ser de los pa í ses y de las 
sociedades, por que en m á s alta ó m á s 
humilde escala, implica la suerte que 
cupo á mul t i t ud de familias que trata-
mos, que conocemos y que unas veces 
nos deslumhra y otras nos aconsejan. 
A poco que la memoria recopile sus re-
cuerdos, puede trazarse el argumento 
de este e s t r año y ejemplarís imo dra-
ma. 
Hace ya mucho tiempo, antes del año 
30, un mozo listo y laborioso se embar-
caba para Cuba. A l l á en la Habana 
entraba do aprendiz ó de oficial en 
una sombrerería . E l muchacho cayó en 
gracia á una persona influyente que le 
pro teg ió al principio en su industria, 
más tarde en negocios varios echando 
las bases de descomunal riqueza. 
E n a m o r ó s e en la hermosa capital 
antillana de una vendedora de flores y 
de ella hubo un niño. Eico ya, regre-
só á la P e n í n s u l a y siguió con un en-
entendimiento solo propio para especu-
laciones bancarias acrecentando su for-
tuna. T r a b ó entonces relaciones con 
una hermosís ima mujer de ca r ác t e r in-
domable, de perspicacia singular para 
los negocios, de modes t í s ima y humilde 
condición. F u é pasando el tiempo y 
a g r a n d á n d o s e la fortuna: pródigos y 
dadivosos abrieren su mano, así para 
el socorro de muchos infelices como pa 
ra las causas polí t icas que hafagaban 
sus sentimientos ó miras de ambición 
personal. 
Llegó un año en que el soberbio pa-
lacio abr ió sus puertas á toda la aris-
tocracia más bri l lante de E s p a ñ a y 
hasta los Eeyes descendientes de los 
Felipes y de los Carlos, honraron aque 
líos salones. 
En aquel pa ra í so del lujo y de la es-
plendidóz se amontonaban los cuadros 
de Ticiano y de Mur i l l o , las miniaturas 
del Imperio, joyas de Benvenutto Ce-
l l in i , tapices de los Gobelinos, plantas 
tropicales, o rqu ídeas cos tos í s imas , to-
do lo que la mente de los poetas un ido 
al arte puede reunir, sinó siempre con 
gasto esquisito con la profusión que 
permitiau aquellas arcas llenas siem-
pre de oro. 
Ya eran Duques y grandes de Espa-
ña . E l que hab í a pasado su juventud 
haciendo sombreros, t en ía ya el derecho 
de cubrirse con ellos delante de S. M . 
Catól ica. 
A c o m p a ñ a r o n á los esplendores del 
lujo las obras de caridad. U n hospital 
para niños , aunque con ayuda de una 
loter ía se fundó en Madr id bajo los aus-
picios de la Duquesa. L n ins t i tu to 
modelo de arquitectura y ricamente do-
tado se fundó por el Duque en Santo-
ña , su pueblo natal. 
L a hija de la florista fué reconocida 
por rescripto del P r ínc ipe : en t roncó con 
familia nobiliaria y y á entonces llevó 
las perlas de la corona de Marquesa 
a ú n antes de heredar la ducal de su pa-
dre. ITubes de pretendientes, de adu-
ladores, de cortesanos, envolvió con su 
incienso á aquellos Eoyos nuevos de la 
fortuna y de la Banca. Hasta periódi-
cos de cierta resonancia se fundaron y 
vivieron á su costa. 
E l P Coloma, celebrado autor de 
llPequeñecesv, no podía hallar un reper-
torio más vasto para escoger figuras y 
personas entre los que iban á beber á 
aquella mesa el r iquís imo Champagne, 
á devorar trufas, á lisongear á los afi-
triones y contar luego cuentos epigra-
máticos respecto á los quid pro quos de 
tan soberbia grandeza y ciertos resa-
bios de época ya pasada. 
Murió el Duque y dejóse después de 
hablar de aquella familia. Solo se su-
po que andaba en pleitos sobre la he-
rencia, que loa pleitos eran innumera-
bles y que los abogados que andaban 
en los pleitos eran las grandes celebri-
des del foro y de la polít ica. A l cabo 
de todas estas historias aparec ió en la 
ques ocupan una gran extens ión y en-
vuelven al pueblo en una inmensa ca-
pa verde. 
—Bien, t ío Pivart ,—dijo la tendera, 
seña lando con su largo y huesudo bra-
zo á unas tapias que h a b í a á quinien-
tos ó seiscientos metros de allí, por en-
cima de las cuales se ve ían los tejados 
de pizarra da un castillo que debía ser 
muy impor tan te—¡se dan buena vida 
allí adentro!.. ¡Bien se divierten todos 
los d í a s ! . . ¡El dinero rueda!.. ¡Habéis 
debido encontrar cuadrillas de cazado-
res r>or los alrededores de vuestra 
granja! 
So volvió hacia el lado opuesto del 
parque. A lo lejos, edificado sobre un 
moutecillo cubierto de árboles y domi-
nando vastas praderas, pobladas de e-
sos bueyes blancos que constituyen la 
fortuna de la Nievre, se ve ía un gran 
edificio, perteneciente á una importan-
te explo tac ión agr ícola . 
—Lo cual no impide—agregó—que 
yo prefiriera mejor estar en el puesto 
del señor Bail leut , el granjero de los 
UssartS) vuestro amo, que en el del 
Marqués . Por lo menos es t a r í a segura 
de morir en el pellejo de u n r icachón. 
—¿Lo creéis así , t í a Kicolasa? Tam-
bién el M a r q u é s es bastante rico 
—No se debe juzgar por las aparien-
cias. Se gasta mucho lu jo . . H a n encen-
dido la bujía por los dos extremos.. Se 
quemará pronto. 
—Lo cual no sucederá m a ñ a n a — d i j o 
el pastor, sin convicción. 
—¡Ya lo veremos! ¡ya lo veremos!... 
prensa una noticia escueta, de 5 ó 6 lí-
neas; " L a señora Duquesa viuda de 
S a n t o ñ a que reunió en sus salones á 
todo el Madr id elegante y cuya fortu-
na ha sido una de las primeras de Es-
paña , ha tenido ayer que salir con sus 
nietos del suntuoso palacio de la calle 
del P r ínc ipe . H a b r á tenido que i r á 
habitar un cuarto modesto y se duda 
le queden medios para poder v iv i r . " 
Se explica el estado de ánimo de esa 
infeliz señora, como se expl icar ía al lá 
en otros tiempos el estado de ánimo de 
los que á su costa vieron crearse aque-
llos inmensos capitales, pues según la 
frase de Alejandro Duraas ya se sabe 
que el negocio es el dinero de los de-
más . 
¿Hase dado un cuadro m á s sombrío? 
¿No es esta serie de escenas la acusa 
ción más espantosa de toda una orga-
nización ó mejor dicho de toda una 
desorganización social? 
Cuando de esta manera en el mundo 
moderno se puede subir tan pronto y 
caer tan r á p i d a m e n t e hay que conve-
nir en que el mundo e s t á desquiciado y 
hay que prepararse para grandes ma-
les, porque como dice el historiador ro-
mano: "S i los dioses se muestran in-
diferentes é imposibles ante la realiza-
ción de los grandes cr ímenes, son siem-
pre seguros y certeros en la venganza 
y en el castigo.—11. 
Según un telegrama de L a Luoha^ 
cuya exactitud en lo sustancial L a 
Unión admite, el Sr. M a r q u é s de Apez-
teguía . en carta dir igida al Sr. Sagas-
ta, expuso la disposición favorable de 
su partido á una t ransacc ión con el Go-
bierno—entendemos que respecto del 
proyecto Maura—sobre la base de la 
pluralidad de las diputaciones provin-
ciales. U n telegrama posterior de nues-
t ro servicio particular nos dice con fe 
cha del 13 que los senadores y diputa-
dos de Un ión Constitucional pretenden 
que se suprima del proyecto del señor 
Maura lo relativo á la Dipu tac ión ú-
nica. 
Esto ú l t imo es absolutamente impo-
sible. P o d r á n el Presidente, los sena-
dores y los diputados de Unión Cons-
t i tucional pretender que el proyecto del 
Sr» Maura se retire, que subsista el 
statu quo, ó que se adopte cualquier 
plan que simule una, reforma; pero acep-
tar aquel proyecto con supres ión de lo 
referente á la D i p u t a c i ó n ún ica es un 
vano intento, una idea absurda. Y a lo 
hemos dicho varias veces. La Diputa-
ción ú n i c a y la nueva organización del 
Consejo son las bases esenciales del pro-
yecto de reforma administrativa debido 
á la in ic ia t iva del Sr. Maura y acepta-
do unán imemen te , sin la menor discre-
pancia, por el anterior Gabinete presi-
dido como el actual, por el señor Sa-
gasta. 
Si el fin principal del proyecto es l ie . 
gar á la descent ra l izac ión administrati-
va—conservando incólume la centrali-
zación pol í t ica—por el procedimiento 
que consiste en encargar los servicios 
de ca rác t e r puramente local, á una Cor-
poración revestida de prestigio y auto-
ridad, y capaz de ofrecer las necesarias 
ga ran t í a s , para de sempeña r tan impor-
tante misión, ¿cómopresc indi r de la D i -
pu tac ión xinica? ¿Cómo confiar á cada 
una de las Diputaciones actuales, ser-
vicios que han de ejecutarse, no ya 
dentro del terri torio de sus respectivas 
provincias, sino en muchos casos mas 
a l l áde los límites jurisdiccionales? ¿Oó 
mo conseguir siquiera unidad de acción 
y de criterio en los actos de seis D i p u -
taciones que carecer ían de unión, y de 
concierto en sus acuerdos y en la ejecu-
ción de éstos? 
Pll^ciso es, pues, convenir en que ó 
h a b r á que renunciar á la descentrali-
zación, continuando las cosas en su ac-
tua l sér y estado, es decir en un deplo-
rable statu quo, 6 será necesario insti-
tu i r una Corporac ión que con el nom-
bre de D i p u t a c i ó n ún ica , que es el ade-
cuado en los organismos españoles , 
de sempeñe los servicios que han de ser 
objeto de la descentra l ización. 
Dígase^ por tanto, la verdad de una 
manera escueta y terminante. D í g a s e 
que no se quiere la descentra l ización 
administrativa, real, verdadera y efi-
caz. Pero no se diga que se a c e p t a r á el 
proyecto del Sr. Maura con ta l que se 
elimine lo referente á la Dipu tac ión 
única. 
TELEGRAMAS 
Entre el Jefe del Partido Eeformista 
Sr. Conde de la Mortera y los Ministros 
de Ultramar, saliente y entrante, seño-
res Maura y Becerra, se han cruzado 
los siguientes telegramas: 
Antonio Maura 
Madr id 
A l cesar V . B , en el cargo con tanta 
gloria desempeñado , el Partido Refor-
mista, interpretando el sentimiento ge-
neral del pa í s , le reitera su profundo 
afecto. 
E l nombre de V . E, queda gravado 
en la historia y gra t i tud de esta Isla, 
que se cons idera rá siempre representa-
da por V . B . en todo cuanto afecte á 
los grandes intereses del pa ís , con el 





Gracias expresi vas á todos; la parte 
personal es siempre insignificante en 
las obras polí t icas á que la opinión dá 
Mientras que en los Ussarts han reto 
gido muy buenos escudos, solanieute 
de lá lana. 
—¡Ya lo creo! 
—¿Sobre cuán to?—preguntó la ten-
dera. 
— í í o puedo decíroslo, pero el señor 
BaiUeul seguramente no se dejaría cor-
tar el poscuezo por doscientos mi l fran-
cos. 
—¡Y pensar que no tiene m á s que un 
hijo! 
— U n buen muchacho, ¡demontre!— 
dijo el pastor.—Listo como un ciervo y 
con un corazón muy grande. 
— Sera rico muy rico! 
—Seguramente no se rá pobre. 
— Y ¿sigue enamorado aún de Eo-
sita? 
—¡Ah! eso puedo asegurarlo. Enamo-
rado locamente, t í a Nicolasa. Y hay 
por qué estarlo; es una hermosa joven 
que no ha hecho nunca d a ñ o á nadie. 
La tendera hizo un gesto como si 
tratara de tragar una medicina, 
—Sois como todos, t ío Pivar t , dijo. 
Joven y hermosa, lo es á no dudarlo la 
tal E ó s á , ¡Rosa de Primavera, como la 
llaman! 
— Y tienen razón en llamarla así , 
afirmó vivamente el pastor. ¡Una flor, 
un rayo de sol, es la hermosa niña! 
—Es posible, refunfuñó la t í a Nico-
lasa, r iéndose forzadamente, pero no 
consiste todo en la bnlk-íza. Es coqueta; 
tiene ideas de esplendor; vestida Siem-
pre como una princesa, pasa el iavier-
jio en París, es hermana de leche de la 
vida y cuya prosecución procuraremos 
con sinceridad. 
Maura. 
Minis t ro Ultramar. 
Madrid , 
En nombre del Partido Reformista 
saludo á Y . E., confiando en que sus 
antecedentes garanticen decidida con-
t inuación previsora polí t ica antil lana 





Ruége le que cerca de todos los se-
ñores que componen el Part ido Refor-
mista en cuyo nombre me saluda sea 
in té rp re te de mis sentimientos de gra-
t i tud ; abrigo la firme esperanza de que 
las dificultades económicas y pol í t icas 
desaparecerán con el patriotismo de to-
dos. 
JBeeerra. 
CAIiRA DE COMERCIO. 
Esta importante Corporación dirigió 
en el d ía de ayer, al Gobierno por con. 
ducto del Excmo. Sr. Gobernador Ge-
neral, y con motivo del cambio de M i -
nisterio habido, los dos expresivos te-
legramas siguientes: 
Presidente Consejo Ministros. 
Madr id . 
C á m a r a Comercio felicita cordialmen-
te Vuecencia y Gobierno por nuevo ac-
to confianza dispensado S. M . para con-
t inuar rigiendo destinos nación. 
Conde Mortera. 
Ministro de Ul t ramar . 
Madr id . 
C á m a r a Comercio felicita respetuo-
sa Vuecencia por elevado cargo confia-
dole; y ofrece su modesta sincera coo-
peración para mejorar estado económi-
co Isla. 
Conde Mortera. 
A C T U A L I D A D E S . 
Dice L a Unión que E l P a í s e s t á ya 
en camino de Cruces. 
¿Y por qué ha de estar en ese cami-
no? 
¿Por qué según los reaccionarios, ya 
han fracasado las reformas del Sr. Mau-
ra? 
Pues no lo entendemos, porque si hu-
biéramos de creer lo dicho por L a 
Unión y d e m á s colegas antirreformis-
tas, habr ía que convenir en que la su-
blevación de Cruces, lo mismo que la 
dePurnio, á las reformas era debida. 
"E l DiAnio, dice también La Unión, se 
consuela con que el nuevo Ministro de Ul-
tramar llame amigo al General Calleja." 
Y L a Unión también . 
¿ÍTo ha dicho que estaba completa-
mente de acuerdo con el telegrama del 
nuevo Ministro en que se hablaba de 
esa amistad con un encarecimiento 
desusado? 
Lo raro no es, n i mucho menos, que 
nosotros nos consolemos con eso, sino 
que se consuele quien irrespetuosa y 
demagógicamente venía pidiendo uno y 
otro día la dimisión del Sr. General 
Calleja. 
Dice E l P a í s que si la cooperación 
del pueblo cubano se quiere "para res 
t iblecer la odiosa división de esta so-
ciedad en dos castas, dominada launa, 
la otra dominadora ó para perpetuar 
do ese modo la sup remac ía de los me 
nos, á t í tu lo de un español ismo que no 
os mejor que el de los demás , ni acaso 
tan bueno, como lo han demostrado re-
cientemente sus increíbles excesos de 
lengua y de pluma." 
A l leer lo que hemos puesto entre 
comillas y sobre todo lo de "increíbles 
excesos de lengua y de pluma" debe 
sentirse en extremo regocijado el par 
tido gubernamental de los más y de los 
mejores. 
Porque á él y solo á él le pertenece 
la gloria de haber obligado á los auto-
nomiistas á salir á la defensa de los go-
biernos de la nación y de sus repre-
sentantes en Cuba. 
Es verdad que lo han conseguido 
con sus excesos increíbles de lengua y 
de pluma; pero aquello de non suntfa 
cimda mala ut eveniam hona reza con 
los reformistas y no con los adversa-
rios de las reformas. 
Bajo el epígrafe " E n las Cortes" di-
ce .La Discusión: 
"Combatirán el proyecto Maura los di-
putados derechistas que gritaron en el an-
terior periodo legislativo. 
Apoyarán unoi y defenderán otros el pro 
ye6to: 'Labra, Amblard, Portuondo, Moya, 
Cabrera, Serrano, Vergez, Montoro, Per ojo, 
C ilvetón , Fernandt'c. <ie Castro, Giberga, 
GoDzákz (D Ferina. . ) , Terry .Conde Ler-
sumli y Euiz del Ar lo ' . | 
E n i d orecha adeaiaB, Gamazo y sus se-
SÍMU I y ¡los diputados. 
¡Y Maura desde los escaños!" 
Y la mayoría, incluso el Sr. Sagasta, 
le falto añad i r al colega, moralmeute 
desautorizada para combatir lo esencial 
de un proyecto que, en principio, fué 
por ella aceptado. 
IEÑOE m i m . 
Con motivo de haber publicado algu-
nos periódicos de esta capital un tele 
grama de Matanzas en que se da cuen-
ta de baberse intentado por los bandi-
dos ei secuestro de nuestro distinguido 
grita. Andrea de Meilhau, y se olvida 
de que es la hija de Je rón imo Briñón, 
uu simple guarda. Wió tiene ni un cén-
timo de dote, lo cual supone más de 
diez mi! francos de dificultades 
Esto es todo, t ío Pivar t : pero sois hom 
bre, y os dejais embaucar como todos. 
El pastor estuvo tentado de bromear 
y acabar de remachar el clavo. Pero, 
á pesar de todo, quer ía á Eosa Br iñón , 
la hija del guarda mayor de Tavernay. 
la prometida de Jaime BaiUeul, el hijo 
de su ame, el granjero d é l o s Essarts, y 
re'MNiió á la tentac ión. 
So conten tó con decir: 
—Eosa no necesita dote para casar-
se, es lo suficientemente hermosa para 
prescindir de él, t í a Mcolosa, y será 
una excelente esposa. 
—jTodavía no lo he visto! ¿Cuándo 
vuel ve vuestro joven amo? 
—Se le espera esta tarde. 
—Entonces no tardaremos mucho en 
verle en la plaza, refunfuñó la tendera, 
dirigiendo una mirada de odio hacia 
una de las casas mejor construidas del 
pueblo. 
—Es probable — dijo el pastor — y 
pioi i to tendremos boda. 
L a tendera rep i t ió su p ronós t ico : 
—¡Aun no se ha dicho la ú l t ima pa 
labra acerca de eso, mi querido Pr ivar t ! 
Ya hablaremos m á s despacio 
— Hasta la vista, t í a Mcolasa,—dijo 
e' pastor, que pensaba para sus aden-
t r a — ¡ V i v e r a , aquel que te arranque la 
le ons • h a r á una obra de caridad! 
Y se dirigió á 1 a c a s a h a c i a l a c u a l l a 
amigo el Sr. D . A r t u r o A m b l a r d en su 
ingenio central "Coliseo", hemos pro-
curado informarnos minuciosamente de 
lo ocurrido, que es lo siguiente: 
A l anochecer del s á b a d o ú l t i m o se 
p resen tó en el batey del ingenio cen-
tra l "Coliseo" el operario encargado del 
aparato de vapor que extrae el agua 
para las necesidades de las m á q u i n a s , 
distante unos cien metros del batey, 
manifestando que cuatro hombres ar-
mados le hab í an obligado á retirarse d i 
ciéndolo que no sacara m á s agua. 
E l Sr. Ambla rd dispuso que salieran 
en aquella dirección cuatro n ú m e r o s y 
un cabo, del ejército, que se hallaban 
en la finca, y dió orden para que se ar-
masen el administrador y d e m á s em-
pleados, como él lo hizo t ambién , dispo-
niéndose todos á recibir á tiros á los 
bandoleros si osaban penetrar en el ba-
tey. 
A la media hora r eg re só la fuerza 
después de haber practicado un regis-
tro sin encontrar novedad alguna. 
Pasado un rato avisó por teléfono un 
chuchero de la finca que cuatro hom-
bres armados le h a b í a n preguntado si 
el Sr. Amblard estaba en el ingenio y 
que hab íau seguido camino en direc-
ción contraria al batey. 
E l Sr. Amblard y los empleados de 
la finca armados de rifles estuvieron 
alerta las primeras horas de la noche y 
algunos guardias apostados en las en-
tradas del batey, sin que ocurriera no-
vedad alguna. 
Ignó ra se , pues, cuáles fueran los pro-
pósi tos de esos cuatro hombres, que 
por su conducta no tienen trazas de 
verdaderos bandidos, sin que se pueda 
congeturar si trataban de secuestrar al 
Sr. Amblard ó de causar alarma en la 
finca ó cometer a lgún acto de ra te r ía . 
Esto es todo lo ocurrido. Y como ven 
nuestros lectores no reviste las propor-
ciones que los telegramas que publican 
L a Lucha y L a Discusión han querido 
darle; pues el Sr. Ambla rd no corrió 
peligro de ser secuestrado, n i hizo 
otra cosa que tomar las precauciones 
que toda persona sensata toma al pro-
ducirse una alarma en el campo. 
fisiio se 
Ayer, á las tres de la tarde, se reu-
nió la Junta Municipal para conti-
nuar la discusión del proyecto de em-
prés t i to de 15.000,000 para unificar la 
deuda y realizar las obras de sanea-
miento de la ciudad. 
Concedida la palabra al Sr. Ortiz 
Coffigny, éste dió lectura á s u voto que 
t ra ía por escrito, oponiéndose al pro-
yecto por considerar que no e s t á ajus-
tado á las prescripciones legales, y ser 
nulos los acuerdos tomados por el A -
y untamiento respecto al particular, ya 
que corresponde á la Junta formular el 
proyecto aludido. 
Argumentaron al Sr. Ortiz los seño-
res Sánchez, Clarens, Zorri l la , Joglar 
y Zardoya, quienes apoyándose en la 
ley y en varias Eeales Ordenes relati-
vas á la materia, combatieron las razo-
nes que en contra del proyecto expuso 
el Sr. Ortiz en su voto. 
E l Sr. Zardoya demost ró la necesi-
dad imprescindible en que e s t á el A-
yuntamiento de acudir al Bmiiréat i to , 
único medio de llevar á cabo las obras 
proyectadas de adoquinado, alcantari-
llado y construcción de mataderos y 
hospital. 
Terminado el debate se acordó por 
veinte y seis votos contra uno (el del 
señor Ortiz) que se realice el emprés t i to 
en la forma y condiciones que detalla 
y prolijamente consigna la comisión 
especial nombrada al efecto por el A -
yuntamiento. 
Papas íe la Historia Palria. 
1663. 
Defensa de M a s a l q u i v i r . 
Era la plaza do Mazalquivir una de 
las numerosas posesioneB que en suelo 
africano poseía E s p a ñ a en la época de 
Felipe I I . 
Su importancia material y es t ra tég i -
ca despe r tó las miras codiciosas de Has-
sen, el virey de Arge l , y creyendo fácil 
su conquista, puso en pió de guerra-un 
ejército de 100,000 hombres y una es-
cuadra de 30 galeras. 
La defensa de la plaza estaba á cargo 
de Don Mar t ín de Córdoba, con reduci-
do número de gentes; pero desde fuera 
le auxiliaba su hermano el Conde de 
Alcaudete, 
Con un heroísmo que llegó á rayaren 
temeridad, consiguieron uno y otro re 
chazar hasta once asaltos, que en el es-
pacio de tres meses llevaron á cabo los 
sitiadores. 
Ante tan obstinada resistencia y con 
la llegada de una escuadra en auxilio de 
los de la plaza, determinaron los moros 
levantar el campo después de dejar nue-
ve barcos en poder de nuestros mari-
nos, aparte de tener que lamentar otras 
pérdidas . 
También las sufrieron los denodados 
defensores de Mazalquivir, á quienes 
Eelípe I I recompensó después por sus 
prodigios de valor. 
NOTICIAS JUDÍCIALES. 
L I C K S C J A . 
Por el GroMerno General ge ha comunica-
d i al Excmo Sr. Presidente de esta Au-
diencia haberse concedido treinta díaa de 
licencia ai Sr. Magistrado de Ja Audiencia 
de lo Criminal de Pinar del Río, D. Miguel 
SAnchez Pesquera. 
E X P E D I E N T E S E T Í E C T O K A I Í E ^ 
Ayer se recibieron en esta Audiencia, 
procedentes do la Diputación Provincial, 
los aigujimtes espedientes del Ayuntamien-
to de Sania María del Rosario, 
Apel&cióD do D. Cayetano Alfonso y Mar-
tífteZ sobre inclusión de D. José Díaz Ori-
huela j treinta y seis más. # 
—Idem ídem sobre inclusión de D. Juan 
Pons y Rivas y ocho más. 
Idem idem sobre exclusión de D. Joan 
Alonso Montero y setenta individuos más 
S E N T E N C I A S . 
Por la Sección Primera de lo Criminal se 
han dictado las siguientes: 
Condenando á Agustín Zaldívar y Pedro 
so á la pena de cuatro meses y un día de 
arresto mayor, por lesiones. 
Condenando á Hermógenes Alvarez, por 
tentativa de Hurto, á cuatrocientas pesetas 
de multa. 
Condenando á Tranquilino Vigoa y A l -
fonso á tres años, seis meses y veintiún días 
de prisión correccional, por lesiones á don 
Dionisio Moreno, á quien deberá indemni-
zar con la cantidad de dos mil pesetas. 
Condenando á Nicolás Valdés á 325 pese-
tas de multa, por hurto flagrante. 
Condenando á Petrona Moré á un año y 
un día de prisión correccional, por estafa. 
Condenando á Juan López, por estafa á 
D. Juan Blanco, á dos meses y un día de 
arresto mayor. 
Condenando á Ensebio Palacios, como 
autor del delito de daños en la propiedad, 
cometido por imprudencia temeraria, á la 
pena de 325 pesetas de multa. 
Condenando á Federico Serpa y Salazar, 
por atentado á agentes de la autoridad, á 
tres años, cuatro meses y ocho días de pri-
sión correccional, á dos meses y un día de 
arresto mayor, por injurias y á once días de 
arresto menor, por una falta de lesiones 
leves. 
A U T O S E L E V A D O S . 
Ayer se recibieron en esta Audiencia los 
siguientes autos, procedentes de los juzga-
dos que se expresan. 
Cerro.—Ejecutivos seguidos por el Exce-
lentísimo Sr. D. Vicente Hernández y Gon-
zález como albacea tenedor y administrador 
de los bienes de au esposa la Excma. Sra. 
Da Luisa de Armenteros y continuados por 
su cesionario D. Bernardo Lastres contra 
D, Vicente Lastres, en cobro de pesos. 
Guanahacoa.— Declarativos de mayor 
cuantía incidentes de abintestato de D, Do-
mingo Bueno Newhall, promovidos por don 
Gabriel Vandama contra los herederos de 
D. Domingo Bueno en cobro de mil noventa 
pesos, seis centavos oro. 
SEÑALAMIEKTOS P A R A HOY. 
Sala de lo Civ i l . 
Pobreza promovida por don Antonio Ma-
tías Hernández para litigar con D. Pedro 
Milián. Ponente, señor Noval y Martí. Le-
trado, Ldo. Gutiérrez Bueno, Procurador: 
Sr,;Pereira, Juzgado de Jesús María. 
Secretario, Ldo, Segura y Cabrera, 
J U I C I O S O R A L E S . 
Sección Ia 
Contra Sabina Castañeda, por hurto. Po-
nente, Sr. Pagés. Fiscal, Sr. Vías. Defensor, 
Dr, Pérez. Procurador, Sr.Hernández, Juz-
gado de Bejucal. 
Secretario, Ldo, Latorre, 
Sección 2 a 
Contra Virgilio Abren y otros, por hurto. 
Ponente, Sr, Icern, Fiscal, Sr, López. De-
fensores, Dr, Maza y Artola y Ldo. Zorri-
lla, Procuradores, Sres, Valdés Losada y 
Valdóa. Juzgado de Jaruco. 
Contra Mateo O'Sglhin, por abusos des-
honestos. Ponente, señor Presidente. Fiscal, 
Sr, Enjuto. Defensor, Licenciado Warren. 
Procurador, Sr, Hernández. Juzgado 'de 
San Antonio. 
Secretario, Licenciado Caramós. 
Sección Extraordinaria . 
Contra Rufo María Valdés, por falsa de-
nuncia. Ponente, Sr. Romero. Fiscal, señor 
Mora. Defensor, Ldo. Estrada, Procurador, 
Sr. Mayorga. Juzgado de la Catedral. 
Secretario, Ldo, La Torre, 
ADUANA M I A H A B A N A 
R E C A U D A C I Ó N . 
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CRONICA G E H E E A L 
E n la tarde de ayer en t ró en puerto 
procedente de Nueva Y o r k el vapor a-
mericano Concho, con 18 pasajeros de 
estos 7 de t r áns i t o . 
Salieron en la tarde de ayer el .Más-
eoste americano, para Cayo Hueso y 
Tampa con 78 pasajeros y el a lemán 
Velesia para Yeracruz y Tampico con 
uno. 
B O l f f H A S . 
Las celebradas ayer, miércoles, en el 
Santo Angel Custodio por el descanso 
eterno de la Sra. D " Dolores de la Ba-
rrera de Zúu iga , llenaron las naves del 
bellísimo templo, de familiares y ami-
gos, ávidos de pagar á la virtuosa da-
ma que para siempre nos abandonó , el 
úl t imo tr ibuto de amor y consideración, 
esa ofrenda que tan poco nos cuesta, 
que tan provechosa es al alma á quien 
va consagrada, y tan meritoria es á los 
ojos del Señor: la oración. 
E l templo, exhornado severamente, 
ostentaba en su centro un sencillo pero 
muy elegante túmulo , materialmente 
cuajado de luces y de coronas, allí de-
positadas por manos piadosas. 
Y para que todo fuese digno del im-
ponente acto, los cantantes Sres. Fuen-
tes, González y Navarro, acompañados 
por una buena orquesta, bajo la direc-
ción del Sr. Pacheco, hicieron resonar 
en aquellas bóvedas sagradas, entre las 
preces del sacerdote, los sollozos y lá-
grimas de la familia, y nubes de incien-
so, los melancólicos cantos del J í m í a / o -
rjo, Lecciones, Misa de réquiem y Ees-
ponso del maestro Calahorra. 
Pocas veces me han impresionado 
tanto sus a rmonías sublimes, su instru-
mentación rica y sonora, sus sagradas 
palabras, sobre todas aquellas: 
' 'S í , hoy oiréis la voz de él: no que-
rá i s endurecer vuestros corazones." 
A las diez todo h a b í a concluido, no 
quedando para consuelo de los que dia-
riamente rogaran por su alma noble y 
bondadosa, más que aquella cruz que 
brillaba jun to al t ú m u l o , que todos a-
doramot*, y la esperanza de un mundo 
uiejor. 
S E R A F Í N E A M Í R E Z . 
tendera había echado aquella mirada 
de odio. 
Su r ebaño se hab í a esparcido por la 
plaza y comía la hierba fina que allí 
crecía, bajo la vigilancia de dos perros 
fla cuchos. 
E l pobre hombre, tieso aun, envuelto 
en su tapabocas, con el sombrero lleno 
de polvo, por debajo del cual sal ían al-
gunos mechones de pelo ya canoso, y 
ta piel curtida por el sol y el aire, te-
nia un buen t ipo de viejo. 
Todo lo que Nicolasa Kabut t en ía de 
an t ipá t i ca , lo tenia él de s impát ico y 
de afable. 
Llamó con la punta de su vara á una 
ventanita, único hueco de la casa que 
daba á la plaza del pueblo. 
La ventana se abr ió al momento y 
una hermosa cabeza de muchacha jo-
ven, asomó por entre el follaje de que 
estaba completamente cubierta la casa. 
—¡Al ñn sois vos!,—tío Pivar t , le d i 
jo muy contenta.—Os lie estado viendo 
hablar con la t í a Mcolasa Eabut, 
No nos quiere mucho, que digamos 
Sin embargo mi padre ha dejado esca-
par, VÜ rias veces á su marido sin ha-
cerle nada, 
—¡Y aliente granuja!, m u r m u r ó el pas 
tor.—Es un pi l lo , y un hombre tan d ig 
no y lionrado como vuestro padre, á 
quien todo el mundo estima, no debe 
hacer caso de él. ¡Pero qué queré i s , l iá 
blar por hablarl Escucho lo que me d i 
cen y pienso lo que me parece. ¡Es 
una lengua de áspid la t a l Nicolasa, 
i ~ - > ¿ C ó m o e s t ó n e n l o s E e s a r t s l 
R E A P E R T U R A . — Según el anuncio 
qué en otro lugar se publica, el acredi-
tado Inst i tuto San Fernando, para se 
ñoritat. y n iñas , vo lverá á abrir sns 
puertas el d í a primero del entrante 
abril , en la hermosa casa. Reina 24,don 
de estuvo establecido años a t r á s y don 
de conquis tó justo renombre entre 
los padres de familia. A l frente del mis-
mo plantel de enseñanza , aparece su 
tLindadora, la per i t í s ima señora d o ñ a 
Elisa Morales de Posada, maestra su 
perior y licenciado en filosofía y letras, 
á la que auxil ian notables profesoras, 
tales como la pianista y compositora de 
mús ica s e ñ o r i t a Blanca L ü s ó y la inte-
ligente en labores, p in tu ra y escultuia, 
s eño r i t a Gui l le rmina L í z a r o . 
Sabemos que ia reapertura del "San 
Fernando" ha sido recibida con júbi lo 
por muchas familias, las cuales se han 
apresurado á inscr ib i r .numerosas alum-
nas en tan bien montado Colegio. E n 
el mismo se faci l i tan prospectos á cuan-
tas personas los soliciten. 
N A V A R R A E N L A H A B A N A . — E l señor 
don Faustino I b á ñ e z Hua r t e , importa-
dor en esta I s la de la nueva marca de 
vino navarro. Moscorra, o b s e q u i ó el do-
mingo pasado á los chicos de la prensa 
con un almuerzo á la navarra , com-
puesto de bacalao, ch i l i nd rón y otros 
ingredientes, servido en c a r á c t e r en l a 
mismís ima b o d e g a — a l m a c é n Moscarra-
no—San Ignacio 4. 
E l objeto, según dijo el s eño r I b á n e z , 
era dar á conocer á los representantes 
del cuarto poder, las exquisitas propie-
dades del Moscorra, que ha venido á 
la Habana para que se sepa a q u í 
lo que ea y á lo que sabe el verdadero 
vino de uva, navarro de Navarra, co-
mo lo prueban los certificados de origen 
que exhib ió , y los aná l i s i s , hechos se-
paradamente, por los químicos perio-
distas señores G a v i ñ o y Zardoya, allí 
presentes, cuyos señores han coincidi-
do en declarar al Moscorra un v i -
no decente, verdadero de uva y libre 
de toda mistificación. 
No hay para q u é decir que los chicos 
se portaron como quienes son, haciendo 
un anál is is digestivo del Moscorra, que 
respondió en un todo al p ronós t i co fa-
cultat ivo. 
E l vino Moscorra de Navar ra es u n 
digestivo de primera fuerza, no hay 
peptona n i pepsina que lo iguale, por 
lo que su poder reconstituyente no tie-
ne r i va l en la anemia y en la debilidad 
fisiológica, consecuencia d é l a s enfer-
medades. 
T E A T R O D E TACÓN .—Hemos recibido 
un programa en que se anuncian para 
el viernes, s ábado y domingo p róx imos , 
tres representaciones en dicho coliseo 
del drama bíblico, en 9 cuadros. Los 
Siete Dolores de M a r í a Sant í s ima, en 
cuya represen tac ión t o m a r á parte l a 
discreta actriz señor i ta Enriqueta Ló-
pez Zafrané , hac iéndose cargo del pa-
pel de protagonista. L a obra ha sido 
ensayada y dir igida por el inteligente 
ar t i s ta don Emil io C a r r a t a l á . 
C O N S E R V A T O R I O D E M Ú S I C A . — E l 
Sr. Huber t de Blanck, director del 
referido inst i tuto, ha organizado con 
sus alumnas, el concierto que debe 
efectuarse esta noche en el Gran Tea-
tro de Tacón, bajo el siguiente orden: 
Primera parte.—Io Obertura, Ruy 
Blas, de Mendelssohnn (orquesta).—2? 
Romanza, C a n t ó d i Leída , de S u p p é , 
por la Srita. Ciara Granice, con acom-
pañiimiento de piano y v io l ín .—Andan-
te y Final, del 7o Concierto de Beriot , 
por el Sr. Casimiro Zertucha.—4o A n -
dante y Allegro de Concierto, solo de 
piano con acompañamien to de orquesta, 
ejecutado por su autor, Sr. Huber t de 
Blanck. 
Scgundaparte.—Poema Sinfónico pa-
ra orquesta, ( In t roducción y Al legro) 
Lejos voló, romanza para soprano, por 
la n i ñ a Mar ía Ruiz.—Roberto el Diablo, 
fantas ía á cuatro pianos, por las seño-
ritas M a r í a Ordóñez , Amelia Solberg, 
Mariana Serra y Luc ía Rivero.—Actea, 
(a) Preludio: (b) Romanza transcrita 
para coro á dos voces: (c) Marcha 
y Concertante, coro y orquesta, canta-
dos por 120 alumnas de la clase de con-
junto vocal. Todas las obras de esta 
secunda parte son originales del señor 
Hubert de Blanck, director del Conser-
vatorio. 
Reina extraordinaria animación en-
tre las familias para asistir á la men-
cionada fiesta a r t í s t i ca . 
T E A T R O D E A L B I S I T , — Y é a s e el orden 
de las tandas combinadas para hoy, 
jueves, por la Compañ ía de Zarzuela: 
A las 8: Primer acto de E l Bey que Ra-
bió. A las 9: Segundo acto de la misma 
obra. A las 10: Acto tercero de la pro-
pia zarzuela. 
Nos consta que para desvirtuar el 
adagio: uel úl t imo mono siempre se aho-
ga", la Empresa ha dispuesto que el 
beneficio del Cuerpo de Coros se efec-
t ú e el martes de la «emana venidera. 
El día es aciago; m^s peor ser ía nada. 
M E J O R A S , — E l amigo Bustamante ha 
introducido reformas en el cafó de su 
propiedad, Diego Corrientes, situado en 
la calle de la Habana, entre Sol y M u -
ralla; reformas que consisten en echar 
piso nuevo al salón, en pintar los ar-
matostes y en que todos los departa-
mentos de la casa se encuentren per-
fectamente alumbrados. A q u e l esta-
blecimiento, surtido con licores y bebi-
das de excelente clase y que cuenta con 
uu magnífico cantinero que confeccio-
na toda clase de refrescos, luce ahora 
como una tacita de oro, y es porque 
donde es t á Bustamante reinan el aseo 
y el orden en primera l ínea . Nada de-
cimos del departamento de los bil lares, 
del puesto de tabacos y de los ar-
t ículos para el lunch, porque a l públ ico 
le consta todo lo que ha ganado Diego 
Corrientes desde que e s t á bajo la ins-
pección de su actual propietario. 
E N F E R M E D A D E S D E L H Í G A D O . — A l -
gunos amigos nuestros que han padeci-
lo enfermedades del h í g a d o , t an fre-
cuentes en los pa í ses cál idos , nos elo-
gian el tratamiento observado por el 
facultativo doctor don Adolfo Reyes, 
que tiene su consulta en la calle de 
Lampari l la n ú m e r o 74, dedicada con 
especialidad al tratamiento y cu rac ión 
de tan penosas dolencias. E n Cuba las 
enfermedades del h í g a d o ofrecen á l a 
e s t ad í s t i ca un regular contingente, por 
cuyo motivo no titubeamos en recomen-
dar á loa enfermo* de esa ciase, la con-
sulta del apceciable médico. 
L o S E N T O i u s . — S e halla gravemente 
enfermo, desde hace algunos d í a s , el 
Ldo. D . A g u s t í n Coronado y Pilona, 
uuo de loa abogados m á s antiguos de 
U Habana. ¡Ojalá qne los cuidados de 
su a m a n t í s i m a familia y los auxilios de 
l a ciencia, h a g r i n que el anciano ju r i s -
consulto recobre pronto la salud! 
S I N D E V O L U C I Ó N . — U n mal poeta en-
vía unos versos á un per iód ico y al 
mismo tiempo dice á un amigo: 
— Y o te ju ro que no me los devolve-
r á n . 
— ¡ Y a y a n unas pretensiones! 
—¡Quien lo duda! ¿No ves que el pe-
riódico advierte: "no se devuelven or i -
ginales?" 
—Muy bien, hiji ta. 
—Cómo e s t á n los señores BaiUeul? 
—Perfectamente, sobre todo hoy. 
—¿Y por qué mejor hoy que cualquier 
otro d í a ! 
—Porque han tenido noticias 
buenas!. . . . 
—¿Qué noticias? 
El buen hombre, en vez de contestar, 
la m k ó < ou sus ojillos grises, y de ta l 
modo, que se puso colorada. 
—Tenéis muy mal gusto en hacerme 
esperar tanto, t ío P i v a r t — b a l b u c i ó la 
joven. 
—¡Notic ias del señor i to Jaime!—dijo 
al fin. 
E l pecho de la joven resp i ró l ibre 
mente. 
Ten ía un hermoso pecho, robusto y 
sano, oculto bajo un vestido de tela de 
Oxford, muy sencillo y, sin embargo, 
muy gracioso y elegante, regalo de las 
señoras del castillo, sin duda, del cual 
deb ía ser una dependencia la casita. 
La cabeza era digna de aquel pecho; 
la cabellera, abundante y de un color 
c a s t a ñ o obscuro, estaba naturalmente 
ondulada; la frente un poco baja; los 
ojos de un negro bri l lante; la nariz un 
tanto picaresca, y el color de una deli 
cádeza admirable en una aldeana, por-
que aquella muchacha no era m á s que 
una aldeana, afinada por una educa-
ción al alcance de todo el mundo y por 
el trato de gente de condición superior 
á la suya. 
{ Su padre, Jerónimo Briñón, había entrado al serYicio del marqués de 
Meilhan en calidad de guarda, á su sa-
lida del regimiento. 
H a c í a unos treinta a ñ o s de esto. 
Ocho a ñ o s d e s p u é s , h a b í a tenido una 
hija de su matrimonio con una mujer á 
qnien adoraba. 
La desgraciada h a b í a muerto de una 
fiebre tifoidea, cuando la p e q u e ñ a Rosa 
no t e n í a m á s que ocho mesea. 
Se b u s c ó en vano en el p a í s una no-
driza para la n iña ; estaba tan enfer-
miza, que el módico afirmó que se mo-
ría. 
L a marquesa de Meilhan, que criaba 
entonces por sí misma á su hija An-
drea, exactamente de la misma edad 
que Rosa, se ofreció á dar el pecho á la 
n iña del guarda y desde entonces las 
dos n i ñ a s crecían juntas . 
Rosita se s a lvé . 
Los B r i ñ ó n se hubieran hecho matar 
por defender á sus amos. 
Lasados hermanas, Andrea de Meilhan 
y Rosa B r i ñ ó n , se adoraban. 
Eran hermosas las dos, pero con dis-
t i u t a hermosura. 
L a de Andrea era m á s fina, más alti-
va; hermosura de a r i s t ó c r a t a . L a de 
Rosa, excitante, con el mismo brillo, 
pero más viva. 
Era una hermosa pareja y llamaban 
la a tención cuando se paseaban cogi-
das del brazo. 
Flor de estufa y flor de campo, esta-
ban conformadas para agradar y apa-
sionar. 
—¿De modo que—repuso Rosa—Ja« 
c o b o ha e s c r i t o á sus p a d r e s ? 
Sombraros y tnqucs, últimos mode-
los de Pürís y Viona, y otras muchas 
novedades para señoras y niños, se 
acaban de recibir en 
L A F ASII ION A BLE. 
1 X 9 , 
C 378 
O B I S P O . 
P 15-7 Mz 
BÜEJST NEGOCIO 
SeTOíslajÉtería 
"EL BAZAR AlESICil" 
IDalledcSim R a f a d n . 16. 
Se admiten proposicionea por el local ó por el todo: 
•en la misma informantu. 
Realización do todas las existencias; no le repara 
en precio; aprovechar la ocasión, público. No olvi -
•darsn (jue 1* ganga está en San Rafael núm» 1<5, en-
tre luduotria y Amistad 
L a Casa de las Banderas. 
C417 T P 2ft-14 2d-15 
PARALAS DISPEPSIAS I 
Í J J 3 L 
A ESTABLECERSE. 
Teniendo que atender con jprel'e-
rencia ¡i otro negocio, se vende ó tras-
pasa el bien montado y arrestado 
estableciniiento de peletería callo 
Eeaí 57, en Joyelltinos. 
Para infonups en la üabana, diri» 
íJTirso á Cuba í)0; y, para tratar 4 in-
formarse, en Jovellanos, con su due-
ílo, en el establecimiento mismo. 
3S25 P . i - i3a 
D I A 15 PE niARZO. 
E«V» raes está consaRrado al Patriarca San Sost. 
« t t ' irculur está en la parroípüa del Sagraría. 
San Longinos y santa Rtadrotta, márt ires, y san 
R í i m u n d o de Fitero, fundador de In Ordoii de "Cala-
.trava. 
San Lopbinos. mdrtir. Uno do loa jefos i'e los sol-
dados quo preseiioiáftm j« ejecución del Salvador dol 
mundo, ffté Longinos. Kste snldaJo, que olisorvi' ln 
profunda liumildad do Jesucriéi'ü, y (|iio á su Di'uurto 
rió como toda la tierra tembló, iao pudo mcium da 
conocer qur aquel justo era el Dios 'daico y verdade-
ro, que se ofrecía en holocausto por la redención del 
liumauo llniije. Longinos. que fui5, uno de los encar-
dados de velar el cuerpo de Nuestro Señor Jesucristo 
•eti au sepulcro, quedó enteramente convertido a'l 
nresenciar la gloriosa resurrección del geíVór. E l 
•ilustro LonRÍnos alcanzó el premio in-jiortal de los 
Mártires siendo degollado. 
É l martirologio rumano dioü que Longinos fué el 
•que abrió con la lanza el costado del Salvador. T a m -
bién lo dice san Agustín. K l cardonal Baronio en las 
anotacionsi del Martirologio romano a! 15 do maríto, 
dioo que el ou-erpo de san Ijonginos so entiendo ^u'ñ 
«stá en Roma; pero no entero, pues parte de él se 
vouora ta. Uarcelona. 
ifíKHTAS F X v m t N K S . 
W)» fc8Sol«inDeí.~li;i. ¡a Catedral la de Tercia 4 
las ocho, y «U IM (lesnás tfriesli.a las de coí tuis-
bre. 
E l Ju'jileo Circular está en la Parroquia d í l Sa-
lft»tto «o la Catedral baet» el domingo 18 del co-
rrienf.-. IUM- inB.ndato del Obispado. 
l i t a fie S i Felipe M 
E l viernes próximo, día 16, á las Si misa solemne 
con sermón de Nuestra Señora de los Augustias. Por 
lasiofibe rosario y Vía Crunis. 
E l Domirgo de Rumos, á las 8, bendición y proce-
•iiión de Palmas, siguiéndose lu misa solemne. 
Desde li,s des de la tarde de esto día, como víspera 
•do N . P. San José , hasta el anochecer del día ni-
¡raiebté, )>iieden los asociados á l-x Hermandad Te-
resiana Universal y las S i j f H de M a r í a InmacH-
lada »/ de Sarita Teresa de . /e/uísganar, por conce-
sión Aposló.icii, tantas indulgencias plonarias, cuan-
tas veces visituren <'bta Santa Iglesia, al modo que 
se hao« en el Jubileo do \ i i J 'or r iu i icula . 
E l día de N . P, S in José , á las 7 i misa de eomu-
món general y á las Si; la solemne con sermón. 
Por la noche ofercicios dM Santo Patriarca. 
W09 4-15 
T G L K . S I A Ü E L E S P I R I T U SANTO. E L vier-
.Lnes lf> del presente, á las ocho y media de la ma-
fl ma, se celebrará misa solemne en honor de la San-
tísima Virgen do los Dolores. Suplica la asistencia 
á los Heles devoto», el Párroco.—Habana, Marzo 18 
rtelSOt. <'.m U - U 2d-15 
Parroíinla íe I r a . M . W l m m l í 
Klesdi (I<'I Viernes <lo Dolores. 
A las ocho y media do la mañana. Misa solemne 
con sermón á cargo del ropnlailo orador sagrado que 
ha predicado la cuaresma, Rdo. P. Muutadas, Roc-
í.or de las Kscuolas Pias. 
Por la tarde, á las seis y media, la l lo ra Santa, 
empezando por el rezo ilo la corona doloroaa alter-
nada eon cánticos, el sermón y el Stahat Maler. 
Sábado 17. Fiesta de fundación piadosa á Nuestra 
S™. de los Dolores. A las 8 y media, misa solemne. 
El Párroco que suscribe tiene el honor de invitar á 
«us amados feligreses y devotos á estos piadosos y 
modestos cultos en honor de Ntra. Madre Sant ís ima 
<le los Dolores. 
Habana, M do marzo de 1894.—El Párroco, L u i s 
S a i l n . :Í47.Í 2a -U 2d-15 
MONASTERIO DE SANTA CLARA! 
En la Iglesia de este Monasterio se celebrará la 
festividad <le los Dolores de la Santísima Virgen el 
dia 1(> dol corriente en la siguiente forms: 
A las nuevo de la mañana, misa solemne con ser-
món á cargo de un R. P. Prancl?caTio, 
A las cinco y media do la tarde el rezo de las Tres 
Horas y sermón por un R. P. de la Congregación de 
?« Misión, 
l i i Abadesa y (íapelluu invitan á los heles á dar' 
eulto á la Madre do Dios en ose dia luijo la advoca 
ción de los Dolores. 
Habana, marzo 8 do 1891. 
« ' O ' la-13 3d-14 
J I Í S . ^ 
Iglesia de B e l é n . 
El dia Ifi del corriente se celebra en onla iglesia la 
flesla de Nuestra SeAora de los Dolores. 
Por la mañana á l i s H habrá misa cantada: pe r l a 
tardo á las « i oorona dolorosa, sermón por el R. P, 
Royo, de lu Compañía do Jesús , alternado con el 
btabnt á orquesta delJVIaeslro ü b e d a 
E l lunes U) lo i cultos acostumbrados en honor del 
glorioso lJatii"rca. 
E l viernes 23 á las 12, será el sermón do las siete 
palabras por el R. P. Salinero, de la Compañía de 
Jesús , alternado con las palabras de Havdin, á toda 
orquesU. A. M. 1). O. flaSi» " 4-13 
IGLESIA D E SAN F E L I P E D E NEBI. 
L a Asociación de Hijas de María Inmaculada y 
Sauta Teresa de Jesús celebrará su comunión men-
sual el día 16, á las ocho de la mañana. Se suplica la 
asistencia. 3338 8-13 
de 189. 
Sr, 
Muy señor nuostre: 
Ponemos en conocimiento do V.que por venci-
miento del término en IV de las corrientes mes y uño 
y por escritura ue esta feeha ante el Notarlo D . Ale-
jandro Nuñez de Villavicencin y Alvarez ha queda-
do disuelta la sociedad coustituida eu 1'.' ile abril do 
1891 unte el repetido Notarlo, b--Jolaraxón de 
EUUSQÜIZA Y lUSTUIlRFXHEA 
S. en C. 
en el ramo de Instrumentas de Agricultura y maqui-
narias en geueral con e^tüblecimionto y escritorio en 
la calle de Lamparilla n, 9; procediéndose desde lue-
go á su liquidación por lusque suscriben y han l l e -
vado á la gerencia ó eetn D. Higlnio Egusqniza y 
D Francisco Uasterreuhea, coníurme á lus referidas 
escritura», 
SírviiMi tomar nota do la presente á los efectos 
consiguientes; y de nuestra firma al pié. 
Quedan á sus éfdenea átenles S."S, Q, IJ, 8. M . — 
HÍKinio Kgnfquíía, fu maní—Francisco linsterrechea 
firmará: Eiiusquira y Rastctrechoa en liquidación, 
C—418 2-15D 2-15A 
A s o c i Á c i o i o r 
de (lejMíiidienles del Comercio de 
la Hübíina. 
SECCION PE H E N E P I C E N C I A . 
S E C R E T A R I A . 
Reconocida la gran utilidad qno en todos tiempos 
reporta la vacunación y revucuiiación, esta Sección 
ha acordado que á contar do la próxima semana, se 
bî lllto gratuitamente Qita operaoi¿a á los señores 
asociados, dos veces en cada una. Los días señala-
dos son: cu el CKNTRO de esta Sociedad todos los 
jueves de 7 á 8 de la nocho, y en la casa de Salud L a 
P u r í s i m a < 'oneepríón todos los domingos á todas 
horas. 
Los señores asociados que deseen obtener esto be-
neficio, se servirán avisar en esta Secretaría por lo 
meaos eon üO horas de anticipación, el día que han 
elegido y lugar porque optan: 
L ' i que de orden (leí Sr. Presidente se hace públ i -
30, debiendo advertir, que la operación se hará pro-
vi 1 presentación dol recibo del mes en curso. 
Habana, 3 do Marzo do 1891.—Kl Secretario, J L 
Paniauiia . 2919 alt (5d-4 üa-6 
P A m D O l l O D E M I O S 
La familia que por largos afit-s residió OH la callo 
de Samarltuna de esta ciudad, se ha trasladado á 
la c»lle de Compostela mlin, Ifií» entre n i roed y 
Paula, donde como siempre voude palmas tejidas y 
adornadas con el esmero y buon gusto que tiene acre-
ditado, 3375 5-13 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Sífilis. 
9 á l O , l á 4 y 7 á 8 , 
O'REÍIY, 106. 
O 382 10-8 Mz 
Agua por lo puro y 
agradable siempre útil; 
en estado febril es mo-
difleadora de la sed y el 
claor. Enmuclias afeccio-
nes penosas del estómago 
calmante bien probado, 
i f l F. ¡Sayas-
Secéiwft ftríei)S(Vñnnííiica 
l - i E C B B T A E I A . 
Habiéndose eatahleeido por esta Secc'ón las clases 
diurnaB do C A N T O y P I A N O para señoritas y noc-
turnas de C A N T O para eaballeros, debiendo leuer 
lugar unas y otras en las aulaa del plantel que sostie-
ne este Centro, de ocho á diez de la mañana las de 
señoritas y de 7 á Si de la noche las de caballeros, 
se hace público por oste medio para que las personas 
que desean matricularse en las mismas ocurran á l a 
Kecretaría general de la Sociedad todos les dias h á -
biles de ocho de la mañana á once de la nocho. Kufta 
el 30 del presente mes. 
Todas las el-isos expresadas rf t r in gratuitas. 
Habana, 13 de marto de 1894,—El Secretario, ^ . n -
tonio Quintnríá. C 419 alt 0-15 
C I T E A C I O l S r 
D E 
LAS JAQ 
CON L A 
P R E P . 
o e l o r O o í i z a l e z . 
A R A D A P O R Htl 
Los méilicos mái! distinguidoa del ^ 
mundo han oor.iprobado los efectos sor- ^ 
¿reiidéñtóá do lü, ANTÍPIKINA en las ^ 
nouralgias, prinoinalmeute cu las Jaqáo- A 
cas. q t i | téS «1 mayor de los tormento* ¿ 
ffaa BUften muchas personas El dolor A 
do ontíeza c odo y dosapareco eu un breva ^ 
cny-icií) de tiempo. En lo r̂ T.VtVto no ^| 
ij^pcarÁ la jaqnc'cá que los hombres ^ 
'/cupados atiendan sus quehaceres, ni 
f/Ue las señoras asistan á sus diversiones. 
El gusto dosa^radabk de la AJÍTIPI-
K I N A Be halla oncubiorto eu la Solución 
del DR. GONZAIÍEZ que oslá, edulcorada, 
aroínátizaá'A y dosificada convoniente-
meuto. 
La Solnción de ANITPIRUÍA del 
DR. GONZÁLEZ se prepara 7 vendo en ia 
W- Botica do San José, calle do 
^ A-^uias: í i ú m . 106, 
^ H A B A N A . 
cass alt 21 -¿2 9 
I S I A . D E PINOS (Santa Fé). 
H O T E L S. CAHDLOS. 
P l i O F I l í T A K I O : Dr . B . Garmendía . 
Este antiguo y aereditido establecimiento, cono--
cido de tudos los concurrentes á Santa F6, ofrece al 
prtblioo un trato esmerado, buena y abundante mesa 
y/cc/ic ?>!tra procedente de vacas pertenecientes al 
mismo Hotel, Carruajes de todas clases para con-
ducción de pasajeros, paseos. &.c. 
I>etalles ó informes en la Habana, ealle do Merca-
deres n. 22 (altos), escritorio do I ) . Juan Palacios y 
Ariosa y en Matanzas, Sros. Ameíaga , García y C? 
2885 alt 12-3 Mr 
LociúiiÁiifcpélícsÉ Dr. lomes. 
Este medicamento, no solo cúra los herpes en cual 
quier sitio que se presontf n y po1- antiguos que sean, 
ln o que no üwvi igual p a r í hacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, yolvieudo al cdtis su hermo-
sura. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y evita la 
calda del cabello, siendo un agua do tocador do agra-
dable perfume, que por sus pyopiedádes es el remedio 
más acreditado eu Miulvixi, Par í s , Puerto-Bico y esta 
Isla, para curar los malos de la piel. Pídase en todas 
la» Dvoguortas 7 BotÍoa).> V, 303 nlt 12-25 _ 
I>E 
D E L 
Este preparado que á la acción di-
goativa onórgica de la PAPAYINA y 
do la PEPSINA, reúno las propieda-
des nutritivas de la GLICEKINA, 
posee condiciones de iaaltbrabüidaa 
absoluta por estar elaborado con ma-
terialca escogidos y puros. 
• X ella propiedades módicas que le 
hacen necesario é insustituible eu la« 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NTÑOb, 
Oonvaíosconcia do las enfoimedades agudas. 
En resamen, en todo trastorno d i -
gestivo, reúne este medicamento un 
sabor agradable que lo permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los 
niños mas delicados. 
D E V E N T A 
BBOGüERMáelDr, JOHNSON, 
OBISPO KJ. U AJÍ A N A 
, .ni .<yii'i* l i s droguerías y farmacia* 
M . O • ' • ^ O M . 4 
Sr. Director, sírvase V . insertar en su interesante 
periódico las siguientes lineas eu hiea de la hnmf.ni-
du l , favor (|ue le agradecerá su afino. S. S. Q. B, S. 
M . , Manuel Ar royo Gómez. 
"Estando quebrado del lado izquierdo y oyendo el 
gran éxito que había tenido el Sr. J . A. Sherman, 
Doctor ¡mía las quebraduras, de los Estados Unidos, 
me dirigí á m Olieina y lecibi la iipl;caci6n de los 
curativos y desput's de pocos nieges de haberlos usa-
do, me hallo muy radicalmente mirado. 
Sintiéndome feliz eon tuu buon resultado, hago es-
ta matiifestación para que todas las personas que pa-
dezcan do Obta peligrosa enfermedad, sepan cómo y 
dónde so hallan el mismo exito. 
Las personas que deseen más pormenores, pueden 
verme en mi morada calle de los Ollcioa, esquiua á 
Lamparilla, cusa de los Sres. A. San Crispía. 
Un libro que tiene las fotografías de casos curados 
en América y Europa, puede verse en su 
Oficina de consaltas, Cuba 39. 
3522 8-15 
Ex-interno do los Hospitales de París . 
De regrosó de Europa participa á sus clientes r a-
migos que ba estudiado con espoe.ialldad las enfer-
medades del es'.ómago y de las vías urinarias y que 
trata las estrecheces o.) la nret.ra ppr un nuevo mó-
todo, el ipás rápido V fácih C'&tsuUas 1^ ^ 2. 
Cafiada de ls. Keina 113. 1977 F3-14F 
Dr. F . Arroyo Heredia 
especialista en pasmos y en enfermedades de muje 
res y niños. O'Iíeilly 33, Telefono 001. 
2410 26-21 P 
Obi'&pía número 51. De doce á dos. 
C 343 1- Mz 
DR. M O N T E S , 
DE L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista eri enfermedades de la piel y «Iftlfti-
•an. Consultas de 1 á \ . 0!ael) ly 30. A, altos. 
fe «05 £7 25 F 
JOSE TIMO Y HAS. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Galiauo 36, entre Virtudes y Con-
cordia, oon todos los adelantos profosionalea y con loa 
precios olguiontos: 
Por una extracción $ 1.00 
con coca ína . . ,, 1.50 
limpieza de la dentadura do 1-50 á 2.50 
empastadura, 
o t l .^ación 






14 . . ^ 15.00 
Estos precios son en oro ó su equivalente en plata, 
y garantizando los trabajos por un aflo. Todos los 
días, iiiplusivo los de !le£'.a, do 8 á!>de la tarde. 
L-s l.rapiezas se hacen sin usar ácidos, que tanto 
corroen el esmalte del diento. 
Los iuteresados deben lijarse bien en este anuncio 
y no eonfundirlo con otro, Galiauo 36. 
C 323 alt 13-2 M 
Dr. Cisneros 
Dará consultas diarias de 12 á 2 y de 7 á 8 d é l a 
noche en Muralla fi6, frente al D I A R I O D E L A 
M A R I N A . Se dedica especialmente á la curación 
do las enfermedades venéreo-sifilíticas y todas aque-
llas que inficciouan la sangro. 
Se administra la vacuna á lu horas de la consulta 
á todo el que lo solicito. 
Recibe avisos para, visitas á domicilio en la ia r t i a -
ola,de SANTA ANA. C287 26 22F 
José Ramírez de ArellanOc 
N O T A R I O . 
Agui»r n. WHi. Telefono 95X 2 80-2 E 
A B O G A D O . 
San Nicolés 44, 2056 27-1 i 
Dr. ^ Cantero García. 
EmpeolulUva en ei.frtrmedades crónicas y rebeldes. 
Curación radical. Consulta de 8 á 11 y do 2 á 4. V i r -
tudes 1. 20¿1 alt 26-13 P 
ür. Fpe. Carhonell y Rivafe, 
Homeópata do París . 
Manrique 10!í Teléfono 1.589. Consultas de 12á L 
n 335 2S-1 Mz • 
Dr. José María de Jaureguizar. 
M E Ü 1 C O - H O M E O P A T A . 
CurRoióu radica! del hidrocele por an prooorfi'uWíi-
to sencillo sin estracci,ón del líquido.—Especialidad 
en ftAhree palti.-i.teas. —Obrapía 48.—Telefono SO*. 
0 833 i . M z 
D R . ^ • U ' S T A V O I . G r - B S . 
Iruorm,' de ;a Caau, do ^na^ienado^.—Reciba «TUO 
od'ic loa dla.i, v Ifi oonsultae Ho'hre enforroRoadei 
centaiee * a srv ' i t a» . todos los jueves, de 11 á 2. Nep-
n n " n . «4 C 336 1 Mz 
D B . M . D E L F I K . 
Pí»ctica reconocimientos para elección de uiiendt»-
.'as, analizando U locha por los prooedimientop y con 
os aparatos mác moderno*. Monte 18 faltoi ' Coo-
Tihas d« l l á 9. 
Dr. EoMín. 
Enfermedades de la piel.—Consultas de 12 á 2. 
Jesús María n. 91.—Teléfono número 737. 
3(100 2«-6 M 
ES L A PREDILECTA ELEGIDA POR TODAS LAS FAMILIAS PARA LOS REGALOS 
S , S A N J O S É , 
E R E S U R R E C C I O N 
E s o p i n i ó n g e n e r a l ^ q u e t o d o s l o s a r t í c u l o s q u e s a l e n d e l a 
T A 
unido á la modicidad de sus precios, llevan el sello de una superior distinción, 
Sus propietarios, obligados por el constante favor de sus íiunierosos amigos, y agradecidos á la creciente pro-
tección que el público viene dispenselndoles, quieren corresponder por su parte proporcionándoles las mayores venta-
Jas posibles; para cuyo efecto lian determinado hacer durante el presente mes los siguientes é importantes 
€¡n el espléndido surtido de joyería con Mllantes, perlas, rutíes, esme-
raldas, zañros y tnrpesas, 
En collares, ternos, pulseras, prendedores, sortijas, adornos de cabeza, 
candados, "botonaduras, leontinas, relojes, leopoldinas, alfileres de corba-
ta, cigarreras, fosforeras, bastones de caña de India blanca con puños de 
oro y brillantes, dijes, portamonedas, etc., ect. 
M. 3B» L o s descuentos que se hacen durante este mes, son F O S I T I V 0 ^ ? pues debe tenerse en cuenta oue 
en nada h^n ¿ido alterados ios decios ñjos marcados con anterioridad en cada articulo; los que, dadas l a s superiores con-
diciones de é s t o s , siempre resultan ventajosos. 
En los magníñeos juegos de cubiertos de plata fina, lisos y cincelados; 
juegos de lavabo de plata y metal blanco; juegos de café, de licor; escriba-
nías, neceseres de marfil y de carey, jarros para vino y para agua, lámpa-
ras de iríesa, joyeros, poncheras, centros de mesa y de consola, ensalade-
ras, neveras, etc. 
INFINITA Y CAPRICHOSA VARIEDAD. 
En figuras de bronce y de biscuit, relojes y candelabros de bronce, al-
bums y espejos de cuatro lunas venecianas. 
C 370 
CIRUJANO DENTISTA 
A G U I L A , 
Operaciones esmeradas. 
Dientes postizos do todos los sistemas. 
Sus precios limitados. 
A M A R O - T J E A 7 4 
2589 2R-2.,iF 
Afecciones de las vias urinarias 
exclusivamente. 
Gabinete de consultas v operaciones, Blanco n. 37, 
d e o n c e á t r e s . 2170 27 16 P 
•a u í % u u & P u m « B 
Consultas idiariAS do once á dos. 
Pam K.NFKRMÍíDADES DEL (JOHAZ0^ 
y do LOS rULMONKS, los martes, jueyes y 
milmiíos. Bernaza 20. 
3157 15-14 Mz D E . A D O L F O R E Y E S , 
MÉDICO-CIKUJANO. 
Se dedica con preferencia á las enfermedades del 
hígado. Consultas de 12 á 2, Lamparilla 74, altos. 
333U 2(5-13Mz 
M . R u i z C a s a b ó . 
M É D I C O CIHUJANO 
¿San ¡Azaro \ 2() — VonHultas da 12 á 2 
3S67 -i-is 
( J e n o r o s o H i v n s F e r n á n d e z 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Consultas y oporneiones de 8 Ct i . Animas 18. 
3311 15-13 
J. L. BE MENDOZA. 
San Nicoliis íll, Consultas, de 11 á 1. 
Para los verdaderamente pobres GRATIS . 
28fi2 i 6 - 2 M z 
RAFAEL C H A W U A L ' E D A Y J í A V A h 
D O U T H U KN O l I t V a i Á OS NT A L 
del Colegio d« Penuylvnnla, é incorporado i la ü n l -
rorsldad de I.* Halmn». Consnlts.»'le 8 4 4. P r sdonü-
mero 79 A. f! 322 26-2 M 
Ramón de Armas y Saenz, 
ABOGADO. 
O'Kt l ü y :i0 A , primer piso. 
Horas de ootiuultai ludna los días Ldbllei de doce 
á tres de la tarde: -14 N 
EN F E ítM E lí Al) ES DE LAS VIAS URINARIAS. 
L i c o r d e A r e n a r i a R i 
de Eduardo Palú, Farmacéatico de Ia clase de París. 
De todos los medicamentos usados eti el d a para combatir las enfermedades de 
las vías urinarias, la ARENARIA RUBRA es la substancia que raane por eu com-
posición misma todoa los elementos adecuados á un tratamiento racional y eficaz. 
Su acción específica en todos los estados morbosos de la vejiga es debida á sus 
mismos eiemantos oonstituyeatcs, pues no solo contiene ciertos principios resinosos 
balsámicos y diuréticos, sino también una gran cantidad do sales alcalinas, y sobre 
todo, do cloruros do potasio y de sodio, estos últimos combinados con los jugos al-
buminosos de la planta y obrando sobre el organismo de un modo especial. 
Sometida á la experimentación clínica en los hospitales de París y de Argelia— 
punto de sn producción—loa hechos han venido á establecer el verdadero valor te-
rapéutico de dicha sustancia y le han colocado en primer lugar entro los específicos 
do las afecciones que tienen por origen un estado patológico de los órganos gónito-
ur'marios. 
El Dr. Bortheran, quien primero dió á conocer dicha planta, se expresa' así so-
bre ias propiedades do las citadas sustancias: 
"He empicado la ARENARIA RUBRA en un sin número de casos de enferme-
dades de la vejiga, y casi siempre sus resultados han sobrepujado mis esperanzas. 
Con su uso las aranas so expelen coa facilidad; los cólicos nefríticos se calman 
prontamente, y sus propiedades no son monos activas y eficaces en el catarro agudo 
ó crónico, purulento ó sanguinolento, y también su usa con buen éxito para comba-
tir la DISURIA, TEIÍÍISÍIO VESICAL, HKiiATOBiA, CISTITIS y, por fin, en ciertos ca-
sos de diátesis roumatismal. 
DOSIS: Cuatro cuoharaditas de café al «lia, es decir, una cada tres horas, en media copita de agua. 
C 358 alt 8-4 M 
d e c o m ú n ó a c e i t e d e c a r b ó n 
e n t r e e s t a m a r c a y l a s o t r a s 
a m n e s i a c í e b a r r a . 
EFERVESCENTE, ANTIEILIOSá Y PURGANTE. 
LA QUE OBTlíT0 MEJOR P E E M ! 0 E N LA EXPOSICION DE MATANZAS, 
D E 1 8 8 1 . 
De éxito segnro contraías enfermedades del estómaeo, JAQUECAS, 
MAREOS, PERDIÜA D E L APETITO, ACEDIAS, DE1ÍJLÍDAI) NERVIO-
SA, DIGESTIONES D I F I C I L E S y todas las eníermedades del aparato di-
gestivo. 
Aderaiís, tiene esta preparación la importante ventaja sobre la mayoría 
de las magnesias conocidas, de qne jamás se altera eon el tiempo, conservando 
indefinidamente sn efervescencia y propiedades terapéuticas. Aumentando la 
dósis según el prospecto que acompaña á cada frasco, constituye un purgante 
de agradable sabor, que opera sin producir la más ligera irritación. 
Depésito general: Droguería y Farmacia LA RIÍUNíON, de José Sarrá, 
Teniente Rí-y 41 y Compostela 83 v 85. Habana. 




Terminado el balance que acaba de pasar este acreditado 
establecimiento de ropas y artículos de fantasía, se realizan 
todas las existencias en el más breví plazo posible. 
Los precios estarán marcados so;re ias mercancías, de 
manera que basta visitar S « ü B l i L W i L , para convencerse 
de la baratez y la bondad de sus gén-sros. 
So hacsn grandes reblas semanales; lo mejor del local 
está destinado al d e p a r t a m e n t o d e C a - A l f f G r A S . 
OBISPO, 49, ESQUINA A CUBA. HABANA 
Englísh spoken.—Man spriclit deuteh.—On parle faangais. 
52,54 Y 56, COMPOSTELA. D E 
I 
J O Y E R I A del más exquisito gusto en prendas de oro de 18 kilates. 
R E L O J E S y CRONOMETROS de cuantas clases se deseen. 
B R I L L A N T E S , Z A F I R O S , E S M E R A L D A S y RUBÍES sueltos para montar á voluntad. 
PIANOS y PÍANINOS de Pleyel, C. Otto y Boisselot. 
L A M P A R A S para petróleo, gas, electricidad, de Baccarat, Bohemia, Austria é Inglaterra, hay también 
(je < - o h r e , h r o u c r j n ú j / ' d , de todos los estilos conocidos [el mayor surtido de la Habana]. 
E F E C T O S R E L I G I O S O S como ú á í i ú m , custodias, crucif ijos, host iar ios , copones, fot. 
M U E B L E S de g r a n f o r m a , modelos puramente especiales. 
Originalidad en M U E B L E S de cuero, j u n c o y de mimbre , 
Surtido de M U E B L E S D E TODAS C L A S E S en general. 
CAMAS^de h ierro , bronce y m a q u e a d a s , Ultimos estilos. ^ 
Cubiertos, escribanías y JUEGOS D E L A V A B O de plata fina fr-iucesa garanlizada, electos 
T O E L E , electro plata y plateados, v objetos propios para grandes regalos. 
CUADROS \ h OLEO y grabados, columnas de pórfido, míirmol, ónix, majólica con cieganle.s E s c u l t u -
r a s y toda clase de O B J E T O S D E A R T E de la más exquisita fantasía. Especialidad en e s c u l t a d ó s , tapice-
r í a , a l f o m b r a s y dorados, 
¡Todo recibido directamente! ¡Todo á precios s in competencia! 
Xios precios marcados en cada articulo. ¡La entrada libre! 
X i ^ . ^ _ I ^ L É R ; I O A . , de B o r b o l l a . La casa más conocida, que abraza 
más giros y que tiene más surtido. 
Compostela 52, 54 y 56, Obrapía 61. Teléf. 298. Cable BORBOLLA. 
Una señorita desea dar lecciones 
<lo pisno en su casa ó á domicilio. Curazao núm. 24. 
3213 6-9 
Academia fie Música 
D E P A B L O M I A R T E N I 
Plano, solfeo y canto. TaraW.n da lecciones á do-
micilio. Precio do la A -adérala $4-25 cts. oro men-
suales. C A M P A N A R I O 103. 
Solo grabador en piedras linas en la Isla de Cuba. 
O 379 20-7m 
VI A J E D E L A N A O " S A N T A M A R I A . " POR ol catedrático Sr. I ) . Francisco Vidal y Careta. 
Esta obra, la ha declarado oí Sr. Cuneas, una rela-
ción cA-aota y muy bien escrita. Se vende en casa dol 
autor, Neptuno u. 8, altos, y en las principales l ibre-
rías. 3334 4-13 
de CHRÍS-
C 4'1 
italiano 124, altos, esquina á Dragona 
Especialista en enfermedades renéreo-sifllíticw) i 
afecciones do la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
C331 
T E L E F O N O N 1.B16. 
1 Mz 
l i i i l l i , 
"COLEGIO FEANOÉS." 
PAUA S K S O l i l T A S . 
J ) B f 8 P é 50, ESQUINA A C Q W F O H T K L A 
L;i8 Damal FnuicetíiH que dirigen personalnienle 
este ' nuevo plautel" de coucuciún, para lo cual están 
debidamente calllicadas, proporcionan á BUS edneau-
das, con mía txteusa i kírucciiSn eu su idioma y en 
el caitellano, una esmerada cduüí'.cirtn religiosa y de 
familia. Lea ensefian aderaáa las artes de recreo y 
adorno. 
P a n más informes pedir el programa. 
Se admiten internas, medio-internas y externas. 
35;8 6-15 
Apnr(a<}o de correo u. 477. 
C 40« alt 
Teléfono nüinero 308. 
a-12 d-15 Mz 
SANDALO DE GRIMAULT Y C* 
F a r m a c é u t i c o d e 1* C l a s e , e n P a r i s . 
Suprime el Gopaiba, la Cubeba y las Inyecciones. Cura los flujos en 
J huras. Muy oficáz en las enfermedades de l a ve j i ga , torna claros ios orines 
más lurbios. 
P A R I S , 8, Ruó Vivienne, y en las principales Farmacias. 
"SARA curarse rápidamente, la anemia, los colores pálidos, los 
dolores de estómago, los fivjos blancos y las irregularidades mens-
trauks, reclaman el hierro ort ostado soluble y los fosfatos; reuni-
dos se encuentran en el Fosfato de Hierro de Leras, muy 
recetado á ios niños pálidos, delicados, privados de apetito, y á las jóvenes 
que SÍ' desarrollan con dilicultad. 
E N P." B I S , 8, rué Vivienne y e n t o d a s l a s f a r m a c i a s . 
J A R A B E D I 
7 
C Í O ^ Z F ^ X ^ ^ X - T a L ^ T s r G l a 
ECETADO por los ni ' '!c ; ¡¡ira combatir el linfatismo, d^urmio, las 
erupciones de lapr.cl on'los niños pálidos, enclenques y delicados; 
para disolver las glándulas del cuollo y despertar el apetito. Cada 
frasco debe llorar on t-avpftói in do papel amarillo o.^iampado^on 
el nombre GIUMAIM/I RTP« que se hulla tembién en lo^ prospectos, 
en filigrana en la pasiaidel papel. 
l í n JPAMSS , S. r u é V i v i e n n e , 
s r Eiasr T o ID A . s L A . S ^ J ^ ^ I A . J^OX JÍ.& 
Vedado, calle i; n. 4 A , esquina ÍÍ 5a 
Se dan clases de Ing'íi», Francés , Italiano, Alemán 
y Eepafiol 6 informarán eu la Habana, Obispo y Cu-
ba, E l Anteojo, y en la botica de Belén. 
S511 8-15 
UN A PROFESORA I N G L E S A ( D E L O N -dresl con lít 'ilo, da clases á domicilio y en su 
morada á precios módicos; enseña idiomas, música, 
solfeo, Instracc du y dibujo: por su sistema adelantan 
muebo los riiec.ípuloK ira* habl»n el inglés en pocos 
m«R<,s. Dirigirse á la librería La Moderna Poetla, 
O'Reilly Vi.' 3337 4-13 
SAN FERNANDO 
COIEfíIO D K l ? Y 2? ENSEÑANZA DE 1? C L A S E 
P A R A S E Ñ O R I T A S 
I N C O R P O R A D O A l i I N S T I T U T O P R O V I N C I A L 
Situado en la calzada de la Reina número 21 entre 
Rayo y San Nicolás. 
D I R E C T O R A F U N D A D O R A 
Elisa Posada de Morales 
Lieeiicimlo en Filosofía y Letras y Proftfi ra 
Superior. 
Reintalado este instituto de mi dirección en el am-
plio, ventilado y fresco edificio Reina 24 que ocupó 
desde su fundación y rtformado su material de en-
señanza con los aparatos modernos que requiere una 
sólida y verdadera instrucciój , tengo el gusto de 
anunciar al ilustrado público que desde el día 19 de 
abril próximo reanudará sus clases, á cuyo efecto 
cuenta con la cooperación de Sres. Profesores con 
títulos académicos. 
Igualmente queda instalado en el mismo edificio una 
Academia de Música 
bajo la dirección de la notable pianista compositora 
primeros premios del Conservatorio de Madrid 
SEÑOBICA B / ANCA LUSÓ 
y otra Academia de 
Dibujo, Escultura y Pintura 
bajo la dirección de la 
SEÑORITA F. GUILLERMINA LÍZARO 
premiada en la Exposición de Barcelona en el Cer-
tamen de Aires d'a Miña Terra y con 16 grandes d i -
plomas do la Escuela de Artes do Madrid 
También al objeto de seguir la inarcba impresa á 
este establecimiti.to desde su fundación, uueda abier-
ta en el mi?mo un taller de labores de todas cases, 
el que se hará cargo por precio módico, de cuantos 
bordados se presenten por difíciles que sean. 
Las asignaturas de inglés, gimnasio y bordados son 
gratis paja todas las sefioritas educandas de este 
plantel. 
Se admiten internas, medio-internas, tercio-inter-
nas y externas. 
Se facilita el prospeeto-reelamento, 
3356 1-18 
P O R E L J A R A B E 
DE BROIÜRO DE ESTSONCIO PÜRO 
D E L . 
. T O S T N T S O I S T 
Droguería de Johnson, Obinspoj 
n ú m , SS . -Habana . fJ 332 1-MZ 
A L I V I A 
E A M A 1 E L I S 
DE BKISTOL 
Extracto - Ungüento 
Para toda clase de Heridas, 
Torceduras, Granos, etc. 
ESPECÍFICO PARA 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
SOLUBLE, EDULCORADA Y ABSORVENTE. 
(MARCA R E G I S T R A DA.) 
Es principio fijo en medicina la infalible eficacia do la magaebia eu numerosas afocoiouos que reconocen 
por origen una alteración accidental on las funciones del estómago ó intestinos. 
Mas este Inestimable producto de la Naturaleza no desarropa sui virtudes medicinales sino bajo condi-
ciones previas: sin dotársele de solubilidad perfecta, de potencia absorvonto y de condiciones de tolerancia 
por el organismo; ella no será autibiliosa ni purgante, ni antilítica, quedando reducida á un polvo cnslquiera. 
Presentamos nuestra M A G N E S I A ROSA M A R Q U K Z como un producto superior, por excelencia; 
así lo garantizan sus componentes do primera calidad oojoto, de particular convenio en ol extranjero; y sn 
confección, especial de este Laboratorio que es asistido por un personal lijo y perito, y ol único que cuenta, 
por contrato con la Sra. D? Rosa M.irquoz; hecbo que apreciarán debidamente cuantos conozcan ó se ente-
ren do la parte eminente que le lia correspondido y larga práctica que ha acreditado en preparaciones de es-
ta clase. 
La M A G N E S I A ROSA M A R Q U E Z es de un efecto seguro: desdo la primera dósl.i so experimenta 
una sensación inesperada do bienestar y alegría; no enerva, no dobilita; devuelva la energía y la animación, 
curando sin violencia y con eficacia constantotnento progreilva: excesos biliosos, ácidos del estómago, ind i -
gestiones, dolores de cabeía , vahídos, nanooas, mareo onlas navegaciones. Irritaciones Intostiualos, extrefil-
mlento, r«tenclón de orina, reumatismo y previniendo la liebre amarilla. 
E Í P N o confundir las envolturas rosadas de nuestros pomos y que constan en el expediento de inscrip-
ción de la marca, con otras parecidas y quo con posterioridad hayan podido adoptar productos siinilaros. 
Nuestros pomos son los únlci.s qne llevan adjunto un saca-corcho especial para no perjudicar la tapa. 
Sel vende en el laboratorio de la M A G N E S I A ROSA. M A R Q U E Z , del Ldo. A. Funte, Riela númoro 
6; Farmacia del Dr . Johnson, Obispo 53; La Reunión, Tenlenta-Roy, esquina á Compostela; La Central, 
Obrapía 38; Santa Rita, Mercaderes 19; El Amparo, Empedrado 28; La Oriental, Reina 14; La Marina, Knl 
número 13; La Caridad, Tejadillo, esquina á Compostela; La Reina, Reina 13; Farmacia del Dr . Díaz, 
Príncipe Alfonso 414 = C 28fi «9-22 
GM FABRICA DE GIMOS DE iMOIIO ALIONES ICR 
BELASCOAIN 2 A. TELEFONO 1,204. 
D I B I P O S I T O : O B I S I P O , 7. 
P r u é b e n s e los cigarros de papel blanco, 
pectoral, brea, chorritoa especialmente los 
elaborados con papel de paja de maíz, ú n i c o s ©n 
la Habana. 
P í d a n s e los K B P O H M I S T A S de paja de 
maiz. 
BELASCOAIN 2 A. TELEFONO 1,204. 
DEPOSITO: OBISPO, 7. 
Curarlas no significa en este 
caso deiünerl í ts temporalmente pa-
ra qne luego vuelvan . L A C U R A -
C I O N E S R A D I C A L -
He dedicado toda l a v i d a a l es-
tudio do la 
Epi leps ia , C ' O K V U I H U M I C M á 
Cñota €«ra{5 
G A R A N T I Z O que m i remedio cu-
r a r á los casos m á s severos. E l que 
otros hayan fracasado no es r a z ó n 
¡¡ara rehusar curarse ahora. Se en-
v i a r á g r á t í s á quien l a p ida u n a 
botella de m i Remedio I n f a W ü e y 
u n t ra tado sobre Epilepsia. Nada 
cuesta probar y l a c u r a c i ó n es se-
gura . 
Dr. H. G. ROOT, 183 Pearl St., Nueva York. 
Dirigirso expresando Ja d i r e c c i ó i i 
exacta, por uua botella í^ráti.; á 
L C B E Y T0RRALBA8. Habró 
o a J OS K S AREA, ' ^WSl» 
o a DB. M A N U E L JOKKSON. 
6-9 
SalM y Belleza* 
La mayor de las graciaa concedicteD á 
la humanidad es la Salud y de ^sta de-
pende la Belleza. 
Oon el uso de laa P i l d o r a s d e V i d a d e l 
D r . l i o s a , los varios órganos del cuerpo 
BO conservan siempre on buen estado-
Arrojan todas las impurezas de la sangra 
y son el tónico cuya acción en las mem -
branas intestinales es más segura. Su 
efecto es duradero. Curan la Dispepsia, 
Biliosidad, Fiebres, Tos, Jaquecas, y po-
nen á las personas que las toman á prue-
ba de enfermedades epidémicas y fiebres. 
TóiDOnee. De venta en todas las Botica&i 
L TÍ.'S §>j>H6X posa co, wsw ^¡$5|< } 
'Á 
sauLLÁf>waiiLMiwwTini 
ESGRIMA Y DUELO, 
N u e r o manual de esgrima para espada, sable, flo-
rete, palo, bas tón , etc. tí i Código del Duelo. His to -
r i a de los duelos modernos m á s cé lebres , 1 tomo con 
m á s de 100 l áminas intercaladas, $3. 
y cono-
certodas 
las trampas y secretos de loa jugadores en el Kcarte, 
loe Cientos, Sacanete, Baccarat, Imper ia l , "Whist, 
Boui l lot te , etc., 1 tomo con l áminas $ 1 . 
Para ganar todos los juegos 
SE D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E E O P E -uinsular en casa particular ó establecimiento y si 
es coita familia para los quehaceres y mandados: t i e -
ne quien responda de su conducta: informarán á t o -
das horas en Habana número 4. 
3440 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una parda de dos meses de parida, á 
media leche. J e s ú s Mar ía número 114. 
3436 4-14 
JESUCRISTO 
y el arte cristiano por Yeui l lo t y Cartier, 2 tomos, 
mayor, con magníflc^a l áminas . Sfi. Las mujeres he-
roicas de la B i b l i a y de la Iglesia, 1 tomo, mayoi . 
con l áminas en colores, $5. L a Leyenda de Oro ó 
sea A ñ o cristianv), 3 tomos, $5. Libros de misa con 
canto» dorados, á precios baratos. Do venta, Salud 
n ú m e r o 23. Xibreria. C 401 4-11 
M i l 
S E N E C E S I T A 
un dependiente de sombrerer ía . O'Eeil ly n . 88, L a 
Cooperativa. 3445 4-14 
C ttlAUDERA Y U N M U C H A C H O . — L A P R I -mera á leche entera, de veinte días, con muy bue 
na y abundante leche.—El segundo, de 13 años, para 
criado de mano ó aprender un oficio cualquiera: t i e -
nen quien responda por ellos. Calle de San Miguel 
número 262. 3447 4-14 
EL M O D E L O C U B A N O . G E A N T R E N D E cantinas de t rónzalo Cas tañeda , sucesor de J o s é 
Rodr íguez calle de Agniar n ú m e r o G7- Se sirven 
cantinas á fiomiciiio con buena sazón y puntualidad y 
«os precios son módicos. Se admiten abonado». 
8464 4-15 
E O M I N G O I S A E B E . 
Ofrece á MU amigos y al público en general el ser-
vicio de KU profesión; en limpios tableros comida á 
domicilio. Con*uUdo 122. 3493 4-15 
D 
peninsular con buena leche, ya aclimatada en el 
país , tiene personas que respondan por su conducta: 
en la misma desea colocarse un matrimonio con dos 
hijos para cuidar una quinta ó i r al campo, no repa-
ran en el sueldo si van todos, ya estuyieron dos años 
ea. el campo. Amistad n. 15, informará la encargada. 
3S98 4-14 
Una señora peninsular 
de mediana edad desea colocarse de cocinera para 
una famil ia corta, cocina al estilo que se le pida; 
Neptuno esquina á Consulado, al lado de la t in tore-
r ía , bodega, informarán. 3316 4-13 
lar solicita colocación para dentro ó fuera d© la 
capital: informarán Acosta 9 á todas horas. 
3333 4-18 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D , D E moralidad, desea acomodarse para cuidar un en-
fermo 6 para cuidar niños: sabe coser en máquina y 
á mano: da rán razón en Habana 25, entre Peñapobr 'e 
y Cuarteles. 3330 4-13 
OBISPO 6?, I N T E R I O R 
Tengo camareros, porteros, criados y criadas, l a -
vanderas 6 insti tutriz de primera enseñanza, criadas 
de mano, cocinero y necesito dos muchachos para 
tienda. 2319 4-13 
Barbería E l Sapolio. 
Se solicita un buen oficial. 
3Í42 
Oficios núm. 68. 
4-14 
CABELLO ETJBI0 
en dos horas por el enpleo del A G U A R U B I O D E 
V E N U S . Vale DOS PESOS P O M O . 
M r . L O U I S ácana de recibir la segunda remesa. 
P e l u q u e r í a L A P E R L A , Aguiar n . ICO, esquina á 
Obra pía. 
NOTA—Especia l idad para ondear el cabello, para 
los peinados de moda. 3176 15-15 M 
K A N T S S S D E C A N T I N A S de Antonio Ca l -
V T v e t . Teniente—Rey 37, entre Compostela y H a -
bana. Se sirven éstas á todas puntos con mucha l i m -
pieza v mejor eendimentación; en esta casa se varía 
todos los días y si !a marebaota no le gusta alguno de 
los platos, j a m á s se le vuelven á mandar. Los precios 
siempre leducidos, arregladfm á la situación. A n t o -
aio Calv<K. 3474 4a-14 4'i-15 
S E S C I L I C I T A 
una general cocinera que sepa bien su obligación. 
Presentarse en el Hote l Roma. 3138 4-14 
50,000 {jesos 
se dan en hipoteca de casas hasta en partidas de á 
$500 v se compran casis. Compostela 147, tabaque-
ría. ó 'Drazones CS. 3432 4-14 
UN A S E Ñ O R A D E S E A U N A C O C I N A E N casa decente que le den buen sueldo, y en la 
misma una criada de mano. Salud n. 86, esquina á 
Chávez, á t cd i» horas. 3413 4-14 
A I Í A S S E Ñ O R A S l7" S E Ñ O R I T A S . 
D * A L E J A N D R I N A M A T E O , P E I N A D O R A . 
E n su nuevo domicilio, Obrapia46, sigue ofrecien-
do sus servicios en su gabinete y á domicilio, tanto 
•en peinados come en teñ i r el cabello negro caoba y 
•rubio con tinturas excelentes. Para el color rubio j a 
ha llegado U tn.n deseada tintura "Veneciana!', que 
tifie hasta hts canas con color permanente y BU USO 
no es ofeosivo n i perjudicial á la salud. 
SSífi 6-13 
F O N O G R A F O S . 
Se componen y se venden piezas, fornituras y todo 
lo necesario para el aparato. Café Central, F o n ó g r a -
fo de L l u d de 12 6 1 y por las noches de 7 á 11. 
3380 4-13 
M DISTA 
Corta y entalla por figurín, se hace cargo de toda 
«clase de costuras de señoras y nilías, lo mismo que 
ropa b l a n M por pieza 6 por días; Picota 16. 
j;320 4-13 
GR A N T R E N D E C A N T l VAS A G U A C A T E 55, entre Teniente Rey y Mcralla, so sirven cant i-
nas í demicilio á $8.60 oro por persona, con una 
baeua v abundante comida á la Española y OrWla. 
8363 4-13 
Fundición de bronce 
Especial para bronces de maquinaria y 
toda c iaBa do piezas de bronce, cobre y o-
tros metales, Monte 312, próximo á Belas-
coaín. 
NOTA—Se funde diariamente. J. Colón. 
33S2 8-13 
MO D I S T A M A D R I L E Ñ A , C O R T A Y E N T A -Ua á_5Ü centavos; vende moldes, adorna tom-
hreros á 50 cts.; pica vuelos, hace trajes de seda ¡i $3 
olán á $2; vende batas, sayas y camisones: en la 
misma se alquila « a habi tación, cocina, patio y FU 
1 lava <le agua. Aciistad 118, entre Barcelona v D r a -
gones. S284 4-11 
EJLOISA G. D E CARCAMO. 
M O D I S T A Y C O R S E T E R A . 
Necesita aprendizas. 'San J o s é n . 11, 
3243 6-10 
IMPORTANTE. 
Para bien del pdblico en general y de los propieta-
rios de fincas en particular, se encuentra instalado 
«n la calle del Indio numero 23, el yesero Liborio 
E g u i l u i , quien se encarga de toda clase de trabajos 
de a lbañi ler ía , siendo su especialidad los cielos rasos 
de yeso paro para cafés, habitaciones y demás esta-
blecimientos. 
E n breve plazo l legará de la Pen ínsu la un variado 
«urt ido de adornos de lo m í s moderno, que servirán 
para fachadas y decorados de habitaciones, etc. 
E s t í trabajo ofrece las mejores ventajas para habi-
taciones y demás establecimientos, siendo más eco-
nómico y de más vida que de lienzo, papel v forrado 
de ta Ja. 
N o olvidarse, 
Yesero L I B O R I O EGÜILÜZ, 
3161 
Indio n. 23.—Habana, 
8-9 
TIENES DE 
SE S O L I C I T A N 
una cocinera y un criado de mano, joven: t n ¡Figu-
ras 39, informarán. 8íl>< 4-14 
E S K A C O L O O A Í i S E U N A E X C E L E N T E 
criandera 55eniu,-,ulaI' de dos meses de parida y 
que hace años reside en esta, con buena y abundante 
leche para criar á leche entera: tiene personas que la 
ifaraaticen: impondrán calle del Prado n. 110, E l 
Anón . 3439 ,..4-14 
Q1S S O L I C I T A P A K A C R I A D A E E M A N O E N 
l o u n a cana particular en J í a r i anao , una morena de 
18 á 20) años quo sepa bien su obligación. H a de te-
ner buenas referenf ias y si no que no so presente. 
Compostela 68. do 12 á 4 informarán. 
3424 4-14 
"P |ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninsular de dos meses de parida, aclimatada 
en el país, con buen i y abundante leche y calinosa 
o n los niños: tiene personas que respondan por ella. 
Impondrán San Nicolás 216. 3409 4-14 
BODEGrA. 
Por no poderla asistir su dueño , ee vende una en. 
$1,300 fiin Corredor, es sola en c-quina sin competen-
cia. Info i taarán Teniente Rey 53. 3410 8-14 
T ^ E S E A l v C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
•I ."peninsular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera: puede presentar su niño como 
demostración de la bondad de su leche: también un 
jó ven peninsular de criado de mano ó dependiente de 
una bodepra: tienen quien responda por silos. In fo r -
marán Luz esquina á Villoca», carnicería. 
3415 4-14 
A L i C O M E R C I O . 
Una persona que posee varios idiomas y es muy en-
tendida en cuestiones mei'cantil<>s, solicita una pinza 
lie tenedor de libros, corresnonsal ó ayudante de car-
peta. Amargura 51, altos. Tiene las mejores referen-
cias y acepta ana corta retr ibución. 3416 4 - l t 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R , G E N E R A L modista, do buena educación y costumbres; cor-
ta y entalla con fisurin y á capricho; bace toda clase 
de primores en ropa blsnca; desea colocarse en una 
casa de familia para todos estos trabajos; y también 
peinar y vestir a una señora y señori ta, tiene muy 
buenas referencias. I m p o n d i á n A g ' iar 68, altos. 
3117 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j ó v e n peninsular en casa particular de criada dfe 
mano; sueldo tres centenes y ropa limpia. Informa-
rán Zanza 9) . 3426 4-14 
Negocio industrial seguro. 
Se necesitan cien onzas oro, pueden triplicarse al 
año, solo t ra ta ré con abogado; por correo J . C . D . , 
Apartado 725. 3166 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven para costurera en casa particular: infor -
marán Monserrate 17. 3103 4-14 
LA A C R E D I T A D A A G E N C I A D E V A L I Ñ A Y Cp. facilita con referencias dependientes y sir-
vientes de todas clases en don horas. Se vendan 80 
casas de todos precios y 12 fincas rúst icas; nos hace-
mos cargo de asuntos judiciales y toda clase de ne-
gocios- Teniente-Rey 100, entre "Prado y Zulueta 
3152 4-14 
Criado de manos 
Se solicita uno en Manrique 172, botica: presenta-
rá su cédula. 3458 4-14 
TPkESEA C O L O C A R S E U N I N D I V I D U O para 
criado de mane ó portero en casa decente de mo-
ralidad; sabe cumplir bien eu sbligación á donde 
quiera íjue se presente: tiene personas que garanti-
cen su comportamiento. In fo rmarán Industria f 0 y 
en el Vedado, calle C esquina á la calzada, bodega 
y carnicería. 3397 4-14 
UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E DOS MESES de parida desea colocarse á media leche; tiene 
quien responda por su conducta. Aguila 114 A , se-
gundo piso n. 10. 3412 4-14 
E X J P H O G - H B S O 
€lran tren de letrinas, pozos y sumideros. 
Este nuevo tren hace los trabajos más baratos que 
ninguno de su clase, á doblón se hacen las carretas 
«on tres pipotes. Se reciben órdenes en Suárez y Co-
rrales, bodega; Amargura y Compostela; Dragones 
y Rayo; Campanario y Sitios, carboner ía ; Genios é 
Industria, bodega; Habana y J e s ú s María , bodf ga; 
Picota y Conde, bodega; Salud y Campanario, 
Ibrreterla; San J o s é y Lealtad; Virtudes y" Perse-
verancia, bodega: Rayo y Maloja, bodega. Su due-
fio, Manuel Tabla. Sa domicilio, San Nicolás v 
Diaria . 3434 4-14 
A L A S M O D I S T A S . DOS J O V E N E S R E C I E N llegadas de la Pen ínsu la y smbas costureras, de-
sean encontrar un taller de modistura para ingresar 
• omo aprendizas; juntas 6 separadas: si fuesen juntas 
pueden i r á dormir á su casa por tener familia: infor-
marán en Apodaca n. 6 3441 4-14 
l ü f f l T l ! 
DI do de cochero particular, ha servido de cochero 
en el Arzobispado de Santiago al mismo Arzobispo, 
t ambiéa desea colocarse un buen cocinero y un cria-
do de mano, ofreciendo la satisfacción de los señores 
que los tomen á sus servicios: informarán Gloria 125 
í todos horas. 34S6 4-15 
P A R A C R I ^ D A D E M A N O 
ee ofrtce una señora peninsular que reúne inmejora-
bles condiciones de m' ralidad y prác t ica pues l l f va 
tiempo en el país E l que desee de sus servicios pue-
de pasar por Aguacate 58 T9 590 ó Concordia entre 
Hospital y Espada accesoria D . 3180 4 15 
U N A J O V E N 
desea colocarse de costurera en casa particular ó 
taller de modista, administración de Correos, é n t r e -
melo, el conserje informará . 3482 4-15 
SE S O L I C I T A 
con buenas referencias una criada parr. la cocina y 
limpieza de casa, se prefiere peninsular, tiena que 
dormir en la colocación, es matrimonio solo, poco 
trabajo. J e s ú s Mar ía 62, a1to.«. 3187 4-15 
UN A S E Ñ O R A G A L L E G A Q U E A C A B A D E Uegw en el úl t imo vapor francés desea colocarse 
de crian era. tiene buena leche y abundante, tiene 
tres meses de parida y quien responda por ella, es 2? 
vez, es tá acreditada de lo que solioita: impondrán 
Saa Pedro, fonda L a Perla de Cuba. 
3479 4 15 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que duerma en el a-
comodo, tenga buenas referencias y sepa desempa-
ñ a r su obligación, de lo contrario que no se presente. 
Oficios 8. 3491 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de manejadora ó criada de 
mano en una casa de confianza, teniendo personas 
de respeto que respondan por ella: da rán razóa en la 
calle de los Oficios n. 35, hotel de Luz . 
3503 4-15 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de criada de mano ó manejadora de niños: 
•abe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella; sabe coser á mano y máquina ; 
ealle de Crespo n ú m e r o 43 A , impondrán . 
3494 4-15 
EN CASA D E M O R A L I D A D D E S E A C O L O -carse una señora, bien para hacer las costuras de 
la* ropas interiores y de andar, para criada de mano 
6 para a compaña r á otra señora: no exije sueldo 
Informarán , Aguacate entre Luz y Sol, carpintería. 
3467 4 15 
N H E R R A D O R P R A C T I C O A P R O B A D O 
por cuatro profesores del regimiento lanceros de 
España; desea colocarse por su oficio; tiene personas 
quo respondan por su crédi to. In formarán Villegas 
n. 101. J o s é Souto. 3449 4-14 
1000$, 2000$, 3000$, 4000$ 
Estas partidas se dan con hipoteca. Habana 190 y 
Animas 77 esquina á Blanco, bodega. 
3431 4-14 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano que sepa bien el oficio, tenga 
onenas reterencias y sea muy asoada: se da bnen 
eneldo. Amistad n. 98, entre San J o s é y Barcelona, 
3463 4-15 
S a b a n a 1 2 1 , e squ ina á M u r a l l a 
Be desea una criada para los quehaceres de una 
casa de corta familia; que sepa su obligación; se pre-
frere gallega. 3520 4-1 o 
D E S E A C O L O C A R S E 
r a cocinero para a lmacén ó casa particular ó para el 
©ampo y un criado de mano. Informarán Estrella 66, 
i todas horas. 3517 4-15 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I -jos, desean colocarse ya sea para la ciudad ó el 
campo, ella de cocinera ó criada de mano y él de 
«riado de mano 6 portero: tienen buenas recomenda-
oJones: Calle del Sol 112, solar, la encargada d a r á 
KUÓn. 3514 4-15 
UN A S E l f O R A P E N I N S U L A R , A S E A D A , con buena presencia, desea colocarse como cocinera 
de oficio: á l a francesa, española y á estilo del país 
en casa de familia ó establecimiento quesea decente: 
tiene quien responda por ella. Di recc ión : Hotel L a 
Anro ia , Dragones n. 1. 
S477 4-15 
UN J O V E N D E S E A E N C O N T R A R C O L O -cación de criado de mano, tiene quien responda 
por su buena conducta. I n f o r m a r á n on San Miguel 
esquina á Manrique, bodega. 3510 4-15 
S E S O L I C I T A 
on muchacho de 12 á 13 años que sepa estar con un 
nifio, se le da rá ropa l impia y sueldo. Reina 74. 
3470 4 15 
UN M A T R I M O N I O M A D R I L E Ñ O D E S E A colocarse, ella de cocinera y él de portero ó cria-
do en bnena casa: viven calle de O'Rei l ly n. 33. 
3172 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criandera á leche entera: da rán razón 
ea S«n Federico n. 5, en los Quemados de Marianao, 
A todas hora. 3181 4-15 
U N A J O V E N C A T A L A N A D E S E A L O L O -carse de criada de mano en casa de una con? 
f i m i l i s : sabe coser á mano v máqu ina . H u b ü n a 123 
: n f u r ^ » r ' n . 3504 4-15 
PA R A C O C H E R O O C R I A D O D E M A N Ó desea oloearsn un joven peninsular. Tamb én se 
vende un caballo de monta en 12 centenes. i L f o r m a 
l á o Re'na 110. esquina á Qervaoio 3471 4-15 
SE S O L I C I T A 
na pfoto práct ico desde este puerto al de M a n a t í y 
•ere toe intorraedlos pa r» 1A goleta Mal lorca- I n f o r -
a a r i r a pttrfs i bordo, 3478 í H 5 
¿Qué KAPOSA? (dirá eí lector.) 
Prosiga leyendo y quedará enterado. 
E n el radio de L u é á Colunga (Asturias) existía 
una raposa, temible por lo astuta y feroz, pues iba 
dejando aquello sin pollos n i gallinas, todos eran 
víctimas de sus agudos colmillos á pesar de la tenaz 
persacución que le hac ían aquellos hoijrados y labo-
riosos labradores. 
Desesperados ya, determinaron "scribir al cónsul 
de Lué , á la Haban, (pues también los de L u é t i e -
nen su consulado) á fia da que éste vea á M A N I N 
para ver si discurre el modo de libertar la pluma de 
las garras de aquella fier • canina. 
Personado el cónsul , Sr, Snardiaz, en la taberna 
asturiana de M A N I N , le hizo presente á éste su m i -
aióa, y obtuvo la respuesta de que ser ían compla-
cidos. 
M A N I N escribió inmediatamente con un giro de 
$50 para premiar al que diera caza á tan astuto an i -
mal. A l saber esto los vecinos se juntaron para dar-
le una batida, le pescaron por fin vivo, siguiendo las 
instrucciones recibidas, que tuvieron fin con la r e m i -
sión de la fiera á Cuba en forma disecada, la cual 
recibió M A N I S por el úl t imo correo y la tiene á la 
vista del público en su morada, Obrap ía 95 (Taber-
na Asturiana.) 
Esto relato es verídico; también lo es que la Taber-
na Asturiana M A N I N , tiene un excelente surtido de 
los efectos siguientes: S id r a p u r a as tu r i ana en 
p i p i s , en cuartos, etc., á 7 centavos copa, botella á 
^5 centavos. 
En cajas Cima, Gaitero, (Baile Bal l in) Centro de 
O j ó n , á precios módicos; todo al detall. 
Queso Cabrales á peso libra. Idem C a s i n , á 7 5 
centavos libra. Bonito en escabeche, latas de 6 libras 
á $2-50; idem idera latas de 2 libras á peso. Sardinas 
en idem lata de 2 libras á 80 centavos. Calamares es-
peciales de Lastres á 40 centavos lata. Sardinas en 
tomate v aceite del propio puerto á 12 centavos una, 
'cada ta la tiene 15 snrdinas . ) Lomo de cerdo, lata 
á media $1-25. Chorizos de Llanes, especiales, á 
$2-75 lata (uno 15 centavos.) Morcillas superiores de 
Gijón L a Corona, á $1-50 la media lata. Truchas del 
rio Nalón á 50 centavos lata. Salmón á 85 (en esca-
beche.) Higos de Candámo, lata á 40 centavos. F re -
sas de idem á 40 centavos. Carnes en conserva, ge-
nerales. Mantequilla asturiana lata á 40 centavos. 
Licones á 60 centavos uno. Bebidas generales de 
clase superior. Vino blanco y tinto puro en pellejo y 
sin él. Excelentes gaitas de venta. 
B O T A S P A R A V I N O . 
T-iberna A s t u r M A M I N , Obrap ía 95, entre Ber 
naza y Villegas. C 414 4-14 
DO N JOSE M A R T I N E Z P O L O , V E C I N O del Mercado de Colón núms . 1 y 2, desea saber el 
paradero de D . Francisce Gómez, natural de la pro-
vincia do la Coruña, que el año 81 estaba ec Luis 
Laza: se suplica la presentac ión ó carta de este in-
dividuo para asuntos de sumo interés para él: se su 
plica la reproducción en los demás periódicos. 
3391 4-13 
N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
carse para cocinera ó criada de mano: tiene 





S E S O L I C I T A N 
aprendizas de modista en Chacón 13, bajos. 
3384 4-13 
ESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P f N I N -
sular de criada de mano ó para manejar n iños : 
tiene personas que respondan por su conducta y sabe 
cumplir con su obligación: informarán Industria 134. 
3393 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cris do de mano peninsular: sabe cumplir con su 
obligación y tiene personas que respondan por su 
buena conducta: informarán Industria 134. 
3392 4-13 
f C R I A N D E R A . — U N A P E N I N S U L A R , D E 5 
V^meses de parida, de buena y abundante leche, so-
licita colocarse ón casa decente: tiene buenas refe-
rencias. Ca l í ada del Pr ínc ipe Alfonso n . 348 infor-
m a r á r . 3327 4-13 
Ü^ l T J O V E N D E S E A C O L O C A R S E D E Co-cinero, no teniendo que hacer compras y sí dur-
miendo eu la casa, ó criado de mano de una corta fa-
milia, ayuda de cámara de un caballero: no tiene i n -
conveniente eu viajar: informes los que se pidan. V i -
llegas y Luz, bodega. 3328 4-13 • 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas peninsulares, con abundante leche, 
de tres meses, y otra recién parida: están ac l i -
matadas y tienen quien responda por ellas. Cárcel 19. 
3332 4-13 
kOS J O V ü N E S P E N I N S U L A R E S D E S E A N 
'coloearse de criadas de mano ó manejadoras de 
mños: tienen buenas recomendaciones. Baluarte n ú -
mero 6. 3329 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j ó v e n criandera, recienllegada, tiene buena y 
abundante leche. D a r á n razón fonda E l Porvenir 
Ofieios 15 3374 4-13 
U N A M O K E N A F O R M A L D E S E A E N C O N -trar ropa para lavar en su casa: en la misma 
desea encontrar otra, colocación para limpieza de 
habitacinnes Egido 53. 3379 4- '3 
DKSEA C O L O t A R S E U N A J O V E N P E N I N -sul .r de fií-'z v ocho años, txcelente criandera, 
para cri-sr en una casa de moralidad, es pri-
menzh, san?, y robaste, tiene muy buena y abunoaa-
ce leche. Esperanza 64: en la misma se coloca un co-
cinero ó criado de mano, ge dan referencias. 
S K I *-13 
E N T R O D E C O L O C A C I O N E S , R E I N A 28, 
teléfono 1577, entre las muchas criadas que esta 
casa cuanta para colocar enseguida, hay una señora 
de mediana edad, que se ofrece para acompañar á 
otra; se venden vinos Balaguer á 10, Rioja á 13 y P u -
reza á 20 cts. botella. 2323 4-13 
SE C O M P R A U N A C A S A 
cuyo precio sea de 3000 pesos p r ó x i m a m e n t e situada 
en la Habana, aun cuando necesite reparaciones ó 
esté en mal estado. Se desea tratar con el dueño sin 
tercera persona. En el caso quo no conviniera la que 
se proponga se gua rda rá la mayor reserva por quien 
hace la solicitud que no es corredor, puedo dejar a-
viso bajo sobre ó tratar de í á l o de la m a ñ a n a en la 
calle de la Salud número 23, l ibrería. 
C 402 4r-ll 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j ó v e n peninsular do criada de mano ó manejado-
ra de niños; sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que acrediten su buena conducta: informa-
rán calle de Apodaca 12, altos. 3324 4-13 
D I N E R O E N H I P O T E C A 
L o doy en grandes ó pequeñas cantidades. Compro 
casas para imponer un dinero, De 8 á 12, Zanja 44. 
De 1 á 4. Habana 110. Correo S. M . Zanja 44. 
3866 4-13 
E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
suler de criada de mano ó manejadora de niños; 
sabe cumplir con su obligación y tiene personas que 
respondan por ella. Entiende un poco de costura: 
darán razón, calle de la Cárce l núm, 19. 
3382 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criada de mano una de color: informarán Villegas 
número 110. 3313 4-13 
SE D E S E A C O L O C A R 
una joven peninsular b i n sea de manejadora ó de 
criada de mano; tiene peroonas que respondan por su 
conducta: Obrapía 22 informarán. 
3385 4-13 
C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
peninsular de 4 meses do parida á lecbe entera la 
que tiene buena y abundant ís ima leche y personas 
que respondan por fu conducta. In formarán , Tejadi-
llo 44. 3360 4-13 
T \ E S E A 
SE S O L I C I T A 
una cocinera con buenas referencias que sea de co-
lor San J o s é n ú m . 3, A , altos, entre Consulado é 
l u Austria. 3^59 ' 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven de 18 años de edad de criado de mano: calle 
de la Amistad número 17, cuarto número 12 
3355 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera gallega recien llegada, con buena y 
abundante leche pa^a criar á leche entera: tiene per-
sonas que respondan por ella. In fo rmarán Inquis i -
dor 38, 3345 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano activa é in 
teligent» y acostumbrada á este servicio teniendo 
personas que respondan por ella: sueldo tres cente-
nes: darán razón calle de los Corrales número 187 
3357 4-13 
UN J O V E N D E 30 A Ñ O S Y D E E X C E L E N tes cualidades que poseo una regular contabili 
dad y conocimiento de tenedur ía de libros por par 
tidas doble desea bailar una colocación de auxiliar de 
carpeta de cualquier sociedad, empresa, estableci-
miento ó escritorio puede desempeñar al mi-mo t iem-
po el destino de cobrador ú otra cosa análoga. O bien 
para ayuda de cámara de uno ó mas caballeros solos, 
eon la condición de no dormir en la casa por tener 
que dedicar la noche á los estudios: informarán Apo 
daca núm. 15 3S58 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsúlar para corta familia. Direc-
ción, Pr ínc ipe Alfonso 35á, esquina á Fernandina. 
3St7 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color, la que tiene buena y abun 
dante leche y quien responda por su conducta. Nep-
tuno n. '¿07; en la bodega informarán. 
3313 4-13 
Criada blanca 
Se solicita una en la calle de Manrique 126; se exi-
gen referenciaíi. 3394 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una bnena cocinera en casa de familia; bien sea en la 
Habana ó en el campo, tiene quien responda por 
ella. Egido número 29 darán razón. 
3377 4-13 
SE D E S E A E N C O N T K A R U N A C R I A N D E R A que habiendo terminado la cria en esta ciudad, 
quiera pasar á Barcelona llevando una niña en cria; 
se le abonará el viaje. Dirigirse á Villegas 32. 
3870 4-13 
UN B U E N C O C I N E R O P E N I N S U L A R , hon-rado y trabajador, desea encontrar una coloca-
ción para cocinar en un establecimiento, almacén ó 
fábrica, pues sabe bien su obligación y lleva muchos 
años de prác t ica en el oficio: tiene quien responda 
por su trabajo y conducta. In formarán , Sol esquina 
á Aguacate, bodega. 3280 4-11 
R I A N D E R A . UNA E X C E L E N T K A L E C H E 
entera, recien llegada de la Pen ínsu la , muy ca-
riñosa con los niños, solicita acomodo. Tiene quien 
la garantice. Salud 36. 3263 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j ó v e n peninsular de cri'ahderacon buena y abun 
dante leche para criar á leche ontera; advierte que 
salió de su cuidado en esta ciudad y (¡uo tiene per 
sonas que la garanticen. I m p o n d r á n Corrales 44. 
3285a 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sepa coser; en la calzada 
eei Cerro n. P19, esquina de Tejas. 3270 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de cocinera en una casa de 
corta familia, asistir enfermos ó acompañar una fa-
milia ó viajar, pues no se marca: t i fne personas que 
respondan por ella: impondrán Merced esquina á 
Compórte la , altos de la bodega de Cuevas 
3269 4-11 
SE S O L I C I T A 
una peninsular de mediana edad para criada de ma-
no, que sepa coser, cumplir con su obligación y sal 
ga á la calle, pues t;eno que llevar unas niñas al co 
Ipglo; en la misma se necesita ur-a cocinera. San 
Miguel 149. 3290 4-11 
I 50 000 1,12808 0 K 0 SE E M P L E A N E N com-
I t í U j W U U pra de ca8as ó hipoteca de las mismas en 
partidas, poco interés , sin corredor en pacto de retro 
ó venta real; de todos precios. Razón en Galiano, 
camisería de Ferro, en re San Rafael y San J o s é de 
I I á 2 ó dejen aviso J . M . G. 
3393 8-11 
8 P O R C I E N T O A L A N O 
No se cobra corretaje y se tratn con el interesado, 
cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea, 
se dá con hipoteca Concordia n. 87. 3287 4-11 
desea colocarse bien aea de portero ó para sere-
no particular ó para l impiar escritorios; tiene quien 
responda por su conducta; sea casa particular ó de 
comercio: informarán calle de San Pedro n. 6, fonda 
L a Perla. 3281 4-11 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca para cocinar en un establecimien-
to, su sueldo 24 pesos plata. Habana 123. 
3277 4-11 
XXsea colocarse de criada de mano: tiene quien res-
ponda por su conducta. E n Empedrado n. 69 infor-
marán . 3264 4-11 
O N U N C A V I S T O . — N E C E S I T O 8 M U J B -
res blancas para fábrica, 7 cocineras, 12 criadas, 
6 manejadoras, 9 cocineros, 4 camareros, 1 portero, 
1 profesor de edad, 8 muchachos, 5 criados, 1 alba-
ñil: tengo un buen químico y varios tenedores de l i -
bros y 18 crianderas blancas y de color. Agencia E l 
Negocio, Aguiar 63. Telefono 486. R. Gallego á to 
das horas. 3300 4 - U 
J t l l la casa calle do San Nicolás número 85 A un loro: 
se suplica á la persona que lo haya recogido lo de-
vuelva en dicha casa donde además de agradecérselo 
será gratificada con una onza. 8353 4-13 
l o i s í e i r i m s t f i Boílean 
aeronauta francés, 
recién llegado á esta ciudad con un capital de dos 
m i l pesos y su Globa Cautivo de seda, desea un so-
cio que disponga de igual cautidad, para explotar 
la tmpreaa de hacer ascensiones aéreas en ésta y en 
las principales ciudades de la Isla. 
Dir tc i rse al 
H O T E L S A M T 0 G A 
de 11 á 12 del dia y de 6 á 7 de la tarde.? 
3288 4-11 
T \ E S E A C O L O O A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL^peninsular, con muy buena y abundante leche, 
<ie cinco meses de parida y muy car iñosa con los n i -
ños, tiene quien responda por su conducta. Roví l la -
gigedo45. 3274 4-11 
A L A S F A M I L I A S Y A L C O M E R C I O . — Ofre-cemos criados de 1?̂  y 2? con buenas referencias, 
asi como dependientes para todos los ramos, exce-
lentes cocineros blancos y de color; y solicitamos 
criadas v manejadoras con referencias, peninsulares 
y del país . Aguacate 58, Telefono 590, J . Mar t ínez y 
Hmno. 3272 4-11 
TE N E D O R D E L I B R O S U OTRA O C U P A -ción eu un despacho ó establecimiento la desea 
un joven de 30 años que ha desempeñado el puesto 
durante muchos años en una importante casa de la 
Pen ín su l a hasta su liquidación. Referencias de p r i -
mer orden. In ío rmarán Hote l Mascotte. 
3220 6-10 
U N F A R M A C E U T I C O 
solicita una regencia con asistencia ó sin ella, aun-
que sea para el campo. Barber ía contigua á este pe-
riódico. 3219 7-9 
SI sean comprar dos casas de $5,000 ó una de 10,000-
pueden dejar aviso en la calle de Villegas n. 34 al 
dueño del café. Se prefieren de esquina. 
8505 4-15 
P E E Í Í S A P E D A L . 
Se desea comprar una de imprimir , de mediano ufo 
con sus accesorios ó sin ellos. Avisar á Luz 74 á t o -
das horas. 3425 4-14 
Se compran 15 Acciones 
del ferrecarrll de Sabanilla á Maroto, en Santiago de 
Cuba. Dirigirse al Contador del DIARIO DE Î A. MA-
B I N A , de 12 á 4, todos los días. 
3385 la-13 3d-13 
O J O . 
Se desea comprar un aitio 6 una finquita cerca de 
la Habana, que esté en calzada y tenga agua corrien-
te . Más pormenores en Carlos Í I I n ú m . 211. 
3376 4^13 
SE C O M P R A 
una casa que esté situada entre las calles de Acosta, 
San Isidro, San Ignacio y Compostela. Se prefiere 
grande, aunque sea antigua y esté deteriorada.—No 
se pagan comisiones. Informes, Paula 16. 
3344 8-13 
S E D E S E A C O M P R A R 
anas persianas que midan 156 pulgadas inglesas de 
largo justas, y que tengan una altura de 1 m. 50 á 2 
metros, próximamente. Proposiciones, ee admiten 
en O'ÉeíUy 34. todos los días, 
3301 « 3 
| E L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N . 2 SE 
'ha extraviado una perra de eaza, color blanco 
con manchas negras: entiende por Linda: . la persona 
que la presente ó dé razón cierta de su paradero será 
gratificada. 3283 8-11 
I 
Habiéndose extraviado el día 26 do fe-
brero próximo pasado, la libranza del inge-
nio "Rosario" número 125, órden doña Te-
resa Ramos, viuda de González, á vencer 
el 28 del mismo mes, á cargo de los señores 
García, Llana y C*, de Matanzas, por valor 
de cuatrocientos pesos en pro, se avisa pa-
ra geperal cr-nocimiento, y hemos solicitado 
ya el duplicado. 
Jovellanos 9 de marzo de 1894. 
C 400 8-11 B.Fontecülay C* 
m M I 
TENIENTE-REY N? 15 
3401 8-13 
Se alquila una magnífica habitación bien amuebla-da, con suelo de mosáico, balcones á la calle y á 
la brisa, propia para un matrimonio, se da asistencia 
si la desean; también se vendo una . colección de pa 
lomas correos. O'Reilly n . 30 A , esquina á Cuba, en 
los altos informarán. 3507 4-15 
AV I S O . — A los in'iustrialea—Se alquila la casa do Corrales número 259 con dos esquinas á las ca-
lles de Rastro y Oloria, propia para cualquier clase 
fíe establecimiento, la llave en )a vidriera de tabacos 
de la fonda I .n Grarga. Monte esquíns á Eastro y de 
su precio J e sús M-eiía 71, altos. 3183 J-IS 
YEDADO 
Se alquila por años ó temporada ia casa, 3?, 57, es-
quíua & Pa^eo, Tiene sgaa y se daou proporción. I n -
formarán Obispo 135. SilSí 4-15 
A señora sola 
se alquilan dos habitaciones juntas ó separadas, en 
Manrique 71, entre San Rafeiel \ San José 
3526 '4-18 
Habasa 121, esquina á MnraUa 
se alquilan habitaciones á caballeros ó matrimonio 
sin niños, con toda asistencia ó sin ella. 
3521 4-15 
Se alqnila 
una sala con balcones á la calle, para uno ó dos se-
ñores. Concordia número 28, altos. 
3499 10-15 
(^1 e alquila la casa Alejandro Kamírez núm. 8, con 
O p ó r t á l , sala, saleta, aposento, comedor, cinco 
cuartos corridoj, patio, traspatio, agua y demás co-
modidades: al lado, la llave ó informes. 
35ir. 4-15 
EW R E F U G I O N . 17 , 
se alquila una hermosa habitación alta: agua de 
Vento. 3465 4-15 
CJuba 3H, entre Obispo y O'Re l l y . — E n esta her-/mosa cafa se acaban de desocupar los espacio-
sos entresuelos, se componen de sala, cuarto y co-
medor, propios para hombres solos, muy frescos y 
ventilados, coa entrada á todas horas, propios para 
escritorio. 3523 4-15 
Se alquila la casa de alto y bajo Angeles número 4, entrando por Reina, con vista á la plaza del V a -
por ó mercado de Ta ló^ propia para un estableci-
miento: informarán en Campanario número 160. 
350^ 4 15 
Consulado 94, entre Trocadero y Colóu, cerca de los parques y teatros, una hermosa sala con dos 
ventanas á la calle y un espacioso cuarto anexo con 
pisos de mármol , buena mesa y esmerada asistencia 
en familia, para un matrimonio de gnsto: la casa t ie-
ne baño con ducha é inodoro aseados y decentes y 
móuiia cantinas á domicilio 3192 4-15 
O J O . 
Se a lq i i lan los hermosos altos de la casa calle de 
la Concordia n. 96: impondrán en la misma. 
3401 4-15 
SE A L Q U I L A N 
En la calle de Zaragoza esquina á Atocha se a l -
quilan habitaciones altas y bajas con agua y entrada 
inriepetidiente á todas horas á $3.50 cada habitaoióu 
dé las altas y $2.50 cada una de las bajas. 
También en el mismo punto se alquilan dos boni-
tas casas con sala, comedor, tres cuartos, cocina, pa-
tio y llave de agua en $15 90 al mes, hay cocinero en 
la c isa pnra el que quiera arreglarse con la comida, 
t ambiéa hay baño y teléfono número 1617: la entrada 
es por Atocha 8, Cerrc, á una cuadra de la calzada. 
3361 4d-13 4a-13. 
V I S O 
Se alquilan los entresuelos de la calle do Znlueta 
núm. 73 entre Monte y Dragones, con hermosa fala, 
cuatro cuartos, recibidor, un salón de comer, cocina 
y agua de Vento, Monte núm, 2 i i formarán, 
3342 3b-13 3d-13 
Se alquila en precio tumamente módico la magnífi-ca casa calle del Prado número 97, contigua al 
Hotel Pasaje, L a llave está en el hotel Pasaje. I n -
formarán San Ignacio 54 de 13 á 4 de la tarde, 
3450 4-14 
O e alquilan las casas callo de los Corrales número 
IO50, tieue cinco cuartos bajos y dos altos, sala y sa-
leta, patio y agua; y la casa Facto ía 71, con sala y 
tres CLartoa, patio y agua. Informarán Salud n ú m e -
ro 85. 341S 4-14 
B E Al.QX7IL .A3Sr 
los altos interiores de P tila n, 56 con 5 cuartos, co-
cina, agua, Kurti iero y azotea á la calle, en 6 cente-
nes. Impondrán eu Poula 71, 3435 4-14 
Guanabacoa—A mol ía cuadra del ferrocarril m -bai'0 se alquila en 20 pesos la casa Cerería núm. 
28, con hermosa sala, cuatro cuartos, agua y demás. 
E n el número 33 está la llave é impondrán . 
3430 4 1 4 
SE A L Q U I L A 
la casa n. 13, calzada cueva de Regla, junto al ferro-
carri l de la Babia, con todas comodidades, en 2 cen-
tenes al mes, y cuartos á 3 y 4 pesos: en la esquina 
n. 11 darán razón. 3429 4-14 
CEHHO. 
Se alquila la bonita y fresca casa Falqueras 14; la 
llave én el n. 3. I m p o n d r á n Santo Tomás n. 1, es-
quina á Rosa. 34¿7 4 14 
En cana de familia respetable se alquilan dos habi-taciones altas con balcón á la calle del Obispo, 
muy frescas, á caballeros tolos ó matrimonios sin n i -
ños. Obispo 67, altos. 3422 4-14 
S E A L Q U I L A N * 
ios altos de la casa Animas 182, con todas las como-
didades para una familia. En la misma informarán á 
todas horas. 3420 4-14 
Se alquila la espaciosa casa calle de la Concordia n: 116; compuesta de sala, saleta, cinco cuartos, 
zaguán, patio cun árboles frutales, toda de azotea y 
agua de Vento y espaciosa cocina: la lla^e en la bo-
dega ceouinaá Gervasio: su dueño calle de Peña lve r 
n.-¿3 impondrán . 3t02 4-14 
Eu J e s ú s del Monte, Santo Suárez 51. Se alquila esta gran casa con sala, saleta, cuatro cuartos co-
rridos, agua de Vento, cocina, patio, traspatio; verla 
pronto, no perdáis la ganga: t r a t a r án y facilitan la 
llave Val iña y Cp. Teniente-Rey 100. Habana. 
34f3 4-14 
Para temporada. Se alquila a hermosa casa cal -zada del Luyanó 103, coa comodidades para d s 
familias, j a rd ín , agua de Vento, etc., situada en lo 
más sano y elevado de J e sús del Monte: la llave en 
el número 106 é informan Obrapía 27. 
3455 4-14 
Compottela 150. En ests. espléndida casa acabada de fabric r, se alquilan habitaciones altas y bajas 
frescas y muy cómodas y baratas; hay timbres, baños 
y ducha; propias para hombres solos ó matrimonios 
t i n niños, piso de mármol ; desde 8-50 á 18 oro, con 
servicio de criado. 3460 4-14 
CARMELO 
Se alquila la casa calle 16 número 9; compuesta de 
por.al, sala, comedor, cuatro cuartos, agua, patio, 
traspatio, por cinco ceiitenes mensuales: la llave en 
el n. 11. 3459 4-14 
Ea catorce centenes al mes se alquila la espaciosa casa calzada del Cerro número 538, de mampos-
tería, azotea y tejas con columnas al frente, tiene va-
rias llaves de agua do Vento, inodoro y su hermoso 
baño: la llave está en el café contiguo número 640: 
impondrán en los altos de la casa calle de O'Reilly 
n. 38. 34.= 6 4-14 
E n 18 pesos oro 
se alquilan á una familia corta, decente y de moral i -
dad tres habitaciones interiores y seguidas, con agua 
y demás comodidades, de los frescos y espaciosos en-
tresnelos de Merced 49, T ra t a rán en dichos entre-
suelos. 3349 4-13 
Un matrimonio extranjero desea encontrar en un punto céntr ico de la ciudad, una casa baja com-
puesta d« sala, comedor y dos cuartos con entrada 
independiente, pudiendo ocupar la parte baja de una 
casa q ú - tenga altos. Pueden dirigirse á Aguila 101. 
4373 4-13 
SE alquilan dos habitactones juntas ó separadas con ventana á la calle una de ellas. Industria n ú -
mero 100, entre Neptuno y Virtudes, á dos cuadras 
del parque; en la m sma se ofrece una profesora para 
dar clases á domicilio de inglés, francés, castellano 
y piano, 3317 4-13 
S E A L Q U I L A 
á dos cuadras del Parque una hermosa hsbitación con 
derecho á la sala, á una señora ó matrimonio sia h i -
jos. Amistad 49, entre Neptuno y Concordia. 
3390 4-13 
Concordia 20. 
Se alquilan dos cuartos altos, t ambién una casita 
en el Vedado $17 por mes, calle 11 núm, 89 entre 
18 y 20: al paradero mismo, 3336 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa, Habana 240, compuestade sab, dos cuartos, 
comedor patio y cocina, al lado informarán. 
3364 4-13 
V E D A D O 
Se alguilan dos casas por años ó por la temporada 
en p r e ñ o barato. Tienen sala, come-tor, cuntro cuar-
tos, otro de orlados, cocina, agua, gas, j a rd ín v t e l é -
fono. ' o r su po. ición sobro la ¡oaia BOJI sai-íjimtis. 
Es íí:i ú media cu idrá do la ü u e a del Urbano. Quin-
ta Lo;i>-< es, frente al juego de pelota. 
3312 4-13 
S E A L Q U I L A N 
Frescas y hermosas habitacioijeA en la casa calle 
de Industria 115^, esquina á San Miguel, aitos de la 
Botica, Pueden verse á todas horas. 
3309 ^rl3 
Se alquila una habi tación del piso bajo de la casa calle Ancha del Norte n . 243, esquina á Belascoaiu 
tiene dos departamentos, con pluma de agua, inodoro 
y ducha, para persona sola 6 matrimonio sin niño 3, 
en tres centenes; de ocho de la m a ñ a n a á cinco de la 
tarde, . 3346 4-13 
Znlneta nümero 36 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones: 
informará el portero. 3341 4-13 
Se alquila una buena casa calle de Santiago n ú m e -ro 22, entre Salud y J e sús Peregrino; compuesta 
de sala, saleta, tres cuartos, buena cocina, gran pa-
tio y muy fresca, con fiador: enfrente está la llave. 
3383 4-13 
En Inquisidor 25 esquina á Luz se alquilan los en-tresuelos para escritorio ó á caballeros 
3353 4-13 
S E A L Q U I L A 
en $8-50 cts, oro una habi tación con entrada inde-
pendiente en la calle de O'Reil ly IOS; en la misma 
informarán. 3371 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n, 117, entre Reina y Salud; 
tiene capacidad para das familias; para su ajuste en 
la misma imponen. 3372 4-13 
Se alquilan á familia decente los espaciosos y fres-cos altos de la casa Damas 45; compuestos de sala 
comedor, cinco cuartos, agua do Vento y toda de a-
zotea: en los bajos impondrán , 
3369 4-13 
Íi e alquila la hermosa casa Zanja 59, entre É s c o -^bar y Paseo; con sala, comedor, patio y traspatio, 
saleta al fondo, cuatro cuartos seguidos, dos altos, 
agua de Vento, muy seca y fresca á la brisa: la llave 
al lado é informarán San Nicolás 170. 
3262 4-11 
EN COMPOSTELA 96 
entre Sol y Muralla se alquilan dos habitaciones 
para personas sin n iños . Se pueden ver á todas ho-
3307 4-11 
S E A L Q U I L A ^ 
los espaciosos altos de Pr ínc ipe Alfonso número 129. 
3282 4-11 
SE A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas á psrsonas 
de moralidad, se da la cocina; la casa es de toda con-
fianza v muy poca familia. San Juan de Dios n. 6. 
3279 4-11 
Inquisidor número 35, próximo a )a Adua-na, Correo y muelles. Se alquilan habita-
ciones altas para escritorio y para hombre 
solo; también el zaguán y la planta baja, 
todo ó en parte, para depósito de mercan-
cías 3278 4-11 
uba número a9.—En esta hermosa casa se alqui-
lan hermosas habitaciones propias para escritorios 
muy frescas y ventiladas: dow más con mueb'es ó sin 
ellos, para hombres tolos do huona moralidad: entra-
da á todas horas y precios muy módicos, á $U-C0 
y á $8-50 oro. 3302 4 -11 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la caaa Eptrella 54, á una cuadra de la 
calzada de la Reina, compuestos de sala, cinco cuar-
tos, comedor y cocina: su precio 44 pesos oro: la l la -
ve é informarán Campanario n. 23. 
3305 6-11 
Se alquilan an casa de familia respetable dos her-rao,-os cuartos bajos, juntos ó separados, y uno u l -
to con balcón á la calle, á personas de moralidad, 
hombres solos ó matrimonios sin niños Precio módi -
co, baño y l lavin. Amargura número 69. 
3276 4-11 
S E A L Q U I L A 
á un matrimonio sin niños ó señoras solas, en casa de 
familia re petable, un entresuelo compuesto do sala 
y dos cuartOü, todos con vista á la cálle: tienen agua 
é inodoro. Amargura 94. 3275 t i l 
Alos dueños de coches.—So alquila el lo al para 4 ó 5 coches, en el mejor putito de la población, 
con todas las comodidades higiótiicas. Neptuno n 52, 
establecimiento de veterinaria. 3252 10-10 
4 5 E M P E D R A D O 4 5 
Se alquilan dos habitaciones altas á hombres solos 
ó matrimonies sin hijos. 3245 8-10 
Se alquilan en Mercaderes 16^ hermosas habitacio-nes en el piso principal, con espaciosos corredo-
res, propios para escritorios de empresas ó part icu-
lares. 3228 8-10 
SE A L Q U I L A N 
parte de los altos de la botica Sol n. 12; con sala, co-
medor, tres cuartos corridos y una para criados, gas 
instalado, etc. E n la misma informarán. 
3221 8-10 
SE A L Q U I L A 
la bonita casa Desamparados 34, la ¡lave en el 36, i n -
formes San Lázaro 18, de 
ardo. 3148 
9 mañana v do 4 á 6 
"9-8 
V I R T U D E S 3 1 
Para hombres solos se alquila una fresca y hermo-
sa habitación con vis'a á la calle, limpieza v luz, si 
la desean. 3102 1a-7 8d-8 
Se alquila una hermosa habitación con asistencia ó sin ella, en una cana de f imi l i a . á dos cuadras de 
los parques. Concordia 7 entra Aguila y Amistad. 
Hay baño y ducha eu la casa. 
3025 9-6 
V E D A D O 
So alquila la casa n. '18 de la l ínea sntre Baños y 
F , la llave está en el 14 y d»n informes en Amargura 
n, 15 2813 16-2Mz 
EN LA CIUDAD D E CIENFÜEGOS 
SE A L Q U I L A 
una gran casa de portal, acabada de construir en u'.a 
de las esquinas de la Plaza de Armas, propia para 
un buen establoMmiento por su situación, vifita y ca-
pacidad: tiene 25 varas de frente i or 40 de fondo j 7 
varas puntal con magtiífioas galerías; informará sobre 
el precio y condiciones su dueño D . J o s é Lombard. 
Cu 27* 27-20P 
V I R T U D E S 1 0 7 
Se alquila el bajo, fresco, cómodo y de esquina, 
dueño Virtudes 2. 3059 8-7 
E l 
SE V E N D E N L A S CASAS S t G U I E N T í ! S: ba número '. C U -154, compuesta de dos ventanas y za-
guán, tres pisos y 13 cuartos en $11000; calle de Je-
sús Peregrino moderna con sala, ¡ aleta, cuatro ruar-
tos, loza por tablas eu $3500; calle de P e ñ a Pobre 
sala, comedor y tres cuartos en $2800; otra en el 
Carmel ) con portal, j a rd ín , tres ventanas solada de 
mosaipn, loza por tablas en $35fl0 reconoce 5o0. I n -
formarán Perseverancia «16. 3 ¡88 4-15 
l ' s teYez n. 88. 
Se vende esta gran casa en muy buena proporción, 
Puade verse á toi l is horas. Informarán de su precio 
y condicione? en la calle del Castillo número 9, de 8 
á 10 de la mañana , 3484 4-15 
EN ñUUOPESOS U N A CASA M U Y B I K N S i -tuada, á la brisa y próxima á la calzada do la 
Reina, con hermosa sa'a, saleta y cuatro cuartos 
suelos nueves v pintaila. agua y cloaca: informarán 
directamente Maloja 146 3498 4-15 
U N A F O N D A 
en puoto céntrico se vende, propia para quien quiera 
trabajar; hace de $2) á $25 diarios de venta. Infor-
marán Salud número 51, ferretería 
3525 8-15 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende una dulcería coa má/iuina de vapor en 
un punto del campo, cerca de la í l a b a n a : para más 
informes Villegas número 60. 
35!9 8-16 
T R E N D E L A V A D O . 
Por no poderlo atender, se vende uno propio para 
un principiante Gervasio 8 G. 3163 4-15 
SI N C O R R E D O R E S , SE V E N D E U N A P R E -ciosa casa de esquina y con un buen estableci-
miento en buen punto por haber mucho comercio, 
tiene cloaca y agua; su precio $4,600 oro. Concordia 
139, su dueño informará á todas horas. 
3437 4-14 
I7IN L A ( l ide una C A L L E D E L A A M I S T A D SE V E N -casa con 6 magníficos cuartos, toda de 
cantería , 2 ventanas y zaguán, agua redimida, sin 
gravamen, está en el mejor punto de la calle; otra en 
el Vedado en la Linea ací ra par, en el mejor punto, 
gana 5 onzas oro. Informarán directameme en San 
Kafael esquina á Amist i d de 11 á 12 y de 5 á 7 ó de-
jen tarjeta para v í r i e s en su casa. 3396 4-14 
E N 1 ,500 P E S O S 
se vende la mitad de I-» casa de maniposter ía , alto y 
bajo, frente á. la iglesia de San Nicolás, Rayo 93: ga-
na un buen alquiler. Pormenores Neptuno n. 156, de 
ocho á una, 3'07 4-14 
OJO. 
Se vende el café Manrique 192. En el mismo infor-
marán , 3421 4-14 
SE V E N D E 
en $3,000 en pacto un magnífico potrero de 12 caba-
llerías, á 3 leguas de Guanabacoa y cerca de un pa-
radero del ferrocarril. Se paga el nno y medio de i n -
terés . Concordia n, 87. 3433 4-14 
SI N I N T E R V E N C I O N D E T E R C E R O Y E N proporción se vende la casa calle de Egido n ú m e -
ro 109 con todos sus papeles al corriente: informarán 
calzada del Monte 194, de 8 á 12 del dia, 
3348 4-14 
E N 1,300 PSSOS 
se vende una casita, calle de la Condesa n, 22, con 
sala, comedor, aposento, un cuarto, cocina y demás 
servicios: en la misma informarán; no quisren corre-
dores, 3331 6-13 
B 
O D E G A S . C A F E S Y CASAS,—Con fecha de 
bodegas bien situadas, 3 cafés y 15 casas de 2000 á 
$10000; el que desee hacer un buen negocio visite 
esta agencia, establecida en Aguacate 58, Telefono 
590. .1. Mart ínez y Hmno. 3273 4-11 
POR NO P O D E R L A A S I S T I R SU D U E Ñ O se vende ó se arrienda una carboner ía de poco 
dinero en muy buen punto; hace un diario bonito: 
calle de San Nicolás n . 240, bodega, da rán razón á 
todas horas. 3308 4-11 
VE N D O E N G U A N A B A C O A U N L O T E D E casas; hay de todos precios, entre éstas hay es-
quinas, t í tulos limpios; es encargo y desso realizar; 
informes el encargado División n? 14. 
3292 6-11 
GR A N NEGOCIO.—Se vende una tonda propia para un principiante; en el punto de más concu-
rrencia un café con bil lar por la mitad de su valor, 
por no ser del giro su dueño. También tengo bodegas 
de todos precios, restaurants y casas. Informan cal -
zada del Monte esquinas á Cárdenas , café España . 
3265 4-11 
S E V E N D E 
la casa Desamparados 82, de alto y bajo, su dneño en 
el Cerro, calle de Moreno número 45. 
3286 4-11 
VE N D O CASAS POR V A L O R JDE $1,000 $1,500, $2,500, $4,000, 5 á $0,000, 7 á $8.000, 9 
á $10,000. á 12, á $14,000, á24,000, $50,000, á $80,000 
eu las mejores y más céntr icas calles de la Habana y 
sus inmediaciones, en Arroyo Naranjo y varias on el 
Vedado: compradores no pierdan tiempo que las ca-
sas toman valor. Agencia E l Negocio, Aguiar 63. 
Telefono 486. R. Gallego á todas horas. 
3299 4-11 
S E V E N D E 
eu precio múdico una frese* y esp iciosa ca«a en el 
hanio de San Francisco libre de g ravámeu . I m p o n -
drán Inquisidor 16 de 12 á 4 de la Lurde. 
3(42 8 8 
Se da en arrendamiento ó se vende una t ene r í a en 
C I E N F U E G O S , situada en la calzada de Dolores: 
tiene bnena casa y cuar te r ía para operarios, m a g n í -
ficos t inques y un pozo muy fértil y algibe, con ex-
celente agua, con diez y ocho solares con frente á la 
calzada: informará su dueño D , Gabriel Rossel ló, 
calzada de Dolores n. 19. 2577 30-25F 
E N G U A N A B A C O A 
se vende la casa de mampos te r ía . Desamparados n ú -
mero 13, compuesta de 5 cuartos espaciosos, sala, co-
medor, cecina v pozo: informarán en División n , 41. 
2182 ' 26-16P 
MALÍ. 
E n 150 pesos 
se vende una jaca, color sebornna, 7 cuartas 5 años, 
buena figura, sana, caminadora por lo bajo y alto y 
maestra de t iro. Puede yerse en San J o s é n . 78 y su 
dueño Zanja 40. 3478 4-15 
E N A G U I A R N . 7 6 
se venden hermosos perros jóvenes de raza U l m . D i -
rigirse al portero. 3512 4-15 
A T E N C I O N . 
Tómese las guaguas de San J o s é y á dos cuadras 
de su paradero está la calle del Valle n. 6, donde hay 
más de 200 parejas de periquitos de Australia, á $2 
par: el dueño juega 50 monedas que no h i y en la H a -
bana oria como la de él. También tiene toda clase de 
pájaros de Africa y Amér ica y un tit í de Africa d ig-
no de verse por su t amaño y perfección. T a m b i é n 
dos cotorras de cabeza negra como no las hay en la 
Habana. Vista hace fé 3495 5-15 
SE V E N D E 
una chiva nueva; segundo parto, isleña, dá de tres á 4 
jarros de leche muy espesa y buena, de 4 á 6 y de 7 á 
9. Ancha del Norte 151. 3414 4-14 
E V E N D E U N T E K R E N O Q U E M I D E T R E S 
mil varas superficiales, cercaiio de tabla; tiene 
pozo perfecto, la planta do una casa al medio y caja 
de excusado, platanar á ambos lados; paga 55 posos 
oro de cense al año, situado en el Cerro, al fondo 
quinta Conde de Fernandina: informarán Puerta 
Cerrad» B , * , 3108 IS-Sm 
UN A D E L A S M E J O R E S J A C A S D E monta que hay en la Habana, un caballo do tiro y otro 
de monta de menos precio y alzada; Estevez é8, de 
6 á 10 de la mafidna y de 3 á. 6 de la tarde. 
3318 5-13 
SE V E N D E S " 
dos gallos finos. Compostela 142 pueden verso. 
3267 4-11 
P á j a r o s . 
20 crias de canarios, todos están con pichones y hue-
vos y 30 canarios se juegan á cantar con cualquiera: 
12 hembras largas y finas que todavía no se probaron 
con ningún canario, y tengo pichones para cría en 
palitos, jaula y jaulones, medio uso y todo se vende 
á como quiera van loa mangos; Empedrado S7, entro 
Habana y Compostela. 3271 8-11 
S E V E N D E N 
un tronco, dos faetones de gusto con caballos, l i m o -
nera ó solos, una partida de caballos cerreros. Todo 
en proporción. Consulado 103. 3501 4-15 
Tilburi americano 
Se vende uno en muy buen estado, acabado de 
pintar y se da barato; en Zanja número 38. 
3524 4-15 
G A N G A . ' 
Se vende un hermoso cochecito propio para niños, 
con su caballito trinitario y arreos nuevos; pueden 
pasar á verlo Callejón de Chávez n. 13, 
3168 4-15 
SE V E N D E U N F A E T O N , T E E S A S I E N T O S , aaballO criollo y arreos, todo en buen est.ido, en 
20 óuza«. Una limonera de uso en $10.60, U n horno 
de p atero en tres centenes. Neptuno número 156, de 
ocho á n n a J 3408 4-14 
S E TJENBÉN 
un quitrín nuevo de primera, con sus correspondien-
tes arreos de tiro sin estrenar, un milor nuevo de la 
aguja, moderno y dos cupés de uso en buen er.tado. 
Snltid 10 darán razón. 33!0 6-13 
G A N G A . 
Se venda muy barato por ausentarse la familia, un 
vis-a-vis de Courtilli»'r en excelente estado. Se t ra -
tará de su ajuste en el Mercado do Tacón casilla n ú -
mero 12, entresuelos, por Reina, preguntar por T r o n -
coso. 3261 ;:4-10 d i - ¡ I 
S E V E N D E N 
varios coches de distintos precios, nn faetón francés, 
un t i lbur i , 2 monturas criollas, un galápago francés 
v varios caballos criollos y americanos. In fo rmarán 
Prado líO. 337>i 4-13 
Faetón Prmdpe Alberto 
vuelta entera y magníficos muelles. Galiano n. 54. 
3368 4-13 
SE V E N D E UM M A G N I F I C O T R E N C O M -puesto do un fae óu, t i lbur i , vuelta entera, ú l t i -
ma mo la, dos caballos; uuo criollo raza inglesa y 
otro americano v una limonera francesa. Habana 
núm, 88, de 10 á 13 v do 5 á 7. 
3301 " 10-11 
SE V E N D E 
un establo con dos coches y cuatro caballos, uno de 
ell^s criollo, de 8 cuartas, con toda marchan te r í a y 
teléfono. San J o s é n. 78, dan razón á todas horas. 
3266 4-11 
SE V E N D E U N A L I M O N E R A D E POCO USO un escaparate do arreos, una nevera americ.an y 
ur mulo cerrero de tres años y seis cuartas de alza-
da todo en proporción. Prado n, 117. 
S233 7-10 
En j?eitia «tíraero 128 
se vende un t i lbur i nuevo de 4 rued is, un caballo 
cri"!lo de tiro da n.ás de 7 cuartas y una limoner 
todo junto ó separado. 3227 " 8-10 
Si UBIS 
Ij^N L A C A L L E D E L A H A B A N A N U M E R O 1^121, 3« vende una banadera y un semicupio de 
zinc, de pnco n w . loza, una mesa y efectos para co-
cina 3461 4-15 
S E V E N D E N 
un uiustradory un armatoste propio para tren de la -
vado; se dan en módico precio, San Miguel n. 7. 
3506 4-15 
Q E V E N D E N L O S A R M A T O S T E S Y E F E C -
>C)tos de la expendedur ía de efectos timbrados, c i -
garros, tabacos, etc. etc. situada en Compostela 119 
en donde informarán, no se quiere más acción que es 
el importe de los antes referidos efectos. 
3490 5-15 
POR M A R C H A R L A F A M I L I A SE V E N D E baratísimo un juego de sala Luis X I V con su 
gran espejo, un maguífieo pianino de Pleyel, una 
preciosa cama de lanza, otra de carroza, un escapa-
rate de luna, otro de caoba sin uso con su lavabo y 
mesa de noche teual, un jne io de Reina Ana, l ámpa -
ras v otros muebles y trastes de cocina. Damáa n. 45. 
3502 4-15 
EN A G U I A R 75 se venden 8 sillas de gabinete, 2 lámparas de 4 luces, un Winchester de lujo, un 
aparato dn foicgrcfía 6-J por8J sistema Plammang de 
Sswill con 5 chasais y su tr ípode y un lente de retra-
to de Lerebourg y Secretan. Dirigirse al cochero. 
3513 4-15 
M U E B L E R I A D E C, B E T A N C O U R T , V i l l e -gas Íf9, entre Muralla y Teniente Rey. Se cont i -
núan dmdo muebles en alquiler y si quieren con de-
recho á la propiedan. Se venden baratísimos al con-
tado y también á plazos pagaderos en 40 sábados. 
3500 4-15 
SE V E N D E 
un juego completo de Reina Ana, de poco uso. I n -
formarán Aguila n . 59. No te trata con mueblistas. 
3411 4-14 
S E V E N D E 
un piano de Erard en muy bnen estado. Virtudes 
núm. 135. 3443 4-14 
Con $17 cada mes. 
se adquiere uno de los afamados pianos de B E R -
N A R E G G I , acabados de llegar y qu- se llevaron los 
P R I M E R O S P R E M I O S en Par í s , Viena y Barce-
lon->. Hay más de C I E N V E N D I D O S en la Haba-
na y se ilán referencias de ellos.—Baratísimos al con-
tado.—SE A L Q U I L A N PIANOS,—106 Galiano 106 
Se veaden máquinas de coser, nuevas á pagar $1 ca-
da semana. 3419 4-14 
SE R E A L I Z A N 
baratas, las vidrieras que existen en la calle de Obra-
pía núm. 44i de la tabaquer ía al por menor que allí 
existía y donde se encuentran, 3428 4-14 
SE V E N D E 
un armatoste vidriera propia para cualquier estable-
cimiento; tiene cuatro varas de l'trgo, tres cuerpos y 
cuatro en t repaños cada cuerpo. Galiano n, 9, taba-
q u e r í a ^ ^ 4 14 
SE V E N D E 
un pianino francés en buen estado y eu proporción. 
Campanario 74. 3365 4-13 
M U E B L E S , PRENDAS, CASAS 
y ropas, se compran y venden en venta real y en 
pacto; se da y tuma dinero en hipoteca, sobre alqui-
leres, prendas y muebles; se facilitan y solicitan 
criados, se venden vinos, licores, refrescos, helados, 
tabacos y cigarros; Reina 28, teléfono 1577. 
3322 4-13 
POR A U S E N T A R S E U N A F A M I L I A SE vende todo el mueblaje de la casa, incluso lámparas , 
cuadros, avies de cocina etc. No se trata con espe-
culadores: Industria 49, 3268 4-11 
L a Elstrella de Oro 
D E PAÜDO Y T E E I í A N D E Z . 
Compostela 46 entre Obispo y Obrapía . Vendemos 
juegos de sala con espejo á $30, 40 y 60, de cuarto y 
de comedor de 100 á 400, aparadores á 10, escapara-
tes á 25, peinadores á 30, camas de 8 á 20, canastille-
ros, neveras, liras, l ámparas , relojes de oro, leont i -
nas, sortijas de brillantes, candados, pulseras, pren-
dedores y alfileres al peso, 3291 4-11 
V I D R I E R A S M E T A L I C A S . 
Depósito J o s é Cañizo 
' L a Casualidad." 
San Ignacio y Sol, locer ía 
2891 26-3 Mz 
LOS TRES HERMANOS. 
Gran real ización de muebles, prendas y toda clase 
de objetos. Consulado 96. 3180 15-Mz9 
w m A m i 
. L ' " l 
MA Q U I N A R I A . — S E V E N D E U N M A G N I F I -CO aparato compuesto de una caldera vertical 
de 2 ) caballos de fuerza, con eu inyector y una m á -
quina vertical de 10 caballos de fuerza; todo esto de 
tres meses do uso. I n f o r m a r á n San Ignacio 45, acce-
soria. 3399 4_14 
TRÍPLE E F E C T O . 
So' vendé uno de uso, de sistema Yaryan, de 18 
eérpent ines y para hacer 50 bocoyes diarios. E n una 
sola máqu ina tiene sus bombas de aire, guarapo y 
meladura. Puede verse funcionando en la presente 
zafra. Se vende muy barato por la necesidad de 
reemplazarlo por ot'-o aparato de mayor capacidad. 
Informan do 7 á 11 en Galiano 136, altos. 
3241 alt 26-10 Mz 
m MAS EXPLOSIVOS 
Seguridad, Econofliíay Conservación 
de las calderas de vapor 
y polvos regeíaíes desincrustadores 
I N V E N T A D O S T P U E r A f l A D O S F O K 
P'ajardo y Baranda 
CON E E A L PKIYILEGIO 
patente concedida en 15 de Enero de 1894 
A L O S S E Ñ O R E S M E D I C O S . S E V E N D E barato nn microscopio con sus accesorios, un» 
colección completa de forcet», specn lumn» y sonda», 
una caja de botones de fuego y iodos los aparatos no-
cesarios para embalsamamientos, obstetricia, cirnjía 
y reconocimientos: E s t á n nneros. Habana 145, de ia» 
12 en adelante. 3496 ^ _ 8-15 
TE O D O L I T O S . Se venden dos y un • i 3 ¿ . f 6 Casellas en perfecto estado de uso y á p'í>p«»ito 
por su t a m a ñ o para peritos a g r ó n o m o s : pueden R?*Z 
se y tratar en O 'Eei l ly 2, fonda E l Correo, de 8 <> 
y de 2 á 6. 3£_6 4-14 
S E V E N D E N 
setenta rosales finos y nuevos ya prendidos, en lata» 
de aceite de carbón: pueden verse en Oficios 33. 
3446 4-14 
Para el Domingo de Ramos. 
Se venden eleganíée palmas en la Ce re r í a de N a e » -
tra Señora de Regla, Riela n ú m e r o 69. 
3395 4-14 
PRECIOSAS PALMAS 
para el Domingo de Ram?S; se venden en la calle d» 
Paula n ú m . 4& desde dos peso» .basta un cen tén . 
3306 4-11 
DE YENTÁ EN LAS PRINCIPALES FERRETERIAS 
Deposito principal en la ferretería " L a 
Esquina de Tejas," Príncipe Alfonso 
ntím. 408.—Teléf. 1100 
Fábrica: Universidad, num. 34 
H A B A N A . 
C 410 SO-lS'raü 
J a q u e c a s , 
Calambres 
_ del estómago 
. j iodos íns»rectos nemosos se car»! e» el ns« da lu 
\PÍLDQRAS ANTINEURÁL9ICAS 
del B o c t o í 1 C R O N I E R 
PAKIS. Farmacia HOBIQUET, 23, ca l l ée te l a AionnaJc 
Depositario en l a M a b a n a : JOSE S A B K A , 
Se vento tres mapíficos íaiips 
Pueden verso en Triscornia. In fo rmará en el 
Muelle de Cabal ler ía J o s é González. 
3303 10-11 
MOTORES A GAS* 
Se venden varios nuevos y uno estrenado. Tenien-
te-Rey 4. Se dan referencias de donde funcionan 
desde hace años á gran satisfacción. 
3171 6-9 
A l m a c é n de p i anos de T . J . C u r t í s . 
A M I S T A D 90, E S Q U I N A L 8A» J O S É . 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humo-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
so venden sumamente módicos, arreglados á los pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen de todas clases. Tele-
fono 1457. 2573 26-25P 
U N M O T O R 
de Baxter de 4 caballos y una bomba muy potente, 
usados pero en buen estado, todo en $200 oro. Obis-
po 22. 3141 8-8 
es y üslas. 
Y Di O ITALIANO S U P E R I O R 
Se vende por barricas y por garrafones, á nnp re -
cio módico: a lmacén de víveres de Pastorino y Cam-
ba: Barat i l lo n. 4. 3314 8-13 
ACEITE BARRINAT. 
Este maravilloso aceite devuelve al cabello cano 
su color natural con el bri l lo y suavidad de la prime-
ra edad. No mancha las manos n i los vestidos y se 
usa como oiro aceite cualquiera. No contiene nitrato 
de plata n i ninguna sustancia que perjudique la sa-
lud. 
De venta en todas las boticas, quincal ler ías y bar-
Depósi tos: A . Castells y C?, Sarrá , Lobé y To-
rralbas. Botica de San José , Farmacia ' ' E l Crisol, ' ' 
Neptuno y Manrique. 
Dirección del autor: Domínguez n. 7, Cerro. 
C 420 alt 10-15 M 
ClTFiTO^HIEMQ 
m m caras g U w m 
f l o r e s M a n c a s 
Mordidas £ t?s i iHa le s 
deb i l idad ¿e ¡os Oiganos1 
EN TODAS 
I*AS F A R M A C I A S 
LA HARINA LACTEADA NESTLÉ 
E S T A R E C O M E N D A D A P O R L O S 
M é d i c o s de t o d o s l o s P a í s e s 
{.H VENTA £,V TODAS LAS FARMACIAS Y OBOCMfffMS 
DIFICILES K p g m f f i g i l É i j f i t ^ ^ ^ ^ ^ ^ MEWA 
Dispepsia i r S " p " ' K ^ I ' l i 1 @ £ ^ B 5 B K ' J | Vómitos 
Pérdida | ¡ i | j W M 1 1 ffi b l | f | £ # M H D i a r r e a 
del ' T ' f f m ffiiliini?! M I J I A Í W I J i i i i i i i S í i J i crónica 
' J T O r f f l - U E C U S S ' X ' X ' V O con eUSWA, COCA y la PEPSJHA 
E m p l e a d o en los H o s p i t a l e s . — M e d a l l a s do O r o y D i p l o m a s de H o n o r 
PARIS — C O L 1 . I T Í y C " , r . de Maubeuge . 4 0 , y en las rarnuríss 
I N J E C T I O N C A D E T 
iedicamento 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de las A m é r i c a s . 
- N a t t o n 
R I C A e a C A F E I N A , T E O B R O M I N A . C U R T I E N T E y E N C A R N A D O de K O L A | 
Elix i r , Vino y Granulado 
E a t r a c t o a f l u i d o s . P a s t i l l a s , P i l d o r a s , E s e n c i a d e K o l a tostada 
TÓfffCOS ESOOALfffEJVTE R£G£ff£ft¿00ftES 
Vnieoa productos esperímentiKloH con éxi to en los hospitaleí1 de París, desde 1884 por loa 
8. Doctores : DOJARDIS-BEAUMKTZ, HUCHARD, DURIAN, KALLEZ, MONNET, etc., en 1« 
Am-srula. Conva lcrene la - s , todas las r i e b r e B , JOlsenterle, SiaL>«tof 
ü l b a m l n e r i a , ICosíiati irla, cansancio íiaico é inteleotaal. 
i» S í e i U i t t s v <;.Í « r o « c e — A» Itred. «í-" ^ ' n t a — O XleU. tie O r o — a J U p l o m a o «f* « o n o r . 
¡Paria, 35, ruó Coquilliére, FARMACIA (ic; íiAKCO de FRANCIA. — En I » H a b a n e t t JOSÉ SARRA í 
Medalla 
de 0 R V i i l l i E i 
contra el E S T R E Ñ I M I E N T O 
P i l d o r a s lazantes con p r i n c i p i o ac t i vo de CASCARA SAGRADA 
PREPARADAS POR M a x i r i c e L E F R I N C E , Fannacéntico en JBourges , Frauda. 
E S T R E Ñ I M I E N T O H A B I T U A L . | A L M O R R A N A S . — VAHIDOS. 
A T O N Í A D E L I N T E S T I N O . I N Á U S E A S . — J A Q U E C A S . 
E N F E R M E D A D E S D E L HÍGADO. { I N D I G E S T I O N E S . 
E S T R E N i m i E N T O daranls el E M B A R A Z O y la L A C T A N C I A 
MODO DS EMPLEARLO : una 6 do» Pildora al aoottane. Consúltese el Prospecto. 
DEPOSITO EN TODAS CAS FARMACIA* V DROQUERIAS, 
V E R D A D E R O E L I M I R . i i O i L Ü É 
P r e p a r a d o p o r e l ü r I = » £ « , i a . X C a - - ^ . C 3 - 3 H 2 l E - I C i J O , F a r m a c é u t i c o de l í C l a s e 
P A R I S — 9 , r u é de G r e n e l l e - S a i n t - G e r m a i n , 9 — P A R I S 
S T R E S C U A R T Á S l P A R f E S * S I G L O * É X I T O 
Hademostrado que el Elixir del Dr G U I L L I É h a sido el mejor remedio contra las enfermedades 
dei H Í G A D O , ¿ e h P I E L , ei R E U R I B A T Í S M O , ia G O T A , 
F I E B R E S E P I D É M I C A S / r ^ A N C A Z O & I N F L U E N Z A 
y contra todas las enfermedades causadas por la I i i J Í 8 y portas F l e g m n S » 
DEPOSITOS EN TODOS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
G R A G E A S , E L I X I R & J A R A B E 
DE 
H i e r r o R a b u t e a u 
Premiado por el Instituto de Francia. — Pnmio de Terapéutica. 
Los estudios hechos en los hospitales, han demostrado que las V e r d a d e r a s G r a g e a s 
d e H i e r r o R a í m t e a ú son superiores á todos los d e m á s ferruginosos en los casos 
de Clorosis, A netnia, Colores p á l i d o s , P é r d i d a s , E x t e n u a c i ó n , Convalecencia, D e b i l i d a d 
de los n i ñ o * , y enfermedades causadas por la Pobreza y A l t e r a c i ó n de l a sangre, á 
consecuencia de fatigas y excesos de toda clase. Se t o m a r á n 4 á 6 grageas d i a r i a s . 
E l i x i r d e H i e r r o H a b u t e a u recomendado á las personas que no pueden tragar 
las grageas. U. ia cop'ila en las comidas. 
J a r a b e d e H i e r r o R a b u t e a u destinado especialmente á los n i ñ o s . 
E x í j a s e e l V e r d a d e r o H i e r r o R a b u t e a u de C L I N y C i a , de P A R Í S , 
que se h a l l a en las pr inc ipa les Boticas y D r o g u e r í a s . , 
m m D E F R E 
T O M - H U W I T I V O 
F l v i n o d e F e p t o n a D e f r e s n e es e l mas precioso de los t ó n i c o s , 
cont iene la f ibra muscular , e l h i e r ro h ó m á t i c o y e l fosfato de ca l de la carne de 
vaca es e l ú n i c o r econs t i t uyeme na tu ra l y comple to . ^ , . A 
Fsle d e l i c i o s o v i n o , despier ta e l apet i to , r ean ima las fuerzas d e l e s t ó -
maeo v m e l o r a l a d i g e s t i ó n ; es u u recons t i tuyen te s i n i g u a l porque cont iene e l 
í i r E A X O d e los m ú s c u l o s y d é l o s nerv ios , de t iene la c o n s u n c i ó n , colorea 
URarurre agolada por la anemia y precave la d e s v i a c i ó n de la c o l u m n a ve r t eb ra l 
F l F i n o tle J f e v t o n a D e f r e s n e asegura la n u t r i c i ó n de las personas á 
miienes la fatiga y las inqu ie tudes m i n a n len tamente , n u t r e á los ancianos, 
suprime los peligros del c r e c i m i e n t o en los j ó v e n e s ; sost iene las fuerzas de la 
madre durante la lac tancia . 
L a J P e p t o n a D e f r e a n e ea a d o p t a d a o f i c i a l m e n t e p o r i a A r m a d a y 
loa H o s p i t a l e s do P a r í s . 
QEFRESHE es el primer preparador del V i n o d e P e p t o n a . Desconfiar de las umtacionei. 
« Poa MENOR : En toda» las buenas 
Farmacias de Francia _ 
Y ael Extramero-
¡ m 
F a l t a de Wíierz*?*. JDttipvpstaa, Anemia, 
¿ r e í a 
VABia» 2 h ra* Orwwt, 
10 d e j } r 
T toda las 
Impt» íiei " jD&TiO ée la Mar^s." Riela 89. 
